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APRESENTAÇÃO 

Dados de Identificação 

MANTENEDORA 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 

DO DISTRITO FEDERAL 

Nome completo da Escola Escola Classe 08 do Cruzeiro 

CNPJ 00.394.676/0001-07 

Endereço completo SGAN 607, Projeção D, sala 14, Brasília-DF 

Telefone 3901-2296 

Data de fundação 31/07/2000, Decreto nº 21.396 

Utilidade Pública Educacional 

 

NOME ESCOLA CLASSE 08 DO CRUZEIRO 

Endereço completo EAOS 6/8, AE, SN, CEP 70.660-060 

Telefone 3901-7791 

E-mail ec08cruz@gmail.com 

Localização Urbana 

Coordenação Regional de 
Ensino 

Plano Piloto 

Data de criação 1º/03/1983 

Turnos de funcionamento Matutino e vespertino 

Nível de Ensino Ofertado 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na modalidade 
de Educação Integral de 10 horas e Classe Especial 
de turno parcial (matutino) 

Total de alunos em horário 
integral 

284 

Total de alunos de Classe 
especial com horário parcial 

02 

Comissão Organizadora do 
PPP 

Danielle Lelis Ferreira, Luciana Jorge Leite Araújo, 
Equipe de professores da Escola 

Instagram Escolaclasse08cruzeiro 

Youtube 
https://www.youtube.com/channel/UCFil-waaR- 
GDmTgfCXoOR6cQ/about 

A Equipe da Escola Classe 08 do Cruzeiro apresenta este documento como 

ferramenta norteadora para se atingir os objetivos e metas propostos no trabalho. A 

equipe vê a importância de uma escola inclusiva, cidadã, solidária e de qualidade para 

todas as crianças, adolescentes e jovens brasileiros. 

O trabalho pedagógico realizado na Escola estará em processo de avaliação 

constante, de maneira que todos os envolvidos no processo educacional possam 

https://www.youtube.com/channel/UCFil-waaRGDmTgfCXoOR6cQ/about
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opinar e avaliar o ensino oferecido. Isto posto, a presente proposta é um ponto de 

partida que sofrerá constantes alterações, visando adequá-la ao cotidiano da escola. 

Neste ano letivo desenvolveremos o projeto Era uma vez... Uma história todo 

dia!. Este projeto será nossa meta a ser alcançada dentro dos parâmetros pedagógicos 

exigidos para uma sociedade mais justa e igualitária através do aprendizado dos nos-

sos alunos, seguindo os parâmetros da Organização Pedagógica para elaboração do 

PPP – SEEDF e das demais legislações que regem a educação no Distrito Federal. 

A equipe de professores, auxiliares da Educação, Direção e todos os segmen-

tos da comunidade escolar assumem o compromisso de implementar as políticas de 

transformação significativa na estrutura da escola, através dos projetos em execução 

e de outros que surgirão a partir das demandas do ano letivo. Busca-se, portanto, a 

reorganização dos tempos e dos espaços escolares, nas formas de ensinar; aprender 

a avaliar e desenvolver o currículo. Trabalha-se, ainda, o conhecimento de forma racio-

nal, sem deixar de lado as questões socioemocionais, importantes para o desenvolvi-

mento dos alunos, para seu melhor aproveitamento, respeitando as singularidades do 

desenvolvimento de cada indivíduo, como pessoa humana. A elaboração do presente 

instrumento deu-se a partir da análise do documento anteriormente elaborado e sua 

adequação, sendo adequado às demandas surgidas para o ano letivo de 2023. 

Em 2018, foi criado um grupo de trabalho, com a finalidade de promover a 

reescrita do texto e adequação aos norteadores de elaboração do PPP, segundo a 

Orientação Pedagógica de 2014 e documentos auxiliares, composto por diretora, co-

ordenadora e algumas professoras. Em 2019, o grupo foi reformulado, incluindo a su-

pervisora pedagógica, que trabalhou intensamente na organização do material. E em 

2020, a revisão ficou a cargo da equipe gestora, tendo em vista a suspensão das ativi-

dades presenciais para adequação do material. Em 2021 esse trabalho manteve-se 

com a equipe gestora, que buscou adequar as ações desenvolvidas em 2020, cujo 

processo foi de aprendizagem e ressignificação das práticas pedagógicas no contexto 

do ensino remoto, para que em 2021 a Organização do Trabalho pedagógico pudesse 

ser realizada, buscando o alcance de todos os estudantes, tanto daqueles que pos-

suem acesso às tecnologias quanto àqueles que estão apenas no material impresso. 

Com a retomada do ensino presencial em 2022, a equipe atualizou o presente docu-

mento, considerando a necessidade de enfoque no resgate emocional, cognitivo e 

social dos educandos e comunidade escolar, afetados pela pandemia de COVID-19. 

Em 2023 continuaremos com ações voltadas para o fortalecimento e desenvolvimento 
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global do indivíduo.  

Na elaboração deste Projeto Político-Pedagógico contamos com a participa-

ção dos estudantes, das famílias e da equipe de servidores através da realização das 

Coordenações Coletivas temáticas, voltadas para a socialização de informações levan-

tadas pelos diversos segmentos nas conversas informais em sala de aula, palestras e 

rodas de conversas. Realizamos reuniões com os responsáveis pelos educandos, que 

permitiram caracterizar um pouco mais os elementos sociais, econômicos, históricos 

e culturais para realização das demandas da Unidade Escolar. 

Realizamos o diagnóstico institucional com as famílias e estudantes através de 

instrumentos impressos para que pudéssemos mapear a avaliação da comunidade, 

dos estudantes e dos professores quanto a escola, as práticas pedagógicas e a apren-

dizagem, para que estes resultados pudessem embasar a construção do nosso PPP, 

os resultados serão apresentados na seção Diagnóstico da realidade escolar. Quanto 

a escola que temos e a escola que queremos, construímos nossas metas através de 

diálogos estabelecidos nas Coordenações Coletivas. 

A Escola Classe 08 do Cruzeiro conta com excelente equipe de servidores, 

todos comprometidos com a educação de qualidade, a saber: 

DIRETORA • Luciana Jorge Leite Araújo 

VICE–DIRETORA • Danielle Lelis Ferreira 

SECRETARIA 
• Samia Martins Bispo Barbosa – Chefe de Secretaria  

• Maria Oliveira do Nascimento – Apoio Técnico 

SUPERVISORA  
PEDAGÓGICA 

• Rosana Cristina Cavalcante Freire 

COORDENADORES 
PEDAGÓGICOS 

• Admário Cavalcante Pereira (Coordenação do Integral) 

• Fábio da Silva Nascimento (Coordenação BNCC) 

PROFESSORES 

• Ana Paula Correia De Oliveira (História, Geografia, Ar-
tes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Andreia Silva Almeida Cardins (Língua Portuguesa, Ma-
temática, Acompanhamento Pedagógico de Língua Por-
tuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Forma-
ção Pessoal e Social) 

• Anne Elise Braga Rosa (História, Geografia, Artes, En-
sino Religioso, Acompanhamento Pedagógico de Mate-
mática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, Forma-
ção Pessoal e Social) 

• Artur Duarte Carvalho (Língua Portuguesa, Matemática, 
Acompanhamento Pedagógico de Língua Portuguesa, 
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Promoção à Saúde, Educação Física, Formação Pes-
soal e Social) 

• Belanízia Pereira De Souza (Língua Portuguesa, Mate-
mática, Acompanhamento Pedagógico de Língua Por-
tuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Forma-
ção Pessoal e Social) 

• Bruna De Oliveira Passos Vital (Língua Portuguesa, Ma-
temática, Acompanhamento Pedagógico de Língua Por-
tuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Forma-
ção Pessoal e Social) 

• Claudenyse Maria Reis Lacerda (Língua Portuguesa, 
Matemática, Acompanhamento Pedagógico de Língua 
Portuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, For-
mação Pessoal e Social) 

• Daniela Dos Santos Faria Pinto (Educação Física – 
Educação em Movimento)  

• Deuzeni Felix Dos Santos (História, Geografia, Artes, 
Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico de 
Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, For-
mação Pessoal e Social) 

• Erica Faria Alves Seixas (Língua Portuguesa, Matemá-
tica, Acompanhamento Pedagógico de Língua Portu-
guesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Formação 
Pessoal e Social) 

• Fabiola Lima Ferreira Das Neves (Projeto Interventivo)  

• Fatima Ribeiro De Sousa Santos (História, Geografia, 
Artes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Francisca Nubia Bezerra Ferreira (História, Geografia, 
Artes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Janaina Da Costa Freire Cerqueira (História, Geografia, 
Artes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Kleiber Ribeiro Da Silva (História, Geografia, Artes, En-
sino Religioso, Acompanhamento Pedagógico de Mate-
mática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, Forma-
ção Pessoal e Social) 

• Laura Christina Correa Da Costa (Língua Portuguesa, 
Matemática, Acompanhamento Pedagógico de Língua 
Portuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, For-
mação Pessoal e Social) 

• Marcela Priscila Costa Morais (História, Geografia, Ar-
tes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Maria Alves Rolim (Língua Portuguesa, Matemática, 
Acompanhamento Pedagógico de Língua Portuguesa, 
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Promoção à Saúde, Educação Física, Formação Pes-
soal e Social) 

• Maria Socorro Siqueira Goncalves (Classe Especial) 

• Mayara Azevedo Araújo Pereira (Língua Portuguesa, 
Matemática, Acompanhamento Pedagógico de Língua 
Portuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, For-
mação Pessoal e Social) 

• Monica Lucas Germano (Língua Portuguesa, Matemá-
tica, Acompanhamento Pedagógico de Língua Portu-
guesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Formação 
Pessoal e Social) 

• Raphael Magno De Sousa Xavier (História, Geografia, 
Artes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Rosana Lima Dos Santos Alves (História, Geografia, Ar-
tes, Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico 
de Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, 
Formação Pessoal e Social) 

• Roselaine Ramalho De Lima (História, Geografia, Artes, 
Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico de 
Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, For-
mação Pessoal e Social) 

• Shirley Cristina p. M. Frasão (História, Geografia, Artes, 
Ensino Religioso, Acompanhamento Pedagógico de 
Matemática, Promoção à Saúde, Psicomotricidade, For-
mação Pessoal e Social) 

• Vandelice Higino Dos Santos (Língua Portuguesa, Ma-
temática, Acompanhamento Pedagógico de Língua Por-
tuguesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Forma-
ção Pessoal e Social) 

• Vitoria Rodrigues Dos Santos (Educação Física - Psico-
motricidade) 

• Vitoria Rodrigues Silvano (Língua Portuguesa, Matemá-
tica, Acompanhamento Pedagógico de Língua Portu-
guesa, Promoção à Saúde, Educação Física, Formação 
Pessoal e Social) 

PROFESSORAS  
READAPTADAS 

• Kielly Caetano de Sousa (Apoio à direção e à coorde-
nação pedagógica) 

• Laiz Garcia Candido (Horta Escolar) 

• Rosângela Bezerra de Oliveira (Biblioteca) 

• Thalita Amaral Rodrigues Perdigão (Biblioteca) 

EQUIPE ESPECIA-
LIZADA DE APOIO 
À APRENDIZAGEM 

• Marinalva Ferreira Barcelos (pedagoga) 

ORIENTADOR  
EDUCACIONAL 

• Gracianni Guimarães Nunes 

MERENDEIROS 

• Alessandra Oliveira Lima 

• Ari Alves Correa 

• Maria Janete Oliveira dos Santos 

• Suza Rodrigues de Oliveira 
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CONSERVAÇÃO E 
LIMPEZA 

• Ana Rosa Costa Silva 

• Antônio Firmino Ferreira 

• Camila Pereira Paulo 

• Clara de Oliveira Passos 

• Emilly Lorany Lima Martins Lemos 

• Erike Cunha Carvalho 

• Felipe Souza de Araújo 

• Ivone da Conceição Nascimento 

• Marinalva Araújo Felipe 

• Socorro Beserra dos Santos da Costa 

VIGILANTES 

• Erisson Deodato Lima 

• Luiz Dantas de Lima 

• Marcos Paulo de Oliveira Medeiros 

• Maria Helena Pereira Soares 

EDUCADORES  
SOCIAIS  
VOLUNTÁRIOS 

• Aline Chaves Guilherme de Almeida 

• Amanda Alves Rocha 

• Ingrid Rosa Pereira da Silva 

• Islei Vieira Borges 

• Nadir Santos de Almeida 

• Rebecca da Cunha Baldanza 

MONITOR • Tiago Sousa Pereira 

1. HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR 

1.1 Histórico da Escola Classe 08 do Cruzeiro 

A cerimônia de inauguração da escola contou com a presença de diversas au-

toridades, entre elas: o Governador do Distrito Federal Sr. José Ornelas de Souza Fi-

lho, a Secretária de Educação e Cultura Sra. Eurides Brito da Silva. Estiveram presen-

tes, também, o diretor executivo da Fundação Educacional Sr. Joaldomar Gomes de 

Almeida e o diretor superintendente da NOVACAP Sr. Getúlio Grees, músicos da 

Banda da Polícia Militar do DF e pessoas da comunidade da Octogonal, pais e alunos. 

A escola foi construída para atender, prioritariamente, a todas as crianças que 

residem na Área Octogonal Sul. Foi preparada para atender, inicialmente, a 330 alu-

nos de 1ª a 6ª série do 1º grau e 253 alunos do supletivo, mas tem capacidade para 

atender a 1.400 alunos nos três turnos. Devido à demanda de alunos da comunidade 

ser pequena, atende a alunos da Estrutural e de outras Regiões Administrativas, cujos 

pais, mães ou responsáveis prestam serviços nas proximidades. 

Com o passar dos anos, a escola passou por várias mudanças, atendendo a 

Educação Infantil, EJA, Ensino Fundamental anos iniciais e anos finais. Atualmente 

atende somente com os anos iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Especial. 
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No ano de 2013 iniciou o atendimento dos alunos em turno integral de 10 ho-

ras, fazendo parte do PROEITI – Programa de Escola Integral em Tempo Integral. 

No ano de 2017 passou a fazer parte da Rede Integradora do Integral, que 

atende aos alunos da Educação Integral no turno matutino na Escola Classe e no outro 

turno, na Escola Parque 313/314 Sul, perfazendo o total de 10 horas diárias. Esta 

organização durou até o ano de 2019. 

Em meados de setembro de 2019, a equipe gestora da Unidade Escolar foi 

convocada pela Coordenação Regional de Ensino do Plano Piloto para reunião de 

definição da forma de atendimento da Escola para 2020, que deixaria de pertencer à 

Rede Integradora para tornar-se Escola Integral. Isto posto, a Escola deixou de ser 

atendida pela Escola Parque 313/314 Sul para oferecer as atividades em 10 horas 

diárias na própria Unidade. Em continuidade, foram realizadas reuniões com as diver-

sas Unidades da CRE, para o alinhamento das ações necessárias para o funciona-

mento da Escola em formato de 10 horas. À Escola coube a organização dos espaços, 

confecção de planilhas de horários e definição de distribuição da grade de atividades 

das turmas, bem como a recepção da equipe composta por majoritariamente profes-

sores novos em Edu- cação Integral. À UNIEB coube o planejamento pedagógico, 

sugestão de planilhas de horários e oferta de sugestões de planejamentos possíveis 

dentro da nova realidade. À UNIGEP coube a abertura de carências para a adequação 

do atendimento dos estudantes em 10 horas diárias. Ao coordenador da CRE coube 

receber as demandas da Escola para a adequação da parte física da Unidade, bem 

como buscar melhorias para o melhor funcionamento. 

No ano de 2020, estiveram em funcionamento 16 turmas, sendo 14 classes 

regulares de Anos Iniciais em horário integral de 10 horas e 02 Classes Especiais, 

estas funcionando em horário parcial. No dia 12/03/2020, foi decretada a suspensão 

das atividades escolares, devido a pandemia de COVID/19, de acordo com as Porta-

rias nº 64, de 23 de março de 2020 e nº 160, de 09 de abril de 2021. Por meio de 

decretos, o GDF prorrogou a suspensão. Em 03 de junho de 2020, foi lançado o Plano 

de Volta às Aulas, com planejamento de aulas não presenciais, por meio da plataforma 

Google Sala de Aula e retorno remoto dos profissionais às atividades por meio de 

teletrabalho. 

No ano de 2021, as aulas continuaram sendo realizadas de remota com a me-

diação por tecnologias com o uso da plataforma Google Sala de aula e atividades reali-

zadas com outras ferramentas tecnológicas (jogos, aulas pelo jamboard, etc) e o 
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material impresso para as crianças que não possuem acesso à internet, até o dia 

31/07/2021. A escola conta com uma equipe que realiza as buscas ativas e promove 

a interação entre família-escola em conjunto com os professores. Em 2021, a escola 

contou com 15 turmas, sendo 13 classes regulares de Anos Iniciais em horário integral 

de 10 horas e 02 Classes Especiais, estas funcionando em horário parcial. 

A partir de 02/08/2021, com o plano de retorno das atividades presenciais a es-

cola passou a orientar suas práticas com base no documento “Parâmetros para a re-

tomada das atividades presenciais nas unidades escolares da rede pública de ensino 

do Distrito Federal – ano letivo 2º/2021”. 

Iniciamos 2022 com retorno total das 13 turmas na modalidade presencial, 

com 10 horas de atividade na própria Escola e com 01 Classes Especial no matutino. 

Em 2023 temos 12 turmas regulares, com 10 horas de atividade na própria 

escola e 1 Classe Especial no matutino. Trabalharemos com a Organização Curricular 

2023.  

1.2 Caracterização física 

• uma sala para professores com copa e depósito 

• uma sala para coordenadores pedagógicos 

• uma sala de apoio à direção e mecanografia 

• uma sala da direção 

• uma secretaria 

• três banheiros para uso dos professores e funcionários 

• uma sala da equipe de apoio à aprendizagem 

• uma sala de orientação educacional 

• uma sala de recursos 

• uma sala de vídeo 

• um laboratório de informática 

• quatorze salas de aula 

• duas salas para reforço 

• dois pátios cobertos 

• uma sala de leitura 

• um depósito de materiais 

• um refeitório 

• duas tendas móveis 

• uma horta escolar 

• dois quiosques de alvenaria 

• uma cozinha com depósito 

• uma sala para os auxiliares de educação com estrutura de cozinha 

• banheiros femininos para Educação Infantil 
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• banheiros masculinos para Educação Infantil 

• banheiros femininos para Ensino Fundamental 

• banheiros masculinos para Ensino Fundamental 

• banheiro para alunos com necessidades especiais 

• quatro vestiários com chuveiros 

• quadra de esportes coberta 

• dois parquinhos 

• área descoberta para realização de atividades cívicas com mastros 

Figura 1: Vista aérea da EC 08 do Cruzeiro 
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2. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ESCOLAR 

2.1 Descrição das características: social, econômica e cultural da co-

munidade 

A comunidade da Escola Classe 08 do Cruzeiro tem como características: 

• Social: A comunidade escolar é composta por quase metade de famílias 

residentes na Cidade Estrutural, grande parte destas famílias atendidas por 

programas sociais dos governos federal e distrital. As outras famílias residem 

no Entorno, em outras cidades-satélites e na própria RA Sudoeste. 

• Econômica: A comunidade apresenta perfil econômico de Classes D e 

E. Esclarecendo, segundo o IBGE (https://www.ibge.gov.br/), para a Classe 

D, são consideradas as famílias que possuem os rendimentos entre dois e 

quatro salário mínimos (valores entre R$ 2.090,01 e R$ 4.180) e as famílias 

de Classe E são aquelas que possuem os rendimentos de no máximo dois 

salários mínimos (até R$ 2.090). 

• Cultural: A comunidade vê na EC 08 do Cruzeiro um local de apreciação 

de manifestações culturais. A escola é o local de manifestação dos saberes 

culturais de cada família. As manifestações culturais das famílias se refletem 

nos saberes e experiências dos estudantes, enriquecendo a diversidade cul-

tural da escola como um todo. Temos representatividade de todas as regiões 

brasileiras. 

2.2 Recursos didático-metodológicos 

A Escola Classe 08 do Cruzeiro tem os seguintes materiais e equipamentos a 

disposição para o melhor funcionamento: carteiras e cadeiras adequadas aos alunos 

do Ensino Fundamental, armários, estantes e mesa com cadeira para cada professor. 

Existem, também, livros cedidos pelo FNDE para os estudantes, jogos, ban-

ners pedagógicos, mapas, globos, brinquedos pedagógicos, televisores, data-show, 

aparelhos de DVD, duplicadores, freezer, geladeiras, copiadora, computadores com 

impressoras para a parte administrativa, caixa de som amplificada e microfone, com-

putadores no laboratório de informática para uso dos alunos, além de material pedagó-

gico em quantidade suficiente para o atendimento básico dos alunos. 

Os materiais e equipamentos serão usados para os fins aos quais se desti-

nam, sendo de responsabilidade de cada usuário a conservação e utilização 

https://www.ibge.gov.br/
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adequada. Haverá, também, trabalho constante de conscientização junto aos alunos, 

professores e servidores sobre o uso adequado e manutenção da Escola. 

À medida que houver desgastes ou deterioração, a escola irá adquirir novos 

produtos ou realizar a manutenção do bem, desde que haja recursos financeiros dispo-

níveis e a utilização dos recursos do PDAF para tal finalidade. 

Toda a escola terá como prática o dever de zelar pelos recursos materiais 

existentes na unidade de ensino. A conservação do patrimônio escolar será objeto de 

trabalho de conscientização de toda a comunidade escolar. 

Atualmente, a Escola Classe 08 do Cruzeiro encontra-se em bom estado de 

conservação, necessitando, porém de reparos constantes e de trabalhos de manuten-

ção. Este ano, tivemos reparos no piso e murais e pintura das salas de aula e do labo-

ratório de informática. 

Apesar de não haver estudantes, servidores ou professores cadeirantes ou 

com mobilidade reduzida, a escola dispõe de dois banheiros adaptados, rampas de 

acesso na entrada e rebaixamento no piso que garantem Acessibilidade aos visitantes 

ou aos usuários que venham a utilizar a escola futuramente. 

Quanto à parte pedagógica, após estudo dos diagnósticos iniciais da aprendi-

zagem elaborados pela SEEDF e pelos professores, identificamos que a grande mai-

oria dos alunos possui dificuldades de leitura, interpretação e produção de texto; difi-

culdades relacionadas à resolução de problemas e a atividades que envolvam raciocí-

nio lógico; dificuldades no exercício de valores e atitudes (tolerância, solidariedade, 

respeito, amizade); aceitação de costumes, vícios de linguagem. 

2.3 Instrumentos de Avaliação Diagnóstica da realidade escolar 

Para realizar a avaliação diagnóstica institucional, a escola elaborou dois ins-

trumentos, que foram utilizados de fevereiro a abril de 2023, por meio de formulário 

impresso, para famílias e estudantes. Os instrumentos foram os seguintes: 
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• Instrumento de pesquisa diagnóstica para famílias: cujo objetivo foi de 

avaliar a percepção das famílias quanto ao atendimento à família na rede educacional, 

questões socioemocionais e a avaliação da escola. 

• Instrumento de pesquisa diagnóstica para estudantes: cujo objetivo foi 
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avaliar a percepção dos estudantes de 3º, 4º e 5º anos quanto a questões de infraes-

trutura da escola, as práticas pedagógicas ofertadas, relacionamento, normas e cos-

tumes e às aprendizagens. 

I Instrumento aplicado às famílias 

O instrumento aplicado às famílias teve um bom retorno, com cerca de 

74,67% de respostas. As perguntas foram pautadas em aspectos avaliativos da per-

cepção sobre a estrutura física da escola, profissionais que compõem o corpo do-

cente, alimentação escolar, participação da família na vida escolar dos alunos e o 

horário de funcionamento da escola.  

A seguir, apresentamos a compilação dos principais resultados das pesqui-

sas. 
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II Instrumento aplicado aos estudantes 

O objetivo da aplicação do questionário aos educandos é fazer a avaliação 

do trabalho da escola, a aplicação do instrumento foi feita em cada uma das turmas, 

com o questionário impresso. Os estudantes não se identificaram e tiveram liberdade 

de preencher com sinceridade cada um dos questionamentos. 

Enfocamos com atenção especial a percepção das emoções sobre a Escola 

em si, a estrutura da Escola e os valores e relacionamentos interpessoais, particular-

mente com os outros colegas, com os docentes e com a equipe gestora. 
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2.4 Análise dos Índices de Aprendizagem 

A partir do 2º bimestre de 2017, foi instituído o SAP (Sistema de Acompanha-

mento Pedagógico), cujos resultados foram considerados, durante a Semana Pedagó-

gica, bem como o resultado do último IDEB como importantes instrumentos para avali-

ação do aproveitamento da aprendizagem durante o ano e para planejamento das 

ações a serem utilizadas para o alcance dos objetivos que têm sido evidenciados pelos 

estudantes como não alcançados. 

A escola teve a nota de IDEB 6,7 em 2019. O índice é considerado bom, se 

com- parado a outras escolas com características semelhantes e reflete o empenho da 

equipe pedagógica da escola em oferecer um ensino adequado aos estudantes. 

Dados do IBED (Fonte: http://ideb.inep.gov.br/resultado/, acessado em 

26/05/2022) 

Relacionamento com a 
direção

Bom Regular Ruim

http://ideb.inep.gov.br/resultado/
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Foram realizadas em 2019, a Prova Diagnóstica para alunos do 4º e 5º anos 

e a Prova Diagnóstica para alunos do 2º e 4º anos. Os resultados foram utilizados na 

Semana Pedagógica para que os professores pudessem perceber as dificuldades evi-

denciadas pelos alunos. Após o conhecimento de todos os resultados disponíveis, foi 

possível avaliar os aspectos que precisam ser mais bem trabalhados para maior apro-

veitamento pedagógico dos alunos e planejamento de ações de intervenção. A partir 

da realização das avaliações, foi detectado que os alunos precisam de maior acompa-

nhamento e de ações que garantam sua aprendizagem quanto a Alfabetização e Ra-

ciocínio Lógico Matemático, seja através de atividades diversificadas em sala de aula, 

reagrupamentos segundo os níveis da psicogênese e projeto interventivo. Após a inten-

sificação de ações de leitura, reagrupamentos, projetos interventivos, o resultado do 

IDEB 2019 teve uma considerável melhora. 

Todas as turmas foram envolvidas em Projeto de Leitura, de acordo com 

as habilidades de leitura adequadas da turma. Nas turmas do Bloco Inicial de Alfabeti-

zação foi realizado reagrupamento semanal, em que os estudantes eram atendidos em 

peque- nos grupos, de acordo com suas habilidades de leitura e escrita. As turmas de 

4º e 5º anos, realizaram reagrupamento de leitura e escrita semanalmente. 

• Resultados da Avaliação do Acompanhamento das Aprendizagens 

4º ANO – FRAGILIDADES 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles 

em que os estudantes da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho 

de cada questão. 

Língua Portuguesa 

D9 - Estabelecer relação entre as partes do texto 

D10 - Inferir Informações 

Matemática 

D3 - Resolver problemas por meio da aplicação das ideias que preparam para a multi-
plicação e a divisão 

5º ANO – FRAGILIDADES 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles 

em que os estudantes da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho 

de cada questão. 
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Língua Portuguesa 

D3 - Inferir o sentido de uma palavra ou expressão 

D12 - Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por con-
junções, advérbios, etc 

Matemática 

D3 - Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais pelo 
número de lados e pelos tipos de ângulos 

D8 - Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo 

D15 - Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens 

D20 - Resolver problemas com números naturais, envolvendo diferentes significados 
da multiplicação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de proporcionalidade, con-
figuração retangular e combinatória 

D7 - Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida padronizadas 
como km/m/cm/mm, kg/g/mg/l/ml 

 

• Resultado da Prova Diagnóstica 

2º ANO – FRAGILIDADES 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles 

em que os estudantes da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho 

de cada questão. 

Leitura 

D7.1 - Reconhecer o assunto do texto com apoio das características gráficas e do su-
porte. 

D9.1 - Identificar repetições e substituições que contribuem para a coerência e coesão 
textual. 

D7.3 - Reconhecer o assunto do texto a partir da leitura individual (sem apoio das ca-
racterísticas gráficas ou do suporte). 

D8.2 - Reconhecer a finalidade do texto a partir da leitura individual (sem apoio das 
características gráficas do suporte ou do gênero). 

Matemática 

D1.4 - Comparar ou ordenar números naturais. 

D2.1 - Resolver problemas que demandam as ações de juntar, separar, acrescentar e 
retirar quantidades. 

D5.3 - Identificar, comparar, relacionar e ordenar tempo em diferentes sistemas de me-
dida. 

D3.1 - Resolver problemas que envolvam as ideias da multiplicação. 

 

4º ANO – FRAGILIDADES 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles 
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em que os estudantes da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho 

de cada questão. 

Língua Portuguesa 

D12 - Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por con-
junções, advérbios etc 

D1 - Localizar informações explícitas em um texto. 

D9 - Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros 

D2 - Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto. 

Matemática 

D8 - Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo. 

D9 - Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da du-
ração de um evento ou aconteci- mento. 

D15 - Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens. 

D20 - Resolver problemas com números naturais, envolvendo diferentes significados 
da multiplicação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de proporcionalidade, 
configuração retangular e combinatória. 

D23 - Resolver problema utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do Sis-
tema Monetário Brasileiro 

D7 - Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida padronizadas 
como km/m/cm/mm, kg/g/m/l/ml 

Fonte: site http://www.avaliacaoemdestaque.se.df.gov.br 

3. FUNÇÃO SOCIAL 

A Escola Classe 08 do Cruzeiro tem como função social contribuir para o 

desenvolvimento da criança como ser integral, em seus mais diversos aspectos, com-

plementando e/ou orientando a ação da família e da comunidade, visando a perma-

nência do aluno na escola com qualidade, respeitando-o como um ser em desenvolvi-

mento e oportunizando a aprendizagem de todos. Mais do que apenas oferecer opor-

tunidades iguais, democratizar o conhecimento é uma questão de direito e justiça so-

cial. A função social da nossa escola vai além da simples transmissão dos conheci-

mentos, o estudante deve construir aprendizagens significativas, tendo o professor 

como orientador e mediador do processo educativo, levando em consideração a situ-

ação econômica, social e de aprendizagem dos alunos, objetivando a formação de 

uma consciência voltada para cidadania e transformação do meio em que vive, base-

ando-se no Currículo em Movimento. 

http://www.avaliacaoemdestaque.se.df.gov.br/
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4. MISSÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

A Missão da Escola Classe 08 do Cruzeiro é oferecer ensino de excelência 

à comunidade e proporcionar aprendizagens significativas, atualizadas e integrais, 

que preparem alunos competentes, éticos, críticos e participativos. 

5. PRINCÍPIOS 

5.1 Currículo em Movimento: 

Princípios que orientam a prática educativa – LDB:  

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:  

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensa-

mento, a arte e o saber;  

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;  

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;  

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;  

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;  

VII - valorização do profissional da educação escolar;  

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legis-

lação dos sistemas de ensino;  

IX - garantia de padrão de qualidade;  

X - valorização da experiência extra-escolar;  

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais;  

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei nº 

12.796, de 2013); 

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. 
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(Incluído pela Lei nº 13.632, de 2018); 

XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das 

pessoas surdas, surdo-cegas e com deficiência auditiva. (Incluído pela Lei nº 14.191, 

de 2021).  

5.2 Educação Integral: 

Após estudos e discussões das concepções apresentadas no Currículo em 

Movimento do Distrito Federal Ensino Fundamental, Anos Iniciais e Anos Finais (DIS-

TRITO FEDERAL, 2018), consideram-se os seguintes princípios da Educação Integral 

nas escolas públicas do Distrito Federal: 

• Integralidade: a Educação Integral é um espaço privilegiado para 

se repensar o papel da educação no contexto contemporâneo. Na EC 08 do Cruzeiro 

buscamos não reduzir a educação integral a um simples aumento da carga horária do 

aluno na escola. Buscamos no dia a dia oferecer oportunidades, espaços e tempo 

variados focando na formação integral das crianças, buscando dar a devida atenção 

para todas as dimensões humanas, com equilíbrio entre os aspectos cognitivos, afeti-

vos, psicomotores e sociais, através de projetos coletivos, projetos próprios de cada 

turma, ações coletivas em ambientes externos e com a participação da comunidade, 

palestras, reuniões e rodas de conversa. 

• Intersetorialização: a Educação Integral deverá ter assegurada 

a intersetorialização no âmbito do Governo entre as políticas públicas de diferentes 

campos, em que os projetos sociais, econômicos, culturais e esportivos sejam articu-

lados, buscando potencializar a oferta de serviços públicos como forma de contribuição 

para a melhoria da qualidade da educação. Buscando alcançar este princípio, ofere-

cemos Flagball (parceria com a Federação de Football Americano), Projeto Forças no 

Esporte (parceria com a Marinha do Brasil), Projeto Parque Educador (parceria com o 

Parque de Águas Claras), Projeto de apoio à horta escolar (parceria com a EM-

BRAPA), atendimento pela Escola da Natureza. 

• Transversalidade: a ampliação do tempo de permanência do 

aluno na escola deverá garantir uma Educação Integral que pressupõe a aceitação de 

muitas for- mas de ensinar, considerando os diversos conhecimentos que os alunos 

trazem de fora da escola. A transversalidade só faz sentido dentro de uma concepção 

interdisciplinar de conhecimento, vinculando a aprendizagem aos interesses e aos 
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problemas reais dos alunos e da comunidade. Os temas transversais perpassam as 

diferentes disciplinas através do trabalho coletivo desenvolvido na escola, além do 

trabalho diário desenvolvido pelos dois regentes de cada turma, que desenvolvem ati-

vidades complementares e enriquecedoras. 

• Diálogo Escola e Comunidade: as escolas que avançaram na 

qualidade da educação pública foram as que avançaram no diálogo com a comuni-

dade (BRASIL, 2008). Na Educação Integral é necessária a transformação da escola num 

espaço comunitário, legitimando-se os saberes comunitários como sendo do mundo e da vida. 

A equipe da EC 08 do Cruzeiro convida a comunidade a participar dos eventos onde conse-

guimos manter o afastamento social necessário à prevenção da disseminação e contágio da 

COVID-19 e outras doenças virais. Estabelecemos também reuniões de pais e mestres regu-

lares, presenciais e virtuais, de modo a criar uma via aberta e acessível de diálogo. Realiza-

mos a avaliação através de formulário impresso enviados aos responsáveis no início e no final 

do ano letivo para realinharmos o PPP. 

• Territorialidade: significa romper com os muros escolares, en-

tendendo a cidade como um rico laboratório de aprendizagem. A educação se estrutura 

no trabalho em rede, na gestão participativa e na corresponsabilização pelo processo 

educativo. Torna-se necessário enfrentar o desafio primordial de mapear os potenciais 

educativos do território em que a escola se encontra, planejando trilhas de aprendiza-

gem e buscando uma estreita parceria local com a comunidade, sociedade civil organi-

zada e poder local, com vistas à criação de projetos socioculturais significativos e ao 

melhor aproveitamento das possibilidades educativas. A EC 08 do Cruzeiro busca 

constante parceria com o comércio local, empresários, instituições públicas e privadas 

para garantir a ampliação de oportunidades de uso de espaços de aprendizagem ex-

ternos. 

• Trabalho em Rede: todos devem trabalhar em conjunto, trocando 

experiências e informações, com o objetivo de criar oportunidades de aprendizagem 

para todos os envolvidos. O estudante não é só do professor ou da escola, mas da 

rede, existindo uma corresponsabilidade pela educação e pela formação do educando. 

Nessa ambiência favorável ao diálogo, o professor não está sozinho, faz parte da 

equipe da escola e da rede de ensino. 
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5.3 Princípios Orientadores das Práticas Pedagógicas: 

Tendo em vista o Currículo em Movimento, reconhecendo “a unicidade in-

dissociável entre teoria e a prática” (Pressupostos Teóricos do Currículo em Movi-

mento, p. 66) considera-se também, a relação de interdependência entre uma e outra. 

O estudante aprende quando experiencia aquilo que está sendo estudado. Muitas são 

as pesquisas e seria até impossível discordar que a prática e a ludicidade levam à 

aprendizagem efetiva. 

Os anos iniciais são o ambiente propício e mais favorável para a interdisci-

plinaridade. Na elaboração dos planejamentos, as professoras já permeiam os conte-

údos significativos com atividades de outras áreas de conhecimento. Além dos traba-

lhos acadêmicos indicarem a possibilidade da interdisciplinaridade, os professores são 

categóricos em afirmar a riqueza do trabalho elaborado desta forma. 

Em face de tamanha experiência que os alunos trazem para a escola, torna-

se impossível que o Currículo seja tratado de forma estanque. É necessário haver 

flexibilização para que os conteúdos sejam tratados no melhor momento possível e 

que sejam enriquecidos com outros assuntos, que inclusive, não venham a ser previs-

tos na organização curricular. Os estudantes, em sua maioria, residem em áreas dis-

tantes do local onde está instalada a escola, o que requer a contextualização cons-

tante dos assuntos abordados em sala de aula. Os alunos trazem na sua história de 

vida e nas suas mais diversas relações externas à escola, muita experiência, que pre-

cisa ser valorizada e aproveitada para que o Currículo faça sentido. Diante disso, os 

profissionais de educação têm a oportunidade de adequar sua prática para o momento 

ideal de abordar determinados assuntos e conteúdos. Isso possibilita que o estudante 

seja contemplado em suas especificidades e que a prática em conjunto com outros 

aprendentes seja enriquecida. 

Referenciamos ainda que a Educação Especial, na perspectiva da educa-

ção inclusiva, fundamenta-se em princípios de equidade, de direito à dignidade hu-

mana, na educabilidade de todos os seres humanos, independentemente de compro-

metimentos que possam apresentar em decorrência de suas especificidades, no di-

reito à igualdade de oportunidades educacionais, à liberdade de aprender e de ex-

pressar-se, e no direito de ser diferente (Currículo em movimento da Educação Básica 

- Educação Especial, SEEDF) 
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5.4 Princípios Orientadores das Práticas Administrativas 

Na prática administrativa são considerados os princípios previstos aos 

Agentes Públicos, presentes na Constituição Federal (Legalidade, Impessoalidade, 

Moralidade, Publicidade e Eficiência) e princípios da Gestão Democrática e também 

participativa, visando a melhoria do desempenho da escola e do processo ensino-

aprendizagem propriamente dito e pela focalização no sujeito, ou seja, na comunidade 

escolar e nos estudantes. 

Um ponto fundamental para que se alcance um ambiente equilibrado e agra-

dável a todos é o foco no sujeito; entender as necessidades atuais de cada pessoa, 

fazer com que ela se torne parte integrante e reconheça seu valor na Escola e buscar 

meios para que todos: estudantes, professores, servidores e demais colaboradores, 

possam ter a sensação de pertencimento. 

Quanto à gestão financeira, tem sido realizada da maneira mais transparente 

possível. Todos os documentos comprobatórios de gastos são disponibilizados à co-

munidade escolar para que assim possam acompanhar a utilização dos recursos finan-

ceiros. 

Mensalmente, é realizada reunião ordinária com o Conselho Escolar e 

Caixa Es- colar para definição das prioridades de gastos a serem realizados pela es-

cola e anual- mente, será convocada Assembleia Geral Ordinária para análise e apro-

vação das prestações de contas. 

6. OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO, DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS 

6.1 Objetivo Geral: 

Construir práticas educativas de qualidade, eficazes administrativa e peda-

gogicamente e efetivas na utilização de recursos humanos, pedagógicos e financeiros, 

que contemplem a comunidade escolar em diferentes aspectos, contribuindo para a 

aprendizagem e tornando cada aluno mais responsável, crítico, feliz e consciente de 

seu papel na sociedade. 

6.2 Objetivos Específicos: 

• Proporcionar condições adequadas para promover o bem-estar da cri-

ança e seu desenvolvimento integral, estimulando sua curiosidade e seu interesse. 
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• Proporcionar o desenvolvimento dos aspectos físicos, psicológicos, inte-

lectuais e sociais, no aluno em parceria com a ação da família e da comunidade. 

• Acolher todos os alunos independentemente de suas condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras. 

• Estabelecer ações de respeito para cada pessoa da comunidade escolar 

como um ser único, independentemente de gênero, raça, crença e costumes. 

• Priorizar o desenvolvimento da boa convivência com as pessoas com 

deficiência, respeitando suas características pessoais com direitos e deveres. 

• Adequar o atendimento educacional a cada portador de necessidades 

educativas especiais, visando o seu desenvolvimento de suas potencialidades, de 

modo a conseguir a sua plena integração na escola e na sociedade. 

• Estimular as produções lúdicas e artísticas em um clima harmonioso com 

liberdade de expressão e autonomia. 

• Promover a participação dos estudantes e da comunidade escolar nos 

projetos da escola. 

• Estabelecer relações entre o modo de vida característico do aluno em 

seu grupo social e outros grupos, para construção da identidade e respeito à diversi-

dade cultural. 

• Fazer com que o trabalho desenvolvido pela escola seja conhecido pela 

comunidade. 

• Fomentar na comunidade do entorno da escola um olhar de simpatia e 

confiança pela escola. 

• Valorizar os profissionais da escola com ações de boa convivência e bem 

estar no ambiente de trabalho. 

• Contribuir na formação continuada de todos os envolvidos nas atividades 

da escola: gestão, professores, servidores, monitores, voluntários e familiares dos alu-

nos. 

• Estabelecer relações entre o meio ambiente e as formas de vida que ali 

se estabelecem, valorizando sua importância para uma postura sustentável. 

• Buscar a melhoria do espaço físico da escola, contribuindo cada vez 
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mais para o bem estar dos alunos, professores e funcionários. 

• Gerir com transparência e lisura os recursos financeiros. 

• Incentivar a comunidade escolar a conservar o patrimônio escolar dispo-

nível, evitando-se desperdícios e gastos desnecessários com reparos. 

• Mobilizar os pais para que contribuam financeiramente com a escola de 

seu filho de forma a garantir um ambiente agradável e a aquisição de recursos peda-

gógicos. 

7. FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

O trabalho da Escola baseia-se em documentos norteadores da Secretaria 

de Estado da Educação – que por sua vez, estão em consonância com os documentos 

elaborados pelo MEC, bem como com a LDB. 

São documentos norteadores: 

• O Currículo em Movimento do Distrito Federal, “que é uma referência 

para as redes de ensino no Distrito Federal, cujos alicerces epistemológicos corrobo-

ram uma educação baseada em teorias crítica e pós-crítica de currículo”; 

• As Diretrizes Pedagógicas da Avaliação, “que discute concepções, proce-

dimentos e instrumentos avaliativos que devem constar nos Projetos Político-Pedagó-

gicos das escolas, especialmente nas práticas avaliativas realizadas no cotidiano das 

Unidades Escolares, inclusive das instituições conveniadas com esta Secretaria. São 

diretrizes que se constituem... suporte didático-pedagógico e teórico-metodológico 

para o planejamento, o desenvolvimento, a organização e a avaliação do trabalho pe-

dagógico na Educação Básica e suas respectivas modalidades”. A Secretaria de Es-

tado da Educação do Distrito Federal (SEEDF) compreende que a função formativa 

da avaliação é a mais adequada ao projeto de educação pública democrática e eman-

cipatória. Compreende também que a função diagnóstica compõe a avaliação forma-

tiva, devendo ser comuns aos demais níveis da avaliação. A função formativa, inde-

pendentemente do instrumento ou procedimento uti- lizado, é realizada com a intenção 

de incluir e manter todos aprendendo (HADJI, 2001). Esta função deve perpassar os 

níveis: da aprendizagem, institucional (autoavaliação da escola) e de redes ou de larga 

escala. Sua finalidade maior reside em auxiliar, ao invés de punir, expor ou humilhar 
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os estudantes por meio da avaliação. 

• As Diretrizes Pedagógicas do 2º Ciclo, visto que Escola trabalha com a 

organização curricular para as aprendizagens (o 2º ciclo - Bloco I – 1º ao 3° ano e 

bloco II – 4º e 5º anos); “cujo ponto de partida é a construção de um projeto de educa-

ção para os primeiros cinco anos do Ensino Fundamental, etapa importante para o 

desenvolvimento da criança, em especial para a apropriação da leitura e da escrita na 

perspectiva dos letramentos linguístico, matemático e científico. O ponto de chegada 

é uma educação pública de qualidade referenciada nos sujeitos sociais. 

• Diretrizes Pedagógicas e Operacionais para a Educação em tempo Inte-

gral, “que tem o objetivo de nortear a organização do trabalho pedagógico junto às Uni-

dades Escolares e aos setores pedagógicos e administrativos. Segundo as Diretrizes 

Pedagógicas e Operacionais para a Educação em tempo Integral nas unidades 

escolares da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal (SEEDF, 2018), a Edu-

cação Integral, enquanto concepção insere-se como um fator imprescindível para a 

concretização de um ensino de qualidade, uma vez que ela oferece a possibilidade de 

ampliar tempos, espaços e oportunidades educacionais numa perspectiva de currículo 

integrado e transversalizado pelos eixos da Educação para e em Direitos Humanos, 

para a Diversidade e para a Sustentabilidade e Cidadania, conforme preconiza o Cur-

rículo da Educação Básica da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

(SEEDF). 

O Currículo em Movimento do Distrito Federal Ensino Fundamental, Anos Ini-

ciais e Anos Finais (DISTRITO FEDERAL, 2018) fundamenta-se na Pedagogia Histó-

rico-Crítica e na Psicologia Histórico-Cultural, nesta tendência pedagógica o currículo 

escolar considerar o contexto social, econômico e cultural dos estudantes. Com esta 

proposta é possível valorizar a democratização do acesso à escola pública para todas 

as classes sociais, tendo suas concepções e práticas discutidas para considerar o 

atendimento às necessidades formativas dos estudantes, grupo cada vez mais hetero-

gêneo que compõe a escola pública do DF. 

Nessa perspectiva, é necessário que a escola estabeleça fundamentos, ob-

jetivos, metas, ações que orientem seu trabalho pedagógico, considerando a plurali-

dade e diversidade social e cultural em nível global e local. Busca-se a igualdade entre 

as pessoas, “[...] igualdade em termos reais e não apenas formais, [...], articulando-se 
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com as forças emergentes da sociedade, em instrumento a serviço da instauração de 

uma sociedade igualitária” (SAVIANI, 2008, p. 52). 

A Pedagogia Histórico-Crítica esclarece sobre a importância dos sujeitos 

na construção da história. Sujeitos que são formados nas relações sociais e na inte-

ração com a natureza para a produção e reprodução de sua vida e de sua realidade, 

estabelecendo relações entre os seres humanos e a natureza. Consequentemente, 

“[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indi-

víduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto 

dos homens” (SAVIANI, 2003, p. 07), exigindo que seja uma prática intencional e pla-

nejada. Essa com- preensão de desenvolvimento humano situa a escola num contexto 

marcado por contra- dições e conflitos entre o desenvolvimento das forças produtivas 

e as relações sociais de produção. Essa natureza contraditória da escola quanto a sua 

função de instruir e orientar moralmente a classe trabalhadora pode indicar a supera-

ção dessas contradições, à medida que a escola assume sua tarefa de garantir 

a aprendizagem dos conhecimentos historicamente constituídos pela humanidade, 

em situações favoráveis à aquisição desses conteúdos, articuladas ao mundo do tra-

balho, provendo, assim, condições objetivas de emancipação humana. 

Na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, o estudo dos conteúdos cur-

riculares tomará a prática social dos estudantes como elemento para a problematiza-

ção diária na escola e sala de aula e se sustentará na mediação necessária entre os 

sujeitos, por meio da linguagem que revela os signos e sentidos culturais. 

A Prática social é compreendida como o conjunto de saberes, experiências 

e percepções construídas pelo estudante em sua trajetória pessoal e acadêmica e que 

é transposto para o estudo dos conhecimentos científicos. Considerar a prática social 

como ponto de partida para a construção do conhecimento significa trabalhar os co-

nhecimentos acadêmicos a partir da articulação dialética de saberes do senso comum, 

escolares, culturais, científicos, assumindo a igualdade entre todos eles. O trabalho 

pedagógico assim concebido compreende que a transformação da prática social se 

inicia a partir do reconhecimento dos educandos no processo educativo. 

A mediação entre a escola e seus diversos sujeitos fortalece o sentido da 

aprendizagem construída e sustentada na participação e na colaboração dos atores. É 

função primeira da escola, garantir a aprendizagem de todos os estudantes, por meio 
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do desenvolvimento de processos educativos de qualidade. Para isso, o reconheci-

mento da prática social e da diversidade do estudante da rede pública do ensino do 

Distrito Federal são condições fundamentais. 

É importante reconhecer que todos os agentes envolvidos com a escola 

participam e formam-se no cotidiano da escola. Nesse sentido, a Psicologia Histórico- 

Cultural destaca o desenvolvimento do psiquismo e das capacidades humanas relaci-

onadas ao processo de aprendizagem, compreendendo a educação como fenômeno 

de experiências significativas, organizadas didaticamente pela escola. A aprendiza-

gem não ocorre solitariamente, mas na relação com o outro, favorecendo a crianças, 

jovens e adultos a interação e a resolução de problemas, questões e situações na 

“zona mais próxima do nível de seu desenvolvimento”. A possibilidade de o estudante 

aprender em colaboração pode contribuir para seu êxito, coincidindo com sua “zona de 

desenvolvimento imediato” (VIGOSTSKY, 2001, p. 329). Assim, aprendizagem deixa 

de ser vista como uma atividade isolada e inata, passando a ser compreendida como 

processo de interações de estudantes com o mundo, com seus pares, com objetos, 

com a linguagem e com os professores num ambiente favorável à humanização. 

O desenvolvimento dos estudantes é favorecido quando vivenciam situa-

ções que os colocam como protagonistas do processo ensino- aprendizagem, tendo o 

professor como mediador do conhecimento historicamente acumulado, por meio de 

ações in- tencionais didaticamente organizadas para a formação de um sujeito histó-

rico e social. Assim, o objeto da educação trata de dois aspectos essenciais, articula-

dos e concomitantes: Identificar os elementos culturais produzidos pela humanidade 

que contribuam para a humanização dos indivíduos, distinguindo entre o “essencial e 

o acidental, o principal e o secundário, o fundamental e o acessório” (SAVIANI, 2003, 

p. 13); e organizar e refletir sobre as formas mais adequadas para atingir essa huma-

nização, estabelecendo valores, lógicas e prioridades para esses conteúdos. 

A aprendizagem, sob a ótica da Psicologia Histórico-Cultural, só se torna 

viável quando o projeto político-pedagógico que contempla a organização escolar con-

sidera as práticas e interesses sociais da comunidade. A identificação da prática so-

cial, como vivência do conteúdo pelo educando, é o ponto de partida do processo de 

ensino-aprendizagem e influi na definição de todo o percurso metodológico a ser cons-

truído pelos professores. A partir dessa identificação, a problematização favorece o 

questionamento crítico dos conhecimentos prévios da prática social e desencadeia 
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outro processo medi- ado pelo docente, o de instrumentalização teórica, em que o 

diálogo entre os diversos saberes possibilita a construção de novos conhecimentos 

(SAVIANI, 2003). Na organização do trabalho pedagógico, a prática social, seguida 

da problematização, instiga, questiona e desafia o educando, orienta o trabalho do 

professor com vistas ao alcance dos objetivos de aprendizagem. São indicados proce-

dimentos e conteúdos a serem adotados e trabalhados por meio da aquisição, signifi-

cação e recontextualização das diferentes linguagens expressas socialmente. A me-

diação docente resumindo, interpretando, indicando, selecionando os conteúdos 

numa experiência coletiva de colaboração produz a instrumentalização dos estudantes 

nas diferentes dimensões dos conceitos cotidianos e científicos que, por sua vez, pos-

sibilitará outra expressão da prática social (catarse e síntese). Tal processo de cons-

trução do conhecimento percorrerá caminhos que retornam de maneira dialética para 

a prática social (prática social final). 

A diferença entre o estágio inicial (prática social) e o estágio final (prática 

social final) não revela o engessamento do saber, apenas aponta avanços e a ideia 

de pro- cesso. Sendo assim, o que hoje considerarmos “finalizado”, será amanhã início 

de um novo processo de aprendizagem. Isso porque professor e aluno “[...] modifica-

ram-se intelectual e qualitativamente em relação a suas concepções sobre o conteúdo 

que reconstruíram, passando de um estágio menor de compreensão científica a uma 

fase de maior clareza e compreensão dessa mesma concepção dentro da totalidade” 

(GASPARIN, 2012, p.140). 

Professor e estudantes passam, então, a ter novos posicionamentos em re-

lação à prática social do conteúdo que foi adquirido, mesmo que a compreensão do 

conteúdo ainda não se tenha concretizado como prática, porque esta requer aplicação 

em situações reais (GASPARIN, 2012, p.140). 

Nessa perspectiva, a prática pedagógica com significado social deve ser 

desenvolvida para além da dimensão técnica, permeada por conhecimentos, mas tam-

bém por relações interpessoais e vivências de cunho afetivo, valorativo e ético. As 

experiências e as aprendizagens vinculadas ao campo das emoções e da afetividade 

superam dualismos e crescem em meio às contradições. Assim, a organização do 

trabalho pedagógico da sala de aula e da escola como um todo deve possibilitar o uso 

da razão e emoção, do pensamento e sentimento para tornar positivas e significativas 

as experiências pedagógicas. 
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O delineamento dos processos intencionais de comunicação e produção 

dos conhecimentos é acrescido da compreensão das diversas relações que se esta-

belecem com e na escola, não se excluindo nenhum daqueles que interagem dentro 

ou com essa instituição: pais, mães, profissionais da educação, estudantes e membros 

da comunidade escolar como um todo. 

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) reconhece 

que a educação é determinada pela sociedade, mas essa determinação é relativa; a 

educação pode interferir na mesma, contribuindo para sua transformação. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 

(nove) anos) estabelece princípios norteadores que são observados na Unidade Es-

colar: 

• Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à 

dignidade da pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem de todos, 

contribuindo para combater e eliminar quaisquer manifestações de preconceito e dis-

criminação. 

• Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de 

respeito ao bem comum e à preservação do regime democrático e dos recursos am-

bientais; de busca da equidade no acesso à educação, à saúde, ao trabalho, aos bens 

culturais e outros benefícios, de exigência de diversidade de tratamento para as- se-

gurar a igualdade de direitos entre os alunos que apresentam diferentes necessidades; 

de redução da pobreza e das desigualdades sociais e regionais. 

• Estéticos: de cultivo de sensibilidade juntamente com o da racionali-

dade; de enriquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade; de 

valorização das diferentes manifestações culturais, especialmente as da cultura brasi-

leira; de construção de identidades plurais e solidárias. Os objetivos que a Educação 

busca alcançar, quais sejam, propiciar o desenvolvimento. 

8.  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA UNIDADE ESCOLAR 

Objetivando garantir a unidade curricular, a Escola Classe 08 do Cruzeiro 

organiza sua proposta curricular a partir do Currículo em Movimento do Distrito Fede-

ral Ensino Fundamental, Anos Iniciais e Anos Finais. 
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A EC 08 do Cruzeiro entende que a Educação Integral ofertada, enquanto 

concepção, insere-se como um fator imprescindível para a concretização de um en-

sino de qualidade, uma vez que ela oferece a possibilidade de ampliar tempos, espa-

ços e oportunidades educacionais numa perspectiva de currículo integrado e transver-

salizado pelos eixos da Educação para e em Direitos Humanos, para a Diversidade e 

para a Sustentabilidade e Cidadania, conforme preconiza o Currículo da Educação 

Básica da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF). A escola 

oferece como parte flexível da Educação Integral, diariamente, Acompanhamentos 

Pedagógicos de Língua Portuguesa e de Matemática (obrigatórios); atividades pa-

trimoniais, culturais, artísticas e esportivas - horta, biblioteca, informática, vídeo, 

psicomotricidade e PROFESP (prioritários) e atividades de formação pessoal e so-

cial - no intervalo entre os períodos matutino e vespertino, com finalidade formativa e 

informativa de âmbito pedagógico, no qual estejam previstos o acompanhamento e a 

orientação para a formação de bons hábitos durante a refeição, o auxílio na higieniza-

ção, momentos de caráter lúdico, socializador e de descanso (obrigatórias). 

Trabalhamos observando os eixos transversais apresentados (Educação 

para a diversidade/Cidadania e Educação em e para os Direitos Humanos e Educação 

para Sustentabilidade) e os eixos integradores (Alfabetização/letramentos/ludicidade: 

Língua Portuguesa, Matemática, Artes, Educação Física, Ciências Humanas: História 

e Geografia, Ciências da Natureza e Ensino Religioso). O currículo de Educação Fí-

sica é desenvolvido por professor específico. 

Os temas transversais são trabalhados entremeados ao planejamento cur-

ricular e culminam em alguns eventos específicos, como o caso de Educação para di-

versidade, que tem sua culminância no Dia da Consciência Negra, após trabalhos em 

sala de aula, entre outros. 

Elaboramos nossa proposta buscando contextualizar as aprendizagens e 

disciplinas com a realidade social, econômica e cultural dos nossos alunos e suas 

famílias. O trabalho com projetos em sala, busca desenvolver temas do cotidiano con-

siderados relevantes pela comunidade escolar. São feitos levantamentos regulares 

com os alunos e as famílias sobre necessidades gerais ou específicas. Após coleta de 

sugestões e dados, realizamos o diagnóstico e buscamos trabalhar o assunto/tema 

através de adequação de projetos ou subprojetos, em toda a escola, em salas espe-

cíficas ou mesmo em pequenos grupos. 
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Buscamos atender aos nossos alunos através do planejamento coletivo, 

contando com as contribuições efetivas da direção, professores regentes, readapta-

dos, ESV, equipe de serviços especializados, SOE. Após coleta de dados, através de 

entrevistas, questionários, palestras e rodas de conversa, realizamos a tabulação e 

análise dos da- dos, a fim de definir a metodologia a ser aplicada e estratégias de 

intervenções frente aos resultados encontrados. Necessidades específicas de alunos, 

das famílias ou das turmas, são acolhidas pelo grupo e tratadas como objeto de inte-

resse de todos os educadores. 

Nossos alunos são enturmados em classes comuns, turmas de Integração 

Inversa ou Classes Especiais conforme suas necessidades e orientações da Estraté-

gia de Matrícula. Sob esse aspecto, a organização curricular está baseada no Currí-

culo em Movimento do Distrito Federal – Ensino Fundamental – Anos iniciais e anos 

finais. 

No aspecto pedagógico, é aplicado um teste de sondagem inicial, onde são 

avaliados os conhecimentos prévios e se avalia o nível da psicogênese, leitura, pro-

dução escrita e matemática. A partir daí, são realizadas intervenções de reagrupa-

mento e de reforço escolar com os Educadores Sociais Voluntários. A cada reagrupa-

mento, as atividades realizadas pelos alunos são avaliadas pelos professores, tor-

nando o processo de avaliação contínuo e ininterrupto. Os exercícios são arquivados 

e permitem o acompanhamento individual do aluno, possibilitando o avanço nos dife-

rentes grupos de reagrupamento. 

Comumente, são realizadas intervenções de reforço escolar, oficinas, rea-

grupamentos, atendimento das equipes especializadas, buscando proporcionar ao 

aluno a certeza de pertencer a uma escola que o aceita, sem rótulos e preconceitos, e 

o valoriza, como ser único e especial. Também desenvolvemos ações e estratégias 

para integração e inclusão dos alunos, integrando a família ao ambiente escolar, res-

gatando o compro- misso dos responsáveis no acompanhamento de cada criança. Bus-

camos promover uma prática educacional comprometida com a gestão da aprendiza-

gem, formando cidadãos éticos, comprometidos e ajustados à sociedade a que per-

tencem. 

Temos trabalhado constantemente com a interdisciplinaridade, fazendo 

com que a interação entre disciplinas em atividades e avaliações tragam para a escola 
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o reflexo da realidade cotidiana dos alunos, relacionando teoria e prática, buscando 

sempre o exercício de visão crítica reflexiva da realidade. Os conteúdos são contextu-

alizados, vinculando o assunto aos temas transversais para que ocorra a integração em 

várias áreas. Na perspectiva de Currículo em Movimento, da SEEDF, propõe-se um 

currículo que favoreça a discussão da função social da escola e o aligeiramento dos 

saberes; que busque romper com a concepção conservadora de ciência e currículo e 

de fragmentação do conhecimento; e que compreenda que a educação é construção 

coletiva. Com base no princípio da autonomia, da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação Nacional - LDBEN (Lei n° 9394/1996) é incumbência da escola e de seus 

professores (Art. 12 e 13) a construção do Projeto Político-Pedagógico - PPP. 

Dentre as formas de organização curricular, as mais frequentes nas escolas 

brasileiras são denominadas de regime seriado e regime ciclado. O regime seriado 

predominou em nossas escolas do final do século XIX até o início da década de 80 do 

Século XX, quando passou a ser problematizado por ter seus fundamentos vinculados 

a uma pedagogia tradicional. A lógica dessa forma de organização curricular é exclu-

sivamente temporal, pois fica estabelecido que determinados conteúdos devam ser 

aprendidos, indistintamente, por todos os alunos num tempo também determinado. O 

regime ciclado também é dividido em tempos que costumam variar entre dois e três 

anos de duração, mas considera as variações evolutivas dos alunos, suas experiên-

cias, seu ritmo, sempre procurando compreender e atender cada um em suas diferen-

ças, mas sem perder de vista sua inclusão na sociedade como cidadão de direitos e 

deveres. É o resultado de uma nova concepção de escola como espaço onde as 

aprendizagens não se dão apenas a partir de um campo científico, mas, sim, agre-

gando valor formativo a cada um desses ou de outros campos do saber sistematizado. 

A escola adota a Organização curricular em ciclos para as aprendizagens 

(de acordo com as Diretrizes Pedagógicas para a Organização Escolar – 2º ciclo – 

SEEDF, 2014), em razão da legislação atual da SEEDF e em função do olhar peda-

gógico que a escola define em seu PPP. Essa concepção se concretiza numa forma 

de organização com a “grade curricular” com tempos, espaços e conteúdos previa-

mente definidos, e na possibilidade de se multiplicarem indefinidamente as oportuni-

dades de aprendizagem e reorganização do currículo, colaborando para a constituição 

das potencialidades dos alunos, caracterizando as ações da forma de organização for 

ciclada. 
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Na Escola temos múltiplas iniciativas entre professores de diferentes anos 

no sentido de articularem os diferentes campos de saber entre si, com temas contem-

porâneos, baseados no princípio da interdisciplinaridade. Os professores e as turmas 

trabalham cooperativamente em vários projetos que envolvem professores, alunos, 

família e comunidade e onde os alunos e os projetos são avaliados antes, durante e 

depois das práticas vivenciadas, sem foco na classificação. 

Destaca-se ainda a importância da apropriação de atitudes, valores e nor-

mas que vão depender de atitudes e conteúdos desenvolvidos e elaborados em conso-

nância com cada eixo temático proposto. As atitudes são expressas através de com-

portamentos que são determinados por pessoas, fatos, situações e objetos. Os valores 

são princípios normativos que presidem e regulam o funcionamento das pessoas em 

qualquer momento. 

As normas constituem uma concretização dos valores, sendo regras de 

conduta que deverão ser respeitadas em determinadas situações. 

O professor está atento quando executa seu planejamento para saber o 

que pretende que a criança aprenda, bem como aquilo que o estudante ou a turma 

apresenta como curiosidade no momento. Ao adotarmos um currículo aberto e flexível, 

fica a cargo do professor ou da equipe pedagógica da escola decidir como e quando 

ensinamos de- terminados conteúdos, adaptando-os e estabelecendo objetivos para 

as etapas de Ensino e aprendizagem. 

Ao estruturarmos o currículo em âmbito de experiência e eixos de trabalho, 

estamos considerando e respeitando a criança como um ser social, integral e em 

franco desenvolvimento. Significa que não podemos limitar as oportunidades de des-

cobertas, que é necessário conhecer nosso aluno verdadeiramente, para proporcionar-

lhe experiências de vida ricas e desafiadoras, procurando não fazer por ela, mas au-

xiliá-la a encontrar meios de fazer as coisas a seu modo. Enfim, é deixá-la ser criança. 

Valorizamos a frequência a outras fontes de apropriação de conhecimen-

tos, tais como visitas orientadas a exposições, aulas-passeio, museus, teatros, etc. 

Criamos condições para que nossos alunos desenvolvam suas capacida-

des e aprendam os conteúdos necessários para construir instrumentos de compreen-

são da realidade e de participação nas relações sociais políticas e culturais, atendendo 
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aos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998). 

8.1 Organização Curricular 
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9. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DA UNIDADE ESCO-

LAR 

A Escola Classe 08 do Cruzeiro trabalha com a organização curricular para 

as aprendizagens, 2º Ciclo, sendo o Bloco I – do 1º ao 3º ano e o Bloco II – 4º e 5º 

ano do Ensino Fundamental. 

O Ensino Fundamental constitui a segunda etapa da Educação Básica, e 

em conformidade com o art. 3° da LDB/96 (BRASIL, 1996) os estudantes iniciam no 

1º ano, com crianças aos 6 anos de idade e concluem suas atividades no 5º ano do 

ensino fundamental, o que representam os anos iniciais do Ensino Fundamental. Os 

três primeiros anos do Ensino Fundamental fazem parte do Bloco Inicial de Alfabeti-

zação – BIA, que em sua proposta visa a reorganização do tempo e do espaço escolar, 

a fim de que se possa obter um processo de alfabetização de qualidade e o 4º e 5os 

anos fazem parte do Bloco II do 2º Ciclo. 

Atualmente são atendidas 13 turmas, sendo: 

• duas turmas de 1º ano – Ensino Fundamental - BIA 
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• duas turmas de 2º ano – Ensino Fundamental - BIA 

• duas turmas de 3º ano - Ensino Fundamental - BIA 

• três turmas de 4º ano - Ensino Fundamental – Bloco II 

• três turmas do 5º ano - Ensino Fundamental – Bloco II 

• uma turma de Ensino Especial – TGD 

9.1 Coordenação Pedagógica e o papel do Coordenador Peda-

gógico na Unidade Escolar 

A coordenação pedagógica coletiva, sob planejamento e supervisão da Di-

reção, será utilizada, prioritariamente para o estudo de temas pertinentes à formação 

do professor e da equipe, de um modo geral e para organização e planejamento de 

atividades coletivas. Acontecerá sempre às 4as. feiras, conforme legislação que rege 

o tema. 

Serão destinadas as terças-feiras para coordenação em grupo para plane-

jamento das atividades diretamente ligadas ao desenvolvimento do Currículo e dos 

projetos de cada turma, com o acompanhamento da Equipe Gestora e coordenadores. 

As quintas-feiras serão dedicadas à realização de cursos na EAPE ou ou-

tras instituições, coordenação pedagógica individual e, também, atendimento de pais 

e/ou responsáveis. 

A Coordenação Pedagógica é um importante espaço-tempo de planeja-

mento e formação continuada cabendo ao coordenador articular as ações pedagógi-

cas e a participação docente no planejamento coletivo, participar da elaboração do 

PPP, Currículo e Avaliação com vistas a melhoria do processo de aprendizagem e 

recuperação de desempenho dos estudantes. Cabe ao Coordenador Pedagógico dis-

cutir coletivamente teorias e práticas que favoreçam a articulação entre ambas em 

estudos, planejamentos e discussões; ouvir as demandas dos professores e recomen-

dar estudos que auxiliem o trabalho pedagógico; solicitar aos professores sugestões 

de textos, reportagens, livros que já tenham estudado para recomendar ao grupo; 

identificar professores com práticas interessantes para socializar em oficinas com o 

grupo; definir com o grupo os instrumentos de registro (ata, diário de bordo, portfólio); 

elaborar com os professores o cronograma de atividades a serem desenvolvidas, es-

tudos sobre Currículo, Diretrizes e Orientações Pedagógicas, palestras, oficinas, com-

partilhamento de experiências, análise de avaliações , planejamento de intervenções.  
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9.2 Valorização e formação continuada dos profissionais de Edu-

cação 

A escola proporciona formações internas convidando professores da rede 

e de outras instituições, participa das formações oportunizadas pela GEIN, UNIEB, 

SUBEB entre outras instâncias da SEEDF. 

Realizam-se, ainda, eventos formativos às quartas-feiras, nas reuniões co-

letivas com os temas: psicogênese; ferramentas da informação e comunicação apli-

cadas ao contexto educação; avaliação formativa entre outros. 

9.3 Metodologias de ensino adotadas 

Visando diversificar e sistematizar as formas de aprendizagem, a escola 

adota como principal metodologia o ensino por projetos, onde se espera que os alunos 

desenvolviam aptidões sociais e cognitivas, como proatividade e colaboração, à me-

dida que adquirirem o repertório, aprendem conteúdos que atendem aos objetivos pro-

postos.  

Assim, são desenvolvidos vários projetos que refletem a preocupação do 

corpo docente com a articulação dos componentes do currículo de forma interdiscipli-

nar e contextual, buscando um trabalho educativo e pedagógico sustentado nos eixos 

transversais e integrativos do Currículo em Movimento do Distrito Federal, conforme 

explicitado na organização da proposta curricular da escola.  

Nesse sentido, o processo de ensino-aprendizagem observa os pressupos-

tos teóricos do currículo em movimento na perspectiva da educação integral, ou seja, 

buscando dar a devida atenção aos aspectos cognitivos, emocionais, psicomotores e 

sociais, por meio de atividades extracurriculares em diferentes espaços da instituição 

de ensino. 

9.4 Organização de tempos e espaços 

Os alunos da Classe Especial – TGD, são atendidos em horário parcial – 5h 

- na Escola, tendo, em turno contrário, atendimentos diversos providenciados pelas 

famílias. Os demais alunos, são atendidos em horário integral com 10 horas diárias. As 

atividades diárias se iniciam às 7h45, para facilitar a ida dos pais ao trabalho. Os alu-

nos são recebidos pela Direção, encaminhados para a higienização das mãos e 
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material escolar e depois, são dirigidos para as salas de aula. 

As turmas regulares são atendidas por quatro professores regentes:  

• 01 professor de atividades no turno matutino, responsável pelas discipli-

nas Língua Portuguesa, História e Geografia, Promoção à Saúde e parte 

diversificada. 

• 01 professor de atividades no turno vespertino, responsável pelas disci-

plinas Matemática, Ciências, Arte, Ensino Religioso, Promoção à Saúde e 

parte diversificada. 

• 01 professor de Educação Física curricular no turno matutino. 

• 01 professor de Educação Física para o projeto de Psicomotricidade. 

O turno matutino é iniciado com café da manhã servido no refeitório para 

os 1ºs anos e em sala de aula para as turmas do 2º ao 5º ano, sob supervisão dos 

professores regentes do turno matutino. 

Às 12h45 o professor do turno vespertino assume a turma, dando continui-

dade às ações de higienização, almoço e descanso. As turmas são divididas em ho-

rários escalonados para poderem ir ao refeitório. Às 17h30 o portão é aberto para que 

os responsáveis possam retirar suas crianças do pátio interno da escola – onde per-

manecem sob supervisão da equipe da escola, enquanto os professores conduzem as 

crianças que utilizam o transporte locado para os ônibus. 

A escola também faz visitas a locais que representam a cidade: monumen-

tos históricos, teatros, museus, parques, locais de apresentações musicais e de acordo 

com o planejamento dos docentes. O planejamento contempla atividades interdiscipli-

nares e significativas de acordo com o passeio, trabalhando tanto a escrita como a 

oralidade, o olhar para as artes, movimento, pois esse movimento contribui para o 

fomento a cultura local, sempre partindo dos conhecimentos que o estudante traz, com 

vistas a superar o senso comum, com a intencionalidade de produzir conhecimento de 

forma mais atrativa, expressiva (Pedagogia Histórico-crítica e Psicologia Histórico- 

Cultural). 

9.5 Relações Escola-Comunidade 

A valorização e o conhecimento das características étnicas e culturais dos 

diferentes grupos sociais que compõem a nossa sociedade, e a crítica às relações 
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sociais discriminatórias e excludentes indicam que, novos caminhos devem ser trilha-

dos na relação entre a escola e a comunidade. 

Propõe-se um diálogo aberto com a comunidade, considerando-a como 

parceira e interlocutora no processo educativo da criança. Cada família e suas crian-

ças são portadoras de um vasto repertório que se constitui em material rico e farto 

para o exercício do diálogo, aprendizagem com a diferença, a não discriminação e 

as atitudes não preconceituosas. Estas capacidades são necessárias para o desen-

volvimento de uma postura ética nas relações humanas. Nesse sentido, a escola, por 

intermédio de seus profissionais, deve desenvolver a capacidade de ouvir, observar e 

aprender com as famílias. 

Compreender o que acontece com a comunidade, entender seus valores 

ligados a procedimentos disciplinares, a hábitos de higiene, a forma de se relacionar 

com as pessoas etc. pode auxiliar a construção conjunta de ações. 

De maneira geral, a escola deve servir de apoio real e efetivo à criança e 

sua família, respondendo às demandas e necessidades. Evitar julgamentos moralis-

tas, pessoais ou vinculados a preconceitos é condição para o estabelecimento de uma 

base para o diálogo. 

Incentivar a participação da comunidade escolar em todos os eventos, Con-

selho Escolar, Caixa Escolar e criação de Escola de Pais. 

Por não termos integrantes do Conselho Escolar, a atuação da comunidade 

se dá na Assembleia realizada rotineiramente, conforme a Lei 4751, de 07/02/2012:  

Subseção IV 

Da Assembleia Geral Escolar 

Art. 21. A Assembleia Geral Escolar, instância máxima de participação di-

reta da comunidade escolar, abrange todos os segmentos escolares e é responsável 

por acompanhar o desenvolvimento das ações da escola. 

Art. 22. A Assembleia Geral Escolar se reunirá ordinariamente a cada seis 

meses, ou extraordinariamente, sempre que a comunidade escolar indicar a necessi-

dade de ampla consulta sobre temas relevantes, mediante convocação: 
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I – de integrantes da comunidade escolar, na proporção de dez por cento 

da composição de cada segmento; 

II – do Conselho Escolar; 

III – do diretor da unidade escolar. 

§ 1º O edital de convocação da Assembleia Geral Escolar será elaborado 

e divulgado amplamente pelo Conselho Escolar, com antecedência mínima de três 

dias úteis no caso das reuniões extraordinárias e de quinze dias no caso das ordiná-

rias. 

§ 2º As normas gerais de funcionamento da Assembleia Geral Escolar, in-

clusive o quórum de abertura dos trabalhos e o de deliberação, serão estabelecidas 

pela SEEDF. 

§ 3º Na ausência de Conselho Escolar constituído, as competências pre-

vistas no § 1º recairão sobre a direção da unidade escolar. 

Art. 23. Compete à Assembleia Geral Escolar: 

I – conhecer do balanço financeiro e do relatório findo e deliberar sobre 

eles; 

II – avaliar semestralmente os resultados alcançados pela unidade escolar; 

III – discutir e aprovar, motivadamente, a proposta de exoneração de diretor 

ou vice-diretor das unidades escolares, obedecidas as competências e a legislação 

vigente; 

IV – apreciar o regimento interno da unidade escolar e deliberar sobre ele, 

em assembleia especificamente convocada para este fim, conforme legislação vi-

gente; 

V – aprovar ou reprovar a prestação de contas dos recursos repassados à 

unidade escolar, previamente ao encaminhamento devido aos órgãos de controle; 

VI – resolver, em grau de recurso, as decisões das demais instâncias deli-

berativas da unidade escolar; 



60 
 

VII – convocar o presidente do Conselho Escolar e a equipe gestora, 

quando se fizer necessário; 

VIII – decidir sobre outras questões a ela remetidas. 

Parágrafo único. As decisões e os resultados da Assembleia Geral Escolar 

serão registrados em ata e os encaminhamentos decorrentes serão efetivados pelo 

Conselho Escolar, salvo disposição em contrário 

A avaliação da proposta se dará de forma contínua, durante sua execução 

e, será revisada ao final do ano letivo, objetivando sua adequação para o ano letivo 

seguinte. A avaliação da aprendizagem se dará seguindo as orientações avaliativas 

da Secretaria de Educação para o ano de 2023. 

9.6 Inclusão 

Destacamos algumas estratégias para inclusão no cotidiano escolar: 

• Promover práticas mais cooperativas e menos competitivas nas salas de 

aula e na escola. 

• Estabelecer rotinas na sala de aula e na escola em que todos recebam 

apoio necessário para participarem de forma igual e plena. 

• Garantir que todas as atividades de sala de aula tenham a participação 

de todos, ativamente, inclusive daqueles que apresentam necessidades educacionais 

especiais. 

• Infundir valores positivos de respeito, solidariedade, cooperação, etc., no 

sistema escolar, como o teatro ilustrado abaixo. 

Os comportamentos inclusivos dentro da escola requerem comprometi-

mento e ações inclusivas por parte de todos os atores da comunidade escolar, por 

isso propõe- se uma breve reflexão sobre essas práticas: 

• A escola parte da premissa de que cada aluno tem o direito a frequentar 

a sala de aula independente de sua deficiência. 

• Está plenamente comprometida em desenvolver uma comunidade que 

se preocupe em fomentar o respeito mútuo e o apoio à equipe escolar, aos pais e aos 
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alunos. 

• Está preparada para modificar os sistemas de apoio para os alunos à me-

dida que as suas necessidades mudem. 

• Considera os pais uma parte plena da comunidade escolar, aceitando 

sugestões e a sua participação. 

• Proporciona aos alunos com necessidades educacionais especiais um 

currículo escolar pleno e flexível, sujeito a mudanças, caso seja necessário. 

Os alunos com necessidades educacionais especiais são estimulados a 

participar plenamente da escola, inclusive de atividades extracurriculares 

9.7 Sala de Recursos (Não há em 2023) 

A sala de recursos não consiste em um espaço para realização de reforço 

escolar, onde o aluno é atendido no intuito de realizar atividades de casa ou estudar 

para provas e testes. Trata-se de um atendimento específico que complementa o tra-

balho do professor regente, facilitando o acesso do aluno com necessidades especi-

ais, ao currículo escolar, eliminando, portanto, barreiras para a plena participação des-

ses estudantes, considerando suas necessidades específicas. Acreditamos ser a sala 

de recursos uma opção viável e segura, capaz de dar aportes para o aluno superar as 

dificuldades. Dentre as modalidades da educação especial, acreditamos ser essa a 

menos segregadora, desde que seja realizado um trabalho competente por parte dos 

professores e da escola. A questão do fracasso escolar ainda deve ser muito estudada 

e discutida. (VOLKMANN, 1999). 

No ano de 2023 não temos Sala de Recursos em funcionamento na Escola 

Classe 08 do Cruzeiro, devido ao número insuficiente de ANEEs para formação da 

Sala, conforme Estratégia de Matrícula 2023. 

9.8 Orientação Educacional  

A Orientação Educacional funciona de forma a complementar a ação edu-

cativa com apoio aos estudantes nas questões relacionadas à saúde, aos comprome-

timentos emocionais que impactam na aprendizagem, nos relacionamentos entre os 

estudantes e nas questões familiares que requeiram intervenção da Escola. Além de 
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horário fixo para atendimento de cada turma, a Orientadora ser acionada no momento 

em que o professor tiver necessidade, criando, assim uma rede de apoio ao trabalho 

dos professores.  

9.9 Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem 

A Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem atua no encaminha-

mento dos alunos, observações em sala e nos espaços pedagógicos, no diálogo com 

as famílias para encaminhamentos necessários, conforme estabelecido na Orientação 

Pedagógica. 

9.10 Educadores Sociais Voluntários 

Como Unidade Escolar do PROEITI, a Escola Classe 08 do Cruzeiro faz jus 

a Educadores Sociais Voluntários, para suporte às atividades de integral e também 

acompanhamento de ANEEs. 

Serão disponibilizados ESV para atividades de reforço escolar, coordena-

ção de Laboratório de Informática, bem como apoio aos professores e alunos em sala 

de aula ou fora dela. 

O recreio e as atividades externas serão acompanhados pelos ESV, vi-

sando maior controle e supervisão dos alunos. 

9.11 Laboratório de Informática 

O laboratório de informática é um ambiente em que as aprendizagens são 

abordadas de formas diferenciadas. Quando dispomos de ESV qualificado, semanal-

mente, durante 45 minutos, as turmas são atendidas, em horários pré-estabelecidos. 

O planejamento das atividades era realizado em consonância com o planejamento do 

professor regente, podendo ser utilizado para introdução de conteúdos ou para ativi-

dades de fixação. 

Como não há um equipamento para cada aluno, nas turmas maiores, os 

alunos são agrupados em duplas. Alguns dos equipamentos têm internet cabeada, 

outros são conectados por wi-fi, outros, ainda, não têm acesso à internet. Por este 

motivo, os programas, jogos, vídeos, são baixados pelo ESV, para que todos os equi-

pamentos possam ter a mesma atividade durante a aula. Quando chegam ao Labora-

tório, os alunos já encontram os equipamentos ligados, evitando-se, assim, o 
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desperdício de tempo. 

9.12 Biblioteca 

A Biblioteca é espaço de aprendizagem muito rico, em que todos os alunos 

têm a possibilidade de passar durante a semana para ter acesso organizado ao acervo, 

para leitura e busca de livros de seu interesse para empréstimo por uma semana. 

Seguindo a uma escala de horários pré-determinados, de 45 minutos, os 

alunos pegam livros emprestados para levarem para suas casas, devolvem os livros 

levados na semana anterior e ainda podem utilizar o momento para leitura. 

Os livros são separados de acordo com o nível de dificuldade da leitura, para 

que, durante o atendimento, os alunos já sejam direcionados para as prateleiras espe-

cíficas. 

O suporte é realizado por professores readaptados. 

9.13 Plano de permanência e êxito escolar dos estudantes – Pro-

jeto Planer 

A EC 08 do Cruzeiro busca oferecer aos estudantes oportunidades variadas 

de aprendizagem, tornando o dia a dia escolar atrativo. São realizadas rodas de con-

versa, votações sobre ações e atividades, confecção coletiva de material diversificado 

(murais, maquetes, bonecos, jogos), visitas orientadas, palestras, contação de histó-

ria, apresentações musicais. Temos reforço escolar sistematizado, acompanhado pe-

los ESV, coordenação e supervisão pedagógica. Acompanhamos a frequência dos 

estudantes diariamente, através do SOE, de modo a detectarmos qualquer sinal de 

evasão precocemente. Se necessário, acionamos as famílias para resolvermos a si-

tuação que leve o estudante a se ausentar da escola. 

Bimestralmente é realizada a sondagem da psicogênese. Realizamos se-

manalmente o projeto interventivo para recomposição das aprendizagens - Projeto 

Planer, atendendo os alunos com dificuldade em qualquer uma das disciplinas da 

BNCC. 

A supervisão pedagógica e os coordenadores elaboram atividades de rea-

grupamento, que são feitos quinzenalmente pelos docentes. A partir dos resultados, 

os estudantes participam do projeto interventivo. 
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Alguns estudantes, após avaliação diagnóstica, necessitam de outras abor-

dagens e atendimento individualizado ou em pequenos grupos, que facilitem a aquisi-

ção da aprendizagem de forma dirigida, baseado nas orientações do Projeto PLANER 

da SEEDF. 

Os professores, através de testes da psicogênese da leitura e da escrita e 

de outras atividades diagnósticas, irão identificar os alunos cujas habilidades estão 

aquém dos demais nas turmas e serão oferecidas atividades do Projeto Interventivo e 

Reagrupamentos para o atendimento dos alunos em suas necessidades.  

O reforço escolar é desenvolvido por Educadores Sociais Voluntários, sob 

orientação do professor regente e da coordenação. Será realizado através de encon-

tros semanais planejados e com estratégias diversificadas, de modo a atender os alu-

nos com defasagens pedagógicas. 

9.14 História e cultura Afro-Brasileira 

Neste final de século o contraste entre a minoria privilegiada e a maioria 

necessitada tem chamado à atenção da sociedade para que seja feito algo para aca-

bar com a marginalização e discriminação de 2/3 da humanidade. Diante deste desa-

fio, a escola e a educação devem ser voltadas para diminuírem as desigualdades so-

ciais. Os estabelecimentos de ensino e os docentes devem cumprir responsabilidades 

e ações para o atendimento à Lei nº10.639, de 09 de janeiro de 2003 e a Lei nº11.645 

de 10 de março de 2008, organizando-se para incluir no âmbito curricular escolar e 

nas áreas especificamente de Artes, literatura e história brasileira os conteúdos que 

garantam o ensino sobre a formação da cultura brasileira, estudo da África e do afri-

cano, a luta dos negros e dos povos indígenas do Brasil. A cultura negra e indígena 

brasileira, o negro e o índio na formação da sociedade nacional. 
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9.15 Educação Inclusiva: Educação para todos e para cada um 

A inclusão escolar, enquanto paradigma educacional, tem como objetivo a 

construção de uma escola acolhedora, onde não existam critérios ou exigências de 

natureza alguma, nem mecanismos de seleção ou discriminação para o acesso e a 

permanência com sucesso de todos os alunos. 

Este paradigma requer um processo de ressignificação de concepções e 

práticas, no qual os educadores passem a compreender a diferença humana em sua 

complexidade. Ao mesmo tempo, contribui para transformar a realidade histórica de 

segregação escolar e social das pessoas com deficiência, tornando efetivo o direito 

de todos à educação. 

A proposta da educação inclusiva é ampla e inclui o acesso e a permanên-

cia de todas as crianças, jovens e adultos, em todas as etapas e modalidades do sis-

tema educacional, independentemente de suas condições pessoais de raça, gênero, 

etnia, classe social ou deficiência. 

No entanto, interpretações equivocadas e ingênuas têm resumido esta pro-

posta aos alunos da educação especial, ou seja, aos alunos com deficiência. A pro-

posta da educação inclusiva deve remeter ao conceito de Escola Inclusiva, que pres-

supõe uma nova maneira de entendermos as respostas educativas que se oferecem, 

com vistas à efetivação do trabalho na diversidade. Está baseado na defesa dos direi-

tos humanos de acesso, ingresso e permanência com sucesso em escolas de boa 

qualidade (onde se aprende a aprender, a fazer, a ser e a conviver) no direito de inte-

gração com os colegas e educadores, de apropriação e construção do conhecimento, 

o que implica, necessariamente, em previsão e provisão de recursos de toda a ordem” 

(Carvalho, 2005.). 

Educação inclusiva pressupõe muito mais do que a garantia de vaga no 

sistema comum de ensino para os alunos com deficiência. Pressupõe uma reorgani-

zação das escolas, de forma a torná-las aptas a receber todos os alunos que a procu-

ram, garantir respostas pedagógicas efetivas às necessidades que os alunos apresen-

tam, de forma a promover não só o seu desenvolvimento social, através da convivên-

cia com seus pares não deficientes, mas também proporcionar-lhes o acesso ao pro-

cesso de aprendizagem. O desenvolvimento das escolas inclusivas, capazes de sus-

tentar recursos educativos com sucesso para todos os alunos, passa necessariamente 
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pela definição de uma ação educativa diferenciada dos mais variados contextos. E 

para que uma gestão seja diferenciada, com ações pedagógicas inclusivas, é preciso 

que a escola estabeleça uma filosofia baseada nos princípios democráticos e igualitá-

rios de inclusão, de inserção e a provisão de uma educação de qualidade para todos 

os alunos. 

Para uma escola ser inclusiva significa, primeiramente, acreditar no princí-

pio de que todas as crianças podem aprender e o diretor deverá proporcionar a todas 

as crianças acesso igualitário a um currículo básico, rico e uma aprendizagem de qua-

lidade. 

É preciso desenvolver uma rede de apoio, podendo ser constituída por alu-

nos, diretores, pais, professores, psicólogos, terapeutas, especialistas em educação 

e servi- dores para resolverem problemas, trocarem ideias, métodos, técnicas e ativi-

dades, com a finalidade de ajudar não somente aos alunos, mas aos professores para 

que possam ser bem-sucedidos em seus papéis. 

Desenvolver uma assistência técnica organizada e contínua, que deve in-

cluir os funcionários especializados para atuarem como consultores e facilitadores; 

uma biblioteca prontamente acessível com materiais atualizados, recursos em vídeo 

e áudio que enfoquem a reforma da escola e as práticas educativas inclusivas; um 

plano abrangente, condizente e contínuo de formação em serviço. 

Os educadores, sujeitos essenciais neste processo devem: 

• Desenvolver a dimensão da flexibilidade para responderem aos desa-

fios de apoiarem os alunos com dificuldades para aprender na participação das ativi-

dades da escola, com compromisso de fazer o ensino inclusivo acontecer, com es-

pontaneidade e a coragem de assumir os riscos, trabalhando em equipes, desenvol-

vendo novas habilidades e promovendo uma educação de qualidade a todos os alu-

nos. 

• Examinar e adotar várias abordagens de ensino, para trabalhar com 

alunos com diferentes níveis de desempenho, reavaliando as práticas e determinando 

as melhores maneiras de promover a aprendizagem ativa para os resultados educa-

cionais desejáveis. 

• Comemorar os sucessos e aprender com os desafios, sendo importante 
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que os sistemas escolares cultivem a capacidade dos seus membros de pensar 

criativamente, pois assim respondem aos desafios que inevitavelmente surgem 

quando as novas oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento se apresentam. 

• Romperem paradigmas e manterem-se em constantes mudanças edu-

cacionais, contribuindo na formação de escolas inclusivas e com qualidade. 

O sistema escolar, para construir uma comunidade escolar inclusiva, pre-

cisa planejar e desenvolver um currículo que conduza aos resultados esperados pela 

sociedade e pelos setores educacionais. 

Preparar equipe para trabalhar de maneira cooperativa e compartilhar co-

nheci- mentos para melhorias para um progresso contínuo. Investimento em tecnolo-

gia para dar apoio, servindo como um importante dispositivo da comunicação para 

conectar a escola à comunidade e o ensino dos resultados esperados, além de grupos 

de professores atuando como planejadores, instrutores e avaliadores de programas 

que conduzam a uma ação pedagógica inclusiva. 

A realização das ações pedagógicas inclusivas requer uma percepção do 

sistema escolar como um todo, unificado, em vez de estruturas paralelas, separadas 

como uma para alunos regulares e outra para alunos com deficiência ou necessidades 

especiais. 

9.16 Educação Especial 

A Educação Especial é definida, a partir da LDB – Lei de Diretrizes e Bases 

– 9394/96, como uma modalidade de educação escolar que permeia todas as etapas 

e níveis de ensino. Esta definição permite desvincular “educação especial” de “escola 

especial”. Permite, também, tomar a educação especial como um recurso que benefi-

cia a todos os educandos e que atravessa o trabalho do professor com toda a diversi-

dade que constitui o seu grupo de alunos. Podemos dizer que se faz necessário propor 

alternativas inclusivas para a educação e não apenas para a escola. A escola, inte-

grante do sistema educacional, se efetiva promotora de relações de ensino e aprendi-

zagem, através de diferentes metodologias, todas elas alicerçadas nas diretrizes de 

ensino nacionais. 

Na Educação Especial haverá turmas de Integração Inversa, turmas inclu-

sivas com redução e Classes Especiais, de acordo com a Estratégia de Matrícula da 
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SEEDF. Os alunos com necessidades especiais terão direito à Adequação Curricular, 

elaborada pelos professores regentes, em consonância com as orientações da Equipe 

Psicopedagógica e da Sala de Recursos. 

9.17 Programas e Projetos Específicos 

Os projetos específicos abaixo relacionados serão anualmente avaliados e 

reajustados de acordo com a dinâmica escolar: 

•  Um olhar para frente – O Laboratório de Informática  

• Sala de Recursos (não está em funcionamento em 2023) 

• Era uma vez... Uma história todo dia! 

• Forças no Esporte 

• Biblioteca 

• Horta Escolar -” Verde Vida” 

• Psicomotricidade 

• Escola da Natureza 

10. AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM: 

CONCEPÇÕES E PRÁTICAS 

10.1 Avaliação para as aprendizagens 

Propõe-se uma avaliação pedagógica processual e contínua da aprendiza-

gem, que tenha como objetivo demonstrar que o sucesso de um plano de ensino está 

na ocorrência entre as diversas fases do planejamento e a execução do trabalho di-

dático. Dessa forma o professor, ao construir seu plano de ensino deverá buscar uma 

harmonia entre a definição de objetivos, a seleção dos conteúdos e a escolha da me-

todologia para que a avaliação processual possa efetivamente se realizar. 

O planejamento e a avaliação devem ser coerentes para a busca do resul-

tado esperado para o desenvolvimento do educando, pois é no planejamento que está 

à base da Projeto Político-Pedagógico que determina a atuação do professor e da 

instituição: linha educacional, objetivos gerais, estratégias de aprendizagens, avalia-

ção, etc. (LEAL, 2007, p 1-2). 
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A escola, a educação e o ensino são os grandes meios que o homem usa 

para poder realizar o seu desenvolvimento. Portanto cabe a escola e aos professores 

o dever de planejar a sua ação educativa para proporcionar o crescimento e a cons-

trução do cidadão. 

Um aspecto fundamental quando se fala em organização do currículo es-

colar é a forma como se avaliam as aprendizagens que os alunos efetivam durante 

seu desenvolvimento. Com isso, estamos querendo dizer que currículo e avaliação da 

aprendizagem escolar, são faces indissociáveis de uma mesma moeda e que, por-

tanto, ocorrem simultaneamente. Quando a concepção de avaliação da aprendizagem 

é classifica- tória/tradicional consiste na aplicação de instrumentos como provas, em 

períodos regulares e com o objetivo de verificar a quantidade de informações que os 

alunos assimilaram naquele período e classificá-los em escalas de notas ou conceitos. 

Quando a concepção de avaliação de aprendizagem vai além da classifica-

ção, preocupando-se com o processo de aprendizagem ao longo do desenvolvimento 

curricular e ocorrendo por meio de um acompanhamento do aluno com o objetivo de 

reorientá-lo a cada dificuldade encontrada, situa-se na perspectiva formativa. Na Es-

cola Classe 08 do Cruzeiro, as duas formas de avaliação são necessárias quando se 

pensa na indissociabilidade currículo-avaliação. A primeira, porque, quando utilizada 

não apenas com sua finalidade classificatória auxilia na problematização do próprio 

currículo e com isto fornece pistas para a melhoria do planejamento docente e escolar. 

A segunda, porque possibilita uma intervenção imediata no processo de aprendiza-

gem, permitindo que o currículo em desenvolvimento se reconstrua ainda durante o 

processo. 

Utilizamos, como estratégias pedagógicas, o projeto interventivo e outras 

estratégias pedagógicas visando o atendimento das necessidades educativas dos alu-

nos, respeitando seu ritmo próprio. A aplicação dos projetos interventivos é desenvol-

vida sistematicamente por meio de atendimentos dos ESV às crianças indicadas pelos 

docentes, com o objetivo de alcançar uma avaliação efetiva e uma atuação significa-

tiva, em um processo contínuo de ação/reflexão/ação para o alcance das aprendiza-

gens. 

Para enfrentar o desinteresse do aluno para com o aprendizado é neces-

sário um esforço voltado para um ensino de significados. Uma proposta de ensino-

aprendizagem de forma contextualizada e interdisciplinar estimula, motiva os alunos 
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pelas matérias (conteúdos) e pela aprendizagem das mesmas. Neste sentido, temos 

que nos apropriar dos instrumentos de avaliação, pois é grande a quantidade e a vari-

edade de instrumentos existentes. Não se pode nunca deixar de considerar que a cri-

ança é um ser em desenvolvimento, isto é, apresenta características diferentes de-

pendendo da sua idade, contexto social, condições físicas, emocionais e culturais. 

Os instrumentos que acessamos na rotina escolar vêm desde o acompa-

nhamento do desenvolvimento da criança pela psicogênese da escrita, avaliações es-

critas periódicas para o acompanhamento do aluno, relatório de acompanhamento e 

desenvolvimento do aluno, este podendo ser bimestral ou semestral, além da obser-

vação dos interesses do aluno, alunos com necessidades especiais com atendimento 

pela equipe psicopedagógica. 

Acreditar que apenas notas ou conceitos possam por si só explicar o rendi-

mento do aluno e justificar uma decisão de aprovação ou retenção, sem que sejam 

analisados os processos de ensino-aprendizagem, as condições oferecidas para pro-

mover a aprendizagem do aluno é tornar o processo avaliativo reducionista, dimi-

nuindo as possibilidades de professores e alunos tornarem-se detentores de maiores 

conhecimentos sobre a aprendizagem e o ensino. 

O valor da avaliação é ajudar ao aluno e professor à aprender e ensinar 

(PERRENOUD,1999), determinando também quando e em que nível os objetivos es-

tão sendo atingidos. Para isso, é necessário o uso de instrumentos e procedimentos de 

avaliação adequados (LIBÂNEO, 1994, p.204). Cabe ao professor desafiá-lo a supe-

rar as dificuldades e continuar progredindo na construção do conhecimento (LUCKESI, 

1999).  

10.2 Avaliações de larga escala ou de rede 

Podemos contar com instrumentos de avaliação desenvolvidos pelo MEC, 

como a Prova Brasil, SAEB e a Provinha Brasil, elaborado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisa Educacionais (INEP), que tem como objetivo possibilitar a reali-

zação de um diagnóstico do nível de alfabetização das crianças das redes públicas de 

ensino, após um ano de escolaridade. Com esta avaliação, o MEC tem o intuito de 

oferecer aos gestores públicos e aos professores, informação sobre o nível de alfabe-

tização dos alunos. Já a Prova Brasil avalia as habilidades em língua portuguesa (foco 

na leitura) e matemática (foco na resolução de problemas) nas escolas públicas 
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localizadas em área urbana. O resultado fornece as médias de desempenho para o 

Brasil, regiões e unidades da Federação, para cada um dos municípios e escolas par-

ticipantes. 

O SAEB e a prova Brasil são dois exames complementares que compõem 

o sistema de desenvolvimento da educação Básica (IDEB). Criado em 2007, o indica-

dor mede a qualidade da educação. A partir deste instrumento o Ministério da Educa-

ção traça metas de desempenho para cada escola inseridos nos municípios, estaduais 

e federais, disponibilizando recursos adicionais aos do Fundo da educação Básica 

(FUNDEB) para melhorar a Educação do país. 

Analisamos os resultados das avaliações de larga escala ou de rede e rea-

linhamos nossas ações para oportunizarmos o avanço na aprendizagem dos estudan-

tes. Os resultados são apresentados para a comunidade nas Assembleias e recebe-

mos as diversas sugestões para serem agregadas ao nosso planejamento.  

10.3 Conselho de Classe 

O Conselho de Classe colegiado formado por professores, coordenadores 

e direção, tem o objetivo primordial de acompanhar e avaliar o processo de educação, 

de ensino e de aprendizagem dos educandos, fazendo- se necessário no Ensino Fun-

damental, bimestralmente, garantindo aos professores maiores condições de avaliar, 

planejar estratégias para garantir a aprendizagem dos alunos e promover o educando 

(conselho final). 

Nestes momentos, são verificadas as dificuldades de aprendizagem dos es-

tudantes e elencadas quais estratégias serão utilizadas para sanar tais dificuldades. 

Embora as questões comportamentais interfiram na aprendizagem, estas 

não são evidenciadas como fator único para o insucesso. 

O conselho de classe é realizado por turma. Geralmente temos uma se-

mana toda de conselho de classe com a presença dos professores regentes, professor 

de educação física, EEAA, SOE, direção e coordenação pedagógica. 

10.4 Reunião de Pais 

A Reunião de Pais, ao final de cada bimestre, é momento de fundamental 

importância para avaliação e replanejamento da prática pedagógica. Até o momento 
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as reuniões estão sendo realizadas pelo Meet, para que os pais possam participar. 

Aproximadamente 75% dos responsáveis comparecem às reuniões bimes-

trais agendadas pela Escola. São esses momentos que aproximam os professores 

das famílias e em que são dadas orientações importantes do acompanhamento dos 

alunos. 

10.5 Avaliação Institucional da Unidade Escolar 

A Avaliação Institucional abrange, além dos aspectos pedagógicos, os se-

tores administrativos, de serviços, dos professores e de Direção se dá pela captação 

de informações dos usuários, seja por meio de instrumentos elaborados para fins de, 

seja bimestralmente em reuniões com a equipe para esta finalidade ou, ainda, medi-

ante o surgimento de alguma observação feita pelos pais, professores ou outros pro-

fissionais da escola. 

Semanalmente, nas reuniões coletivas, é aberto espaço para que as pes-

soas discutam sobre algum problema ocorrido no cotidiano da escola, o que vem a 

manter a equipe disposta a contornar rapidamente alguma questão surgida. 

A avaliação da prática docente, especificamente, é realizada pelo acompa-

nhamento semanal dos coordenadores. 

11. PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PPP 

Considerando os objetivos proposto no item 6 desde PPP apresentamos o 

seguinte Plano de Ação e de Metas para indicar como pretendemos alcançá-los: 
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GESTÃO PEDAGÓGICA 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Proporcionar o 
desenvolvi-
mento dos as-
pectos físicos, 
psicológicos, in-
telectuais e so-
ciais, no aluno 
em parceria 
com a ação da 
família e da co-
munidade. 

- Criar condições 
para que todos 
desenvolvam 
suas potencialida-
des e aprendam 
70% os conteú-
dos necessários 
para construir ins-
trumentos de 
compreensão da 
realidade e de 
participação nas 
relações sociais 
políticas e cultu-
rais. 

- Realização de parcerias com 
profissionais da área da saúde e 
educação; 

- Oferta de Reagrupamentos, 
Projeto Interventivo e outras es-
tratégias pedagógicas de atendi-
mento das necessidades educati-
vas dos alunos, respeitando seu 
ritmo próprio; 

- Oferecer outras fontes de apro-
priação de conhecimentos, tais 
como visitas a exposições, aulas- 
passeio, museus, te- atros, etc. 

- Promover formação em serviço 
para os professores alfabetizado-
res. 

- Será através 
das avaliações 
de aprendiza-
gens e avalia-
ções externas  

- Equipe, ges-
tora, professo-
res e demais 
servidores 

- Durante 
todo o ano 
de 2023 

- Adequar o 
atendimento 
educacional a 
cada portador 
de necessida-
des educativas 
especiais, vi-
sando o desen-
volvimento de 
suas potenciali-
dades, de modo 
a conseguir a 
sua plena inte-
gração na es-
cola e na socie-
dade. 

- Adoção das di-
retrizes para a in-
clusão de 100% 
dos alunos com 
necessidades 
educativas espe-
ciais. 
- Elaboração de 
PPI para os alu-
nos TGD e Ade-
quação Curricular 
para 100% dos 
alunos incluídos. 

- Inclusão dos alunos com neces-
sidades especiais em todas as 
atividades artísticas e momentos 
de aprendizagens coletivas, res-
peitando suas limitações e ampli-
ando suas oportunidades e vivên-
cias 
- Garantia do atendimento especi-
alizado disponível na SEEDF aos 
portadores de necessidades es-
peciais 
- Buscar outras alternativas de 
atendimentos, complementando 
as disponíveis na SEEDF. 

- Mediante a 
observação 
dos professo-
res, será feita 
nos conselhos 
de classe e 
nos estudos 
de caso junto 
à EEAA 

- Equipe ges-
tora, docentes, 
EEAA 

- Elabora-
ção dos 
documen-
tos: no iní-
cio do ano 
letivo e du-
rante o res-
tante do 
ano de 
2023. 

- Contribuir na 
formação conti-
nuada de todos 
os envolvidos 
nas atividades 
da escola: ges-
tão, professo-
res, servidores, 
monitores, vo-
luntários e fami-
liares dos alu-
nos. 

- Promover gru-
pos de estudos e 
for- mação de 
80% dos profissi-
onais da Escola, 
vi- sando a valori-
zação profissio-
nal. 

- Levantamento das necessida-
des e temas de interesses para 
realização de formação em ser- 
viço, utilizando as coordenações 
coletivas e outros momentos. 
- Estímulo à matrícula em cursos 
oferecidos pela EAPE, UNB e ou-
tras entidades de formação. 

- Ao final do 
ciclo de reali-
zação das pa-
lestras, cursos 
e formações. 

- Equipe ges-
tora, docentes e 
demais servido-
res 

- Durante 
todo o ano 
letivo de 
2023, nas 
coordena-
ções peda-
gógicas 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Estabelecer 
relações entre o 
meio ambiente e 
as formas de 
vida que ali se 
estabelecem, 
valorizando sua 
importância 
para uma vida 
sustentável. 

- Garantir a 70% 
das turmas a 
oportunidade de 
participar do pro-
jeto Horta, de 
acordo com o in-
teresse dos pro-
fessores e capaci-
dade de atendi-
mento da horta. 

- Gravação de vídeos instrucio-
nais sobre ações importantes re-
lacionadas ao meio ambiente e a 
sustentabilidade. 

- Mediante a 
participação 
dos estudan-
tes realizando 
as atividades 
pro- postas. 

- Equipe ges-
tora, docentes 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

- Promover a 
participação dos 
estudantes e da 
comunidade es-
colar nos proje-
tos da escola vi-
sando a apren-
dizagem signifi-
cativa 

- Realizar 100% 
dos projetos de-
fini- dos para o 
ano de 2023; 
- Contar com a 
participação de 
90% dos estudan-
tes nos projetos. 

- Realização das atividades pre-
vistas nos projetos de forma a 
contribuir com as aprendizagens 
dos estudantes; 
- Realizar a culminância do pro-
jeto “Era uma vez... Uma história 
todo dia!” 

- Por meio de 
observação da 
participação 
dos estudan-
tes e das famí-
lias nos proje-
tos propostos. 

- Equipe ges-
tora, docentes, 
demais servido-
res 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

GESTÃO DE RESULTADOS EDUCACIONAIS 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Utilizar as avalia-
ções externas como 
instrumento para 
planejamento de 
ações para alcance 
dos objetivos de 
aprendizagem para 
cada ano 

- Elevação do IDEB 
da Escola em 10% no 
próximo ciclo de avali-
ação 

- Elevação no índice 
de aprovação dos alu-
nos em 10% no 3º e 5º 
anos 

- Apresentação dos 
resultados das avalia-
ções externas realiza-
das pelos alunos 

- Planejamento cole-
tivo de ações para a 
aprendizagem efetiva 
dos alunos 

- Utilização de re-
forço, projeto interven-
tivo, ações de acompa-
nhamento individuali-
zado para alcance dos 
objetivos de aprendiza-
gem esperados para o 
ano 

- Ao final do 
período le-
tivo, serão 
considerados 
os índices 
apresentados 
de aprova-
ções/ repro-
vações e por 
meio da aná-
lise do resul-
tado do IDEB 

- Corpo do-
cente, equipe 
gestora 

- Durante o ano 
de 2023. 

- Alinhar, na medida 
do possível, o conte-
údo estabelecido 
pela equipe de pro-
fessores às avalia-
ções de aprendiza-
gem do DF 

- Utilização do crono-
grama definido pela 
SEEDF, quando hou-
ver, para adequar o 
momento em que os 
conteúdos serão apre-
sentados e assim os 
alunos poderem ter 
melhor desempenho 
nas avaliações 

- Verificar a definição 
dos objetivos de aprendi-
zagem requeridos em 
cada avaliação externa 

- Promover a adequa-
ção de cada plano de 
curso para atender às 
demandas das avalia-
ções externas 

- Será feita 
por meio da 
aná- lise dos 
resultados 
das avalia-
ções externas 

- Corpo do-
cente e 
equipe ges-
tora 

- Durante o ano 
de 2023. 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Considerar a avali-
ação formativa como 
fator importante para 
a aprendizagem e 
sucesso escolar 

- Em 100% das turmas 
do 2º ciclo, realização 
avaliações por meio 
de autoavaliação, port-
fólios e outros instru-
mentos não- convenci-
onais para avaliação 
formativa dos estudan-
tes. 

- Planejar junto ao 
corpo docente quais ins-
trumentos serão utiliza-
dos para avaliação for-
mativa dos alunos 

- Aplicar os instru-
mentos de avaliação for-
mativa 

- Elaborar, junto ao 
SOE, estratégias de me-
lhorar os aspectos quali-
tativos e formativos, evi-
denciados nos conse-
lhos de classe. 

- Apresentar aos pais 
os resultados das avalia-
ções formativas como in-
formações importantes 
para a avaliação do 
aluno. 

- Nos conse-
lhos de 
classe evi-
denciados os 
aspectos for-
mativos evi-
denciados 
pelos alunos 

- Corpo do-
cente, SOE, 
equipe ges-
tora, familia-
res dos alu-
nos 

- Bimestral-
mente nos 
Conselhos de 
classe 

- Promover a avalia-
ção institucional 
para conhecimento 
das fragilidades e 
potencialidades da 
escola e nelas inter-
vir 

- Promover a avalia-
ção institucional por 
80% da comunidade 
escolar 

- Estabelecer os ins-
trumentos que serão uti-
lizados nas avaliações 
institucionais 

- Promover, junto ao 
Conselho Escolar, ações 
de melhoria das fragili-
dades evidenciadas e 
fortalecimento das po-
tencialidades nos instru-
mentos respondidos 

- Será feita 
nas reuniões 
do Conselho 
Escolar, nas 
Assembleias 
e nas reuni-
ões bimes-
trais de pais 

- Corpo do-
cente, conse-
lho escolar, 
equipe ges-
tora, comuni-
dade escolar 

- Durante todo 
o ano de 2023. 

- - Acompanhar o 
pedagógico e 
sistematizar as 
práticas pedagó-
gicas desenvol-
vidas na escola 
– Projeto PLA-
NER 

- Implementar em 
100% das turmas do 
recomposição das 
aprendizagens dos es-
tudantes 

1- Analisar o nível 
de cada turma 
2- Desenvolver as 
ações de reforço e 
recomposição das 
aprendizagens - 
Projeto – Planer 
3 

Avaliação 
contínua, 
através de 
portfólio, 
teste da 
psicogê-
nese, rea-
grupa-
mento e o 
interven-
tivo 

Equipe ges-
tora, coorde-
nadores, pro-
fessores 

Ano letivo de 
2023 

GESTÃO PARTICIPATIVA 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Utilizar os princí-
pios da Gestão de-
mocrática, com vis-
tas à participação 
cada vez mais efe-
tiva de toda a co-
munidade escolar 

- Aumentar em 20% a 
participação da comuni-
dade nas ações, even-
tos, atividades propos-
tas pela escola 

- Realização de reuni-
ões, festas, eventos, 
atividades em que seja 
requerida a participa-
ção da comunidade es-
colar. 

- Observação 
da ampliação 
da participa-
ção da comu-
nidade esco-
lar nas ações 
propostas 

- Equipe gestora, 
comunidade e 
conselho escolar 

- Durante o 
ano de 
2023. 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Fortalecer a co-
municação com a 
comunidade para 
que seja cada vez 
mais efetiva e que a 
escola atinja seus 
objetivos 

- Alcançar 100% das fa-
mílias por meio dos co-
municados da escola. 

- Organização do 
grupo de Whatsapp dos 
pais; 
- Envio de comunica-
dos pelo whatsapp 

- Será feita 
através da 
participação 
dos pais nas 
reuniões 
agendadas. 

- Corpo docente, 
familiares, 
equipe gestora 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

- Fazer com que o 
trabalho desenvol-
vido pela escola 
seja conhecido pela 
comunidade. 

- Enviar convites para 
100% dos responsáveis 
para ações da escola. 
- Estimular a participa-
ção de 80% dos familia-
res nas reuniões de pais 
escola. 
- Realizar 06 a 08 apre-
sentações, festas, even-
tos, nos quais os res-
ponsáveis possam estar 
presentes para presti-
giar o trabalho realizado 
pela escola. 

- Promoção de festas, 
eventos para que a co-
munidade possa partici-
par, adequando dias e 
horários para que a 
participação possa 
ocorrer.  

- Verificação 
junto aos alu-
nos se os 
convites fo-
ram entre-
gues. 
- Verificação 
da participa-
ção da comu-
nidade nos 
eventos. 

- Equipe gestora, 
professores, alu-
nos, professores 

- Durante 
todo o ano 
letivo. 

- Fomentar na co-
munidade interna e 
do entorno da es-
cola um olhar de 
simpatia e confi-
ança pela escola. 

- Aproximar toda a es-
cola com a comunidade 
escolar, assim como 
com a comunidade vizi-
nha à escola. 

- Utilizar as oportunida-
des em que a comuni-
dade externa utiliza a 
escola para estabele-
cer vínculos, tais como: 
elaboração de faixas e 
cartazes de boas-vin-
das nas eleições, cam-
panhas de vacinação, 
etc. 

- Será obser-
vada nas re-
lações esta-
belecidas 
com a comu-
nidade 

- Equipe gestora, 
comunidade em 
geral 

- Durante o 
ano de 
2023. 

GESTÃO DE PESSOAS 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Trabalhar com media-
ção de conflitos em par-
ceria com o SOE, pa-
lestrantes ou outros 
profissionais, fomen-
tando uma cultura de 
paz entre a comuni-
dade. 

- Proporcionar 
meios para que os 
conflitos existentes 
na escola, tanto en-
tre alunos, familia-
res ou profissionais 
da escola sejam 
mediados e resolvi-
dos. 

- Realizar palestras 
preventivas de autoco-
nhecimento, bullying, 
relações interpessoais, 
entre outros assuntos. 

- Mediar conflitos 
existentes na Unidade, 
cujos efeitos possam 
refletir na qualidade do 
trabalho desenvolvido 
na unidade. 

- Pela obser-
vação do 
clima organi-
zacional da 
escola e por 
meio de 
questionários 
com objetivo 
de avaliar o 
sentimento de 
pertenci-
mento e bem-
estar das 
pessoas 

- Equipe gestora, 
corpo docente, 
comunidade es-
colar, palestran-
tes convidados 

- Durante o 
ano de 
2023 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Proporcionar condi-
ções adequadas para 
promover o bem-estar 
da criança e seu desen-
volvimento integral, es-
timulando sua curiosi-
dade e seu interesse 
em demonstrar assun-
tos que sejam de seu 
interesse. 

- Integração e socia-
lização de 100% 
das crianças no 
meio escolar. 

- Realização de es-
tudos sobre as diferen-
ças e semelhanças en-
tre as pessoas e suas 
áreas de interesse; 

- Realização da cul-
minância do projeto 
Era uma vez... Uma 
história todo dia! 

- Será feita 
através de jo-
gos, dinâmi-
cas, que pro-
porcionem a 
interação dos 
alunos com 
seus pares, 
mediante a 
observação 
do quanto as 
crianças se 
sentem à von-
tade no ambi-
ente escolar. 

- Professores re-
gentes, ESVs, 
Orientadora edu-
cacional, equipe 
gestora 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

Estabelecer ações de 
respeito para com as 
pessoas da comuni-
dade escolar como um 
ser único, independen-
temente de gênero, 
raça, crença e costu-
mes. 

- Elaborar bimes-
tralmente atividades 
que propiciem uma 
integração maior 
entre escola e co-
munidade, com par-
ticipação de, pelo 
menos 70% da co-
munidade escolar; 
- Incentivar a parti-
cipação de, pelo 
menos 20% dos 
responsáveis nas 
reuniões da Caixa 
Escolar e do Conse-
lho Escolar 

- Realização de reuni-
ões com pais, momen-
tos de apresentações 
de produções artísticas 
e cognitivas dos alunos, 
tais como: saraus, chás 
literários, teatros, bem 
como lanches festivos, 
mutirões e comemora-
ções de aniversarian-
tes. 
- Promoção de rodas 
de conversas com os 
alunos, em que todos 
possam falar acerca 
dos seus sentimentos e 
do que auxilia ou atra-
palha seu desenvolvi-
mento. 
- Reuniões do Conse-
lho Escolar e Caixa Es-
colar. 

Verificação 
da participa-
ção dos res-
ponsáveis 
nas ativida-
des propostas 
e da partici-
pação dos 
alunos nas 
rodas de con-
versa. 

Equipe gestora, 
professo- res, di-
retoria da Caixa 
Esco- lar, mem-
bros do Conse-
lho Escolar 

Durante 
todo o ano 
de 2023. 

Valorizar os profissio-
nais da escola com 
ações de boa convivên-
cia e bem estar no am-
biente de trabalho. 

- Oferta de oportuni-
dades e eventos 
para que pelo me-
nos 95% dos servi-
dores possam parti-
cipar. 

- Promoção de ativida-
des que favoreçam o 
entrosamento entre os 
profissionais: reuniões, 
oficinas, cursos de for- 
mação, comemorações 
de aniversário e de 
dias importantes como: 
dia da Mulher, Mães, 
Pais,etc. 

Através da 
observação 
da participa-
ção dos servi- 
dores nas ati-
vidades 

- Equipe gestora, 
professores e 
demais profissio-
nais da es- cola 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

GESTÃO FINANCEIRA 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Mobilizar os pais para 
que contribuam 

- Enviar bilhete so-
bre a contribuição 

- Envio de comunica-
ção para os 

- Verificação 
do aumento 

- Servidores, 
equipe gestora, 

Durante 
todo o ano 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

financeiramente com a 
escola de seu filho de 
forma a garantir um 
ambiente agradável e a 
aquisição de recursos 
pedagógicos e outros. 

da Caixa Escolar 
para 100% dos res-
ponsáveis. 
- Aumentar em 30% 
a arrecadação men-
sal para pequenos 
gastos. 

responsáveis conscien-
tizando para a contri-
buição 
- Conversa com os alu-
nos sobre aquilo que é 
possível realizar na es- 
cola com a contribuição 
da Caixa Escolar 

na arrecada-
ção das tur-
mas 

professores, alu-
nos, famílias 

letivo de 
2023. 

- Gerir com transparên-
cia e lisura os recursos 
financeiros. 

- Garantir que 
100% dos recursos 
financeiros sejam 
aplicados em recur-
sos pedagógicos e 
manutenção da es-
cola 
- Apresentar a pres-
tação de contas de 
todas as verbas re-
cebidas pela escola 

- Contrato com escritó-
rio de contabilidade 
para elaboração da 
Prestação de contas 
das verbas recebidas. 
- Realização de reuni-
ões com o Conselho 
Escolar e Caixa Esco-
lar para análise das 
prestações de contas. 
- Realização de As-
sembleias gerais para 
análise e aprovação 
das contas do ano em 
curso. 

- Por meio da 
análise e 
aprovação 
das presta-
ções de con-
tas. 

- Equipe gestora, 
membros do 
conselho esco-
lar, diretoria da 
Caixa Escolar 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

- Incentivar a comuni-
dade escolar a conser-
var o patrimônio escolar 
disponível, evitando-se 
desperdícios e gastos 
desnecessários. 

- Promover a cons-
cientização de 
100% crianças 
quanto a necessi-
dade de conserva-
ção do ambiente es- 
colar 
- Incentivar todos os 
profissionais da Es-
cola para que con-
servem o ambiente 
escolar e evitem 
desperdícios. 

- Reunião com os alu-
nos para que recebam 
a escola e sua sala de 
aula como espaço que 
deve ser conservado. 
- Definir diretrizes junto 
aos servidores da con-
servação e limpeza 
para a manutenção do 
espaço escolar. 
- Promover o recolhi- 
mento de bens inserví-
veis junto à CRE 

- Mediante a 
observação 
do espaço es-
colar e as 
ações de con-
servação 

- Servidores, 
equipe gestora, 
professores, alu-
nos 

- Durante 
todo o ano 
de 2023. 

GESTÃO ADMINISTRATIVA 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Implementar as 
ações para efetivação 
do PPP 

- Realizar ao menos 
85% das ações pro-
postas no PPP, espe-
cialmente aquelas vol-
tadas para o desen-
volvi- mento pedagó-
gico dos alunos 

- Planejar e replane-
jar ações de interven-
ções pedagógicas para 
o alcance das aprendi-
zagens 

- Nos mo-
mentos de 
coordenação 
pedagógica e 
avaliações 
institucionais, 
verificar o 
cumprimento 
das ações es-
tabelecidas. 

- Equipe ges-
tora, corpo do-
cente, comuni-
dade escolar 

- Ano de 
2023 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

RESPONSÁ-
VEIS 

CRONO-
GRAMA 

- Buscar a melhoria 
do espaço físico da 
escola, contribuindo 
cada vez mais para o 
bem estar dos alunos, 
professores e funcio-
nários. 

- Promover a cons-
cientização de 100% 
crianças quanto a ne-
cessidade de conser-
vação do ambiente 
escolar 

- Disponibilizar 
80% dos espaços da 
escola para realização 
das atividades peda-
gógicas; 

- Efetuar a pintura 
de 80% da escola e 
90% de reparos para 
tornar o ambiente 
mais agradável para a 
comunidade escolar; 

- Melhorar a venti-
lação de 100% das 
salas de aula e outros 
espaços educativos. 

- Utilização dos re-
cursos disponibilizados 
pela SEEDF para ade-
quação dos espaços, 
tornando-os adequa-
dos e agradáveis; 

- Utilização dos re-
cursos do PDAF para 
conservação física da 
escola; 

- Buscar em entida-
des governamentais 
(NOVACAP, CEB, CA-
ESB etc) ou em iniciati-
vas privadas, recursos 
para suprir as necessi-
dades permanentes e 
eventuais. 

- Pintura do telhado 
com tinta térmica para 
melhorar a sensação 
de calor nas salas. 

- Através do 
relato da co-
munidade 
quanto ao su-
primento dos 
reparos. 
- Por meio da 
observação 
dos servido-
res quanto 
aos serviços 
realizados. 

- Equipe ges-
tora, alunos e 
servidores 

- Durante o 
ano de 
2023, inclu-
indo perío-
dos de fé-
rias e reces-
sos escola-
res. 

- Manter atualizada a 
documentação neces-
sária à organização 
administrativa, de 
pessoal, escalas e 
mapas 

- Realizar a atuali-
zação das demandas 
dos diversos setores 
da CRE PP, no seu 
devido tempo 

- Atendimento das 
demandas no tempo 
hábil 

- Organizar os docu-
mentos expedido em 
arquivos próprios 

- Será feita 
através da 
observação 
do cumpri-
mento dos 
prazos esta-
belecidos pe-
los diversos 
setores 

- Equipe ges-
tora, secretaria 

- Durante o 
ano de 
2023. 

12. PLANOS DE AÇÃO ESPECÍFICOS 

Os projetos específicos abaixo relacionados serão anualmente avaliados e 

reajustados de acordo com a dinâmica escolar: 

•  Um olhar para frente – O Laboratório de Informática  

Integrar o uso do Laboratório de informática às salas de aula e a sala de 

vídeo, bem como a biblioteca da escola, desenvolvendo atividades pedagógicas di-

versas, com o mesmo tema, em diferentes espaços disponíveis na Escola, possibili-

tando a aquisição de novas competências e a construção do conhecimento do aluno 

e professores. 

• Projeto Planer - Planejamento educacional em rede do ensino 



80 
 

fundamental. 

O planejamento educacional em rede do ensino fundamental é uma estra-

tégia que visa a integração e a articulação entre as escolas da SEEDF, com o obje-

tivo de melhorar a qualidade do ensino oferecido aos alunos, como a escola faz o 

acompanhamento pedagógico e a sistematização das práticas desenvolvidas na Es-

cola. 

• Sala de Recursos (não está em funcionamento em 2023) 

A sala de recursos faz parte de uma proposta educacional voltada para a 

inclusão escolar, buscando condições de acessibilidade aos estudantes com defici-

ência, para que permaneçam no processo de ensino e de aprendizagem 

• Era uma vez... Uma história todo dia! 

O Projeto de leitura “Era uma vez... Uma história todo dia!” tem como obje-

tivo ajudar no desenvolvimento da linguagem, ampliando o vocabulário dos estudantes 

através da oferta de variadas oportunidades leitoras. 

• Forças no Esporte 

O PROFESP tem como objetivo democratizar o acesso à prática e à cultura 

do Esporte. Sendo usado como ferramenta de inclusão social, de forma a promover o 

desenvolvi- mento integral de crianças e adolescentes, como fator de formação da 

cidadania e melhoria da qualidade de vida, prioritariamente em áreas de vulnerabili-

dade social (FONTE: https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp) 

• Apoio Pedagógico na E.C. 08 do Cruzeiro  

A professora responsável pelo Projeto se propõe a prestar apoio às ações 

da direção e coordenação pedagógica da Escola, pois no início do ano letivo mostra-

se necessária a presença de uma pessoa para atender aos pais e orientá-los sobre a 

importância de algumas regras da escola como usar o uniforme diariamente, indicação 

das salas, rotina escolar, aquisição de materiais, horário de entrada e saída, etc. Even-

tualmente, faz-se necessária também a atuação na orientação de alunos e professo-

res quanto ao uso dos espaços e equipamentos coletivos, assim como auxiliar na ins-

talação de aparelhos e reprodução de mídias para desenvolvimento dos trabalhos co-

letivos da escola. 

https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp
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• Biblioteca 

A biblioteca da escola conta com um acervo diverso e vasto. Com a che-

gada da Pandemia Covid 19 e o afastamento de nossas crianças e professores das 

aulas presenciais vimos a necessidade de criarmos uma Sala de Leitura Virtual, para 

que o projeto continuasse contribuindo para o desenvolvimento literário de nossos 

alunos. Hoje contamos tanto com o acervo físico como com o virtual. O projeto propõe 

incentivar os estudantes a frequentarem rotineiramente a Biblioteca física e a virtual. 

• Horta Escolar -”Verde Vida” 

O Projeto “Horta Escolar” parte do entendimento de que, por meio da pro-

moção da ação escolar e de uma educação integral dos educandos, é possível gerar 

mudanças na cultura da comunidade no que se refere à alimentação, à nutrição, à 

saúde e à qualidade de vida de todos, sobretudo, tendo a horta escolar como eixo 

gerador de tais mudanças. 

• Psicomotricidade 

As atividades psicomotoras auxiliam expressivamente para o desenvolvi-

mento e a estruturação do esquema corporal e tem como meta incentivar a prática 

dos movimentos em todas as etapas da vida. Além de se divertirem, as crianças criam, 

interpretam e se relacionam com o mundo em que vivem. 

• Escola da Natureza 

A sua principal função é a de contribuir para a integração da educação am-

biental no currículo das unidades escolares, por intermédios do atendimento aos pro-

fessores e estudantes das unidades escolares da Secretaria de Estado de Educação 

SEEDF, e sua proposta de trabalho envolve métodos de sensibilização e ensino, que 

visam despertar o interesse e a consciência de responsabilidade da comunidade es-

colar sobre a relevância das questões ambientais e patrimoniais no processo de ob-

tenção e manutenção do bem-estar social. 

• Formação de Hábitos Individual e Social  

O projeto Formação de Hábitos Individual e Social, tem finalidade formativa 

e informativa de âmbito pedagógico, no qual estejam previstos: o acompanhamento e 

a orientação para a formação de bons hábitos durante a refeição, o auxílio na 
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higienização, momentos de caráter lúdico, socialização e de descanso. 

• Futebol Americano – além do campo 

Visa garantir a democratização do acesso ao esporte a crianças e adoles-

centes das comunidades da rede pública de ensino do DF; melhoria no convívio e na 

integração social dos participantes; melhoria da autoestima dos participantes; melho-

ria das capacidades e das habilidades motoras dos participantes; melhoria das condi-

ções de saúde dos participantes; aumentar o número de praticantes de atividades es-

portivas educacionais. 

 
Plano de Ação Coordenação Pedagógica 
 
Os objetivos da Coordenação Pedagógica baseiam-se nas atribuições pre-

vistas no Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Elaborar o 
Plano de Ação 
das atividades 
de Coordena-
ção Pedagó-
gica 

1- Estudo dos docu-
mentos que norteiam 
a coordenação peda-
gógica como espaço 
de organização do 
fazer pedagógico e 
de formação continu-
ada 
2- Elaboração do 
Plano de ação com 
as contribuições dos 
professores 

Equipe ges-
tora/coordenação 
intermediária 

Corpo do-
cente 

Nos pri-
meiros 
quinze 
dias de 
atuação 
do coorde-
nador 

Será feita 
após a apre-
sentação do 
texto escrito 
(Plano de 
Ação) 

- Participar da 
implementa-
ção, do acom-
panhamento e 
da avaliação 
do Projeto Po-
lítico-Pedagó-
gico – PPP e 
da Organiza-
ção Curricular; 

1- Acompanhamento 
do planejamento e 
execução das ativi-
dades, ações e proje-
tos elaborados para 
as turmas 
2- Verificação da 
adequação dos pla-
nejamentos às metas 
estabelecidas no 
PPP 

Equipe gestora Corpo do-
cente 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Ao final de 
cada bimes-
tre 

 



83 
 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Articular 
ações pedagó-
gicas entre os 
diversos seg-
mentos da uni-
dade escolar e 
a Coordena-
ção Regional 
de Ensino, as-
segurando o 
fluxo de infor-
mações e o 
exercício da 
gestão demo-
crática; 

1- Divulgação das 
ações e informações 
de cunho pedagógi-
cas a que tiver co-
nhecimento 
2- Participação nas 
reuniões pedagógi-
cas da CRE 
3- Atendimento à co-
ordenadora interme-
diária da CRE 
4- Busca de informa-
ções adicionais ou 
complementa- res 
para sanar eventuais 
dúvidas 
5- Esclarecimento de 
eventuais dúvidas 
dos professores 

Equipe ges-
tora/coordenação 
intermediária 

Corpo do-
cente 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Será feita 
pela obser-
vação da 
qualidade 
das informa-
ções repas-
sadas aos 
professores 

- Divulgar e in-
centivar a par-
ticipação dos 
professores 
em todas as 
ações pedagó-
gicas promovi-
das pela 
SEEDF; 

1- Participação das 
formações promovi-
das pela SEEDF 
2- Repasse das infor-
mações recebidas 
nas formações 
3- Divulgação junto 
aos professores das 
formações voltadas 
para o público do-
cente e incentivo à 
participação 

UNIEB/ SUBEB Corpo do-
cente 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Pela obser-
vação da 
participação 
dos docentes 
nas ações 
pedagógicas 
da SEEDF 

- Estimular, 
orientar e 
acompanhar o 
trabalho do-
cente na im-
plementação 
do Currículo 
da Educação 
Básica e das 
Orientações 
Pedagógicas 
da SEEDF, as- 
segurando a 
Coordenação 
Pedagógica 
como espaço 
de formação 
continuada 

1- Realização de 
pesquisas, estudos 
individuais e em 
equipe, e de oficinas 
pedagógicas locais 
2- Estabelecimento 
de parceria com uni-
versidades, ONGs, 
outros profissionais e 
órgãos de formação 
3- Acompanhamento 
de atividades em 
sala de aula para ob-
servar as interven-
ções utilizadas junto 
aos alunos 

CRE; Universida-
des; ONGs; Pro-
fissionais da área 
de psicologia, 
médica, etc. 

Corpo do-
cente 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Mediante a 
observação 
do acompa-
nha- mento 
das ações 
pedagógicas 
dos docentes 
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OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Divulgar, esti-
mular e apoiar 
o uso de recur-
sos didáticos e 
tecnológicos 
no âmbito da 
unidade esco-
lar; 

1- Verificação do ma-
terial didático e peda-
gógico 
2- Apresentação do 
material disponível na 
escola 
3- Realização de ofi-
cinas para elabora-
ção de estratégias 
para utilização do 
material 

Professora rea-
daptada de apoio 
pedagógico 

Corpo do-
cente 

No pri-
meiro mês 
no cargo 

Por meio de 
avaliação 
dos partici-
pantes nas 
oficinas e da 
utilização 
dos materiais 

- Providenciar 
atividades 
junto aos pro-
fessores que 
possam ser uti-
lizadas em 
caso de au-
sências 

1- Seleção, classifi-
cação e organização 
de material para 
substituição de pro-
fessores 

Equipe gestora Corpo do-
cente/alu-
nos 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Mediante a 
observação 
do acompa-
nha- mento 
das ações 

- Articular junto 
aos Educado-
res Sociais Vo-
luntários e 
equipe ges-
tora, estraté-
gias para aten-
dimento aos 
alunos durante 
as ausências 
dos professo-
res 

1- Elaboração de es-
cala de substituição 
de professores au-
sentes 
2- Elaboração de ati-
vidades complemen-
tares para serem uti-
lizadas nas substitui-
ções 
3- Orientação e 
acompanhamento às 
turmas que estiverem 
sendo atendidas pe-
los ESV 

Equipe gestora 
ESV 

Alunos Durante 
todo o pe-
ríodo 

Mediante a 
observação 
do acompa-
nha- mento 
das ações 

- Substituir, em 
conjunto com a 
direção, pro-
fessores au-
sentes 

1- Substituição de 
professores ausentes 
por motivo de do-
ença, abonos e ou-
tros afastamentos 

Equipe gestora Corpo do-
cente/alu-
nos 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Mediante a 
observação 
do acompa-
nhamento 
das ações 

 
Plano de Ação Servidores Readaptados 
 
O desenvolvimento das ações dos Servidores Readaptados acontece em 

atendimento à Portaria Nº 12, de 13 de janeiro de 2017, da Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal. 
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OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Elaborar o 
Plano de Ação 
das atividades 
dos Servidores 
Readaptados 

1- Estudo dos docu-
mentos que norteiam 
as ações dos servi-
dores readaptados 
como atores do pro-
cesso ensino apren-
dizagem 
2- Discussão sobre o 
as fragilidades levan-
tadas pelos docentes 
na avaliação instituci-
onal e nos conselhos 
de classe 
3- Elaboração do 
Plano de ação com 
as contribuições dos 
professores 

Equipe gestora, 
servidores rea-
daptados 

Corpo do-
cente 

Na se-
mana pe-
dagógica 

Será feita bi-
mestral-
mente 

- Participar da 
implementa-
ção, do acom-
panhamento e 
da avaliação 
do Projeto Po-
lítico-Pedagó-
gico – PPP e 
da Organiza-
ção Curricular; 

1- Acompanhamento 
do planejamento e 
execução das ativi-
dades, ações e proje-
tos elaborados para 
as turmas 
2- Verificação da 
adequação dos pla-
nejamentos às metas 
estabelecidas no 
PPP 

Equipe gestora Corpo do-
cente 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Ao final de 
cada bimes-
tre 

- Desenvolver 
as ações pe-
dagógicas en-
tre os diversos 
segmentos da 
unidade esco-
lar e os edu-
candos 

1- Desenvolvimento 
das ações elencadas 
pelo servidor readap-
tado 
2- Participação nas 
reuniões coletivas pe-
dagógicas 
3- Atendimento às 
solicitações da 
equipe gestora e da 
equipe docente 

Equipe gestora 
Professores 

Corpo do-
cente 

Durante 
todo o pe-
ríodo 

Será feita 
pela obser-
vação do im-
pacto das 
ações de-
senvolvidas 

 
 
Plano de Ação do EEAA 

 

CRE: Plano Piloto 

Unidade Escolar: Escola Classe 08 do Cruzeiro Telefone: 3901-7791 

Equipe de apoio escolar:  
Pedagoga: Marinalva F. Barcelos mat 239590-8 

E-mail: marinalva_mel@hotmail.com 

Turno(s) de atendimento: Matutino (20h) e vespertino (20h) 

mailto:marinalva_mel@hotmail.com
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OBJETIVO GERAL 

 Promoção da melhoria da qualidade do processo de ensino e de apren-

dizagem, por meio de ações institucionais, preventivas, interventivas e avaliativas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Promover o sucesso escolar das crianças com dificuldades de aprendi-

zagem, por meio de intervenções diretas no espaço da EEAA e na sala de aula; 

 Promover espaço durante as coletivas dos professores com temas rele-

vantes relativos ao processo de ensino e aprendizagem dos alunos, bem como, a busca 

de novos conhecimentos e recursos para promover a aprendizagem das crianças com 

dificuldades de aprendizagem; 

 Promover reuniões com pais para fortalecer a parceria família escola, no 

desenvolvimento das aprendizagens, comportamentos adequados para a formação 

de cidadãos saudáveis emocionalmente; 

 Promover reflexões acerca do atual enfrentamento do novo modelo de 

ensino a distância imposto pela pandemia da covid 19, objetivando amenizar as per-

das pedagógicas e auxiliar no processo de inclusão de toda a comunidade escolar 

nesse novo contexto. 

METAS 

 Promover estratégias que visem certificar que todos os alunos vincula-

dos à es- cola estejam de fato participando do processo de ensino aprendizagem 

nesse novo modelo de educação, seja pela plataforma virtual ou ainda material im-

presso. 

 Ao final do ano as crianças com dificuldades de aprendizagem alcança-

rem rendi- mento escolar e avanços no processo de aprendizagem; 

 Gerar no corpo docente o desejo de buscar conhecimentos e novos re-

cursos para mediar a aprendizagem dos estudantes; 

 Conscientizar os pais sobre a importância de seu papel no processo de 

aprendizagem dos filhos e o empenho deles, sobretudo no atual modelo de ensino a 

distância, tendo em vista que esse cenário exige a efetiva participação dos responsá-

veis para que haja êxito no processo de avanços cognitivos. 

ESTRATÉGIAS/AÇÕES 

 Realizar encontros com os professores para discutir práticas de ensino 
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e novos conhecimentos acerca dos processos cognitivos, para facilitar o processo de 

aprendizagem dos estudantes. 

 Realizar encontros de pais, com o objetivo de instrumentalizá-los a ter 

uma postura de incentivo e participação na aprendizagem dos filhos. 

 Aplicar instrumentos psicológicos e pedagógicos visando à compreen-

são das queixas escolares e buscas de estratégias de intervenções para promover o 

sucesso escolar da criança; 

 Manter contato com profissionais de outras áreas como: fonoaudiólogos, 

neuro- pediatras, psiquiatras para solicitação de laudos e atendimentos específicos; 

CRONOGRAMA 

 As ações direcionadas aos professores referentes ao mapeamento de 

turma es- tão previstas para o mês de abril e maio; 

 As ações direcionadas às famílias estão previstas para o decorrer de 

todo ano letivo, tendo em vista o atual modelo de ensino a distância com eminência 

de retorno presencial. 

 Efetiva participação nos conselhos de classes; 

 As Avaliações serão realizadas a partir do mês de junho até o mês de 

setembro; 

 Os Relatórios de Avaliação e Intervenção serão fechados até o início de 

outubro ou conforme data prevista para entrega da Estratégia de Matricula ou segundo 

orientações da Coordenação Intermediária das EEAA. 

RECURSOS 

 Contato e reuniões realizados com as famílias; 

 Testes; 

 Jogos; 

 Fichas para encaminhamento a outros órgãos; 

 Dinâmicas de grupo e oficinas em caso de aulas presencias; 

 Recursos audiovisuais. 
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Plano de Ação do SOE 
 

CRE: Plano Piloto 

Unidade Escolar: Escola Classe 08 do Cruzeiro Telefone: 3901-7791 

SOE: Gracianni Guimarães Nunes 

Turno(s) de atendimento: Matutino: 20h e Vespertino: 20h 
 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
RESPONSÁ-

VEIS 
CRONO- 
GRAMA 

Organizar e 
sistematizar 
o trabalho a 
ser realizado 
na Unidade 
Escolar 

Estruturação do es-
paço e organização 
dos instrumentos de 
registros e docu-
mentos 

1- Organização do 
espaço 

Professores 
Durante as au-
las não pre-
senciais. 

Elaborar 100% dos 
formulários neces-
sários 

2- Atualizar e/ou ela-
borar formulários, 
instrumentos de re-
gistro e rotina de ar-
quiva- mento. 

GOE, orienta-
dores educa-
cionais da 
CRE PP/C e 
secretaria es-
colar 

Durante o ano 
letivo. 

Promoção da identi-
dade da Orientação 
Educacional. 

3- Estudar, consultar 
e analisar documen-
tos que respaldam a 
ação pedagógica da 
Orientação Educaci-
onal 

Equipe peda-
gógica e co-
munidade es-
colar. 

Durante o ano 
letivo 

Apresentar o SOE e 
a Orientadora Edu-
cacional à comuni-
dade escolar 

4- Apresentação 
do SOE à comuni-
dade escolar 

Direção 
Início do ano 
letivo. 

Informar meios de 
contato com o SOE 

5-Estabelecer comu-
nicação ativa e atua-
lizada com a comu-
nidade es colar. 

Direção Pro-
fessores 
SEAA 

Durante o ano 
letivo 

Aperfeiçoamento da 
prática. 

6- Participação nos 
cursos de for mação 
da EAPE e outros 
validados pelo MEC 

EAPE e ou-
tras institui-
ções 

Durante o ano 
letivo 

Aperfeiçoamento e 
atualização da prá-
tica. 

7- Participação nos 
encontros de articu-
lação pedagógica 
dos orientadores da 
CRE PP. 

GOE, coorde-
nação inter-
mediária dos 
orientadores 
educacionais 
e outros. 

Durante o ano 
letivo 

Conhecer a 
clientela e 
identificar a 
demanda es- 
colar a ser 

Análise compreen-
são dos dados cole-
tados 

1- Proceder o mape-
amento institucional 

Secretaria es-
colar, SEAA, 
equipe ges-
tora, professo-
res 

Primeiro Bi-
mestre 

Estudar com a 2- Análise coletiva Equipe Durante o ano 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
RESPONSÁ-

VEIS 
CRONO- 
GRAMA 

acompa-
nhada pelo 
SOE. 

equipe os dados le-
vantados com a co-
munidade escolar 

das informações e 
dados coletados no 
mapeamento institu-
cional 

escolar letivo 

Entrega das ativida-
des e acompanha-
mento aprendiza-
gem 

3- Colaboração na 
análise de indica- 
dores de aproveita-
mento, evasão, re-
petência e infre-
quência 

Equipe es- co-
lar 

Durante o ano 
letivo 

Contribuição 
com a articu-
lação da co-
munidade 
escolar, na 
elaboração e 
na implemen-
tação da PP 
e da Avalia-
ção instituci-
onal 

Aprovação do PPP 
1- Participar da 
construção coletiva 
da PP 

Equipe esco-
lar 

Durante o ano 
letivo 

Aprovação do Plano 
de Ação Anual do 
SOE 

2- Elaborar o Plano 
de Ação Anual da 
Orientação Educaci-
onal 

Orientadores 
educacionais 
do Plano Pi-
loto 

Primeiro 
mestre 

bi- 

Convivência saudá-
vel 

3- Mediar situações 
de conflito 

SEAA, Dire-
ção, professo-
res 

Quando ne-
cessário 

Convivência saudá-
vel 

4- Realização de 
ações integradas 
com o corpo do-
cente no desenvolvi-
mento de projetos 
sobre saúde, cultura 
de paz, hábitos de 
estudo, respeito, 
projeto de vida entre 
outros, conforme a 
demanda levantada 

Professores, 
Direção, 
SEAA 

Durante o ano 
letivo 

Integrar 
ações do 
SOE às do 
professor, 
como colabo-
ração no pro-
cesso de 
aprendiza-
gem e no de-
senvolvi-
mento do es-
tudante 

Verificação do aten-
dimento da de-
manda. 

1- Atender individu-
almente e/ou coleti-
vamente os profes-
sores 

SEAA, Sala 
de Recursos, 
equipe peda-
gógica, Dire-
ção 

Quando ne-
cessário 

Análise dos objeti-
vos da reunião 

2- Participar das co-
ordenações coleti-
vas 

Equipe es- co-
lar e outros 
parceiros 

Durante o ano 
letivo 

Atendimento das de-
mandas levantadas. 

3- Sondar as de- 
mandas ou dificulda-
des indicadas pelo 
corpo docente. 

SEAA, equipe 
pedagógica, 
Direção, famí-
lias 

Durante o ano 
letivo 

Avalição das quei-
xas e das interven-
ções 

4- Participação no 
Conselho de Classe 

Equipe es- co-
lar 

Bimestral-
mente 

Estruturação e orga-
nização dos projetos 
e registros 

5- Articular ações e 
projetos com o Nível 
Central da 

Coordenação 
intermediária 
dos EOs e 

Durante o ano 
letivo 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
RESPONSÁ-

VEIS 
CRONO- 
GRAMA 

Orientação Educaci-
onal 

GOE 

Seguimento do Re-
gime Escolar e a ga-
rantia dos direitos 
das crianças e ado-
lescentes 

6- Sensibilizar e pro-
mover o conheci-
mento das normati-
vas constantes no 
Regimento Escolar 

Direção, coor-
denação, 
SEAA, equipe 
pedagógica 

Durante o ano 
letivo 

Garantia dos direitos 
dos estudantes 

7- Contribuir com a 
Equipe gestora nos 
encaminhamentos e 
nas ações que en-
volvam diretrizes e 
legislações pertinen-
tes à defesa dos di-
reitos dos estudan-
tes e de suas famí-
lias. 

Direção, Con-
selho Tutelar, 
Vara da Infân-
cia e da Ju-
ventude 

Quando ne-
cessário de 
acordo com a 
demanda 

Contribuir 
para o de-
senvolvi-
mento inte-
gral do estu-
dante, ampli-
ando suas 
possibilida-
des de inte-
ragir no meio 
Escolar e so-
cial, como 
ser autô-
nomo, crítico 
e participa-
tivo. 

Atendimento da de-
manda 

1- Atendimentos de 
estudantes individu-
ais e/ou em grupo 
de acordo com suas 
necessidades 

Direção, 
SEAA e 
equipe esco-
lar 

Durante o ano 
letivo 

Efetivação da rotina 
e organização dos 
estudos 

2- Subsidiar a orga-
nização eficiente do 
trabalho escolar e a 
rotina de estudo 

Professores, 
famílias 

Durante o ano 
letivo 

Participar do 
processo de 
integração 
entre família, 
escola e co-
munidade, 
realizando 
ações que fa-
voreçam o 
envolvi- 
mento dos 
pais no pro-
cesso educa-
tivo. 

Acompanhamento 
das famílias no pro-
cesso educativo 

1- Atendimentos in-
dividuais/coletivos 
das famílias para 
identificação das 
causas que interfe-
rem no avanço do 
processo de ensino 
e aprendizagem do 
estudante e orienta-
ção para a compre-
ensão da cultura es-
colar e para a impor-
tância da formação 
de hábitos de es-
tudo 

SEAA, Sala 
de Recursos, 
Direção, 
equipe peda-
gógica 

Durante o ano 
letivo 

Participação e re-
torno das famílias 

2- Participação nas 
reuniões bimestrais 

SEAA, Dire-
ção, 

Bimestral-
mente 
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OBJETIVOS METAS AÇÕES 
RESPONSÁ-

VEIS 
CRONO- 
GRAMA 

com as famílias, 
conforme a de-
manda apresentada 
pela comunidade 
escolar. 

Professores e 
outros parcei-
ros. 

Atendimento às fa-
mílias 

3- Encontros com as 
famílias para desen-
volver temas de 
acordo com a de-
manda da comuni-
dade escolar 

SEAA, Dire-
ção, Professo-
res e outros 
parceiros. 

Ao longo do 
ano letivo 

Atendimento às fa-
mílias 

4- Reunião com os 
pais dos estudantes 
ANEEs. 

SEAA, Dire-
ção, Professo-
res e outros 
parceiros. 

Ao longo do 
ano letivo 

Integrar as 
ações do 
SOE com ou-
tros profissio-
nais da uni-
dade escolar 
e instituições 
especializa-
das para 
atender os 
estudantes 
que apresen-
tam proble-
mas de con-
duta e dificul-
dades espe-
cificas de 
aprendiza-
gem 

Atendimento rece-
bido pelos estudan-
tes pelas famílias. 

1- Mapear as insti-
tuições e os parcei-
ros da rede de Pro-
moção, Garantia e 
Defesa dos Direitos 
da Criança e do 
Adolescente. 

SEAA, profis-
sionais da 
Rede de 
Apoio, Equipe 
escolar e Di-
reção. 

Ao longo do 
ano letivo 

Atendimento rece-
bido pelos estudan-
tes pelas famílias. 

2- Colaboração no 
encaminhamento de 
estudantes que 
apresentem vulnera-
bilidade, dificulda-
des de aprendiza-
gem e/ou problemas 
de ajustamento psi-
cossocial para o 
acompanhamento 
especializado ade-
quado no âmbito 
educacional e/ou da 
saúde. 

SEAA, Dire-
ção, Equipe 
escolar, área 
da saúde, 
Conselho Tu-
telar, Vara da 
Infância e da 
Juventude en-
tre outros 

Quando ne-
cessário 

Atendimento das ne-
cessidades dos es-
tudantes 

3- Encaminhamento 
para consulta oftal-
mológica 

UNIAE 
Ao longo do 
ano letivo 

Estudo de caso 
4- Realizar estudos 
de caso 

Equipe esco-
lar, SEAA, 
Sala de Re-
curso, Sala de 
Apoio e profis-
sionais da 
área de sa-
úde. 

Quando solici-
tado 

 

 



92 
 

Plano de Ação Permanência e Êxito Escolar – Projeto Planer 
 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Elaborar o 
Plano de Ação 
das atividades 
Permanência e 
êxito escolar _ 
Projeto PLA-
NER 

1- Estudo dos docu-
mentos que norteiam 
as ações para Per-
manência e êxito es-
colar 
2- Estudo das avalia-
ções das ações de 
desenvolvimento pe-
dagógico dos estu-
dantes 
3- Discussão sobre o 
as fragilidades levan-
tadas pelos docentes 
na avaliação instituci-
onal e nos conselhos 
de classe 
4- Elaboração do 
Teste da Psicogê-
nese 

Equipe gestora, 
supervisora pe-
dagógica, coor-
denadores e do-
centes 

Corpo dis-
cente 

Na se-
mana pe-
dagógica 

Será feita bi-
mestral-
mente 

- Favorecer a 
oferta de opor-
tunidades indi-
vidualizadas 
de reforço es-
colar – Projeto  
Planer 

1- Fazer levanta-
mento entre os ESV 
para selecionar os 
que desejam partici-
par do reforço 
2- Realizar oficina de 
capacitação com os 
ESV 

Supervisão pe-
dagógica, coor-
denação pedagó-
gica, ESV 

Corpo dis-
cente 

Durante 
todo o ano 
letivo 

Bimestral-
mente 

- Intensificar a 
busca ativa 
dos alunos 
com faltas fre-
quentes 

1- Levantar os alunos 
faltosos 
2- Estabelecer priori-
dade para a busca 
ativa 
3- Encaminhar casos 
de insucesso na 
busca ativa para o 
Conselho Tutelar 

SOE 
Docentes 
Conselho Tutelar 

Corpo dis-
cente 

Durante 
todo o ano 
letivo 

Semanal-
mente 
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Plano de Ação: “Biblioteca” 

OBJETIVOS METAS AÇÕES 
RESPONSÁ-

VEIS 
CRONO- 
GRAMA 

• Preparar um ambi-
ente estimulante e 
acolhedor para se ler 
e ouvir histórias; 

Disponibilizar ambi-
ente apropriado para 
100% dos alunos 

Estabelecimento e 
divulgação as regras 
de utilização da Bi-
blioteca; 

Professoras 
da biblioteca, 
equipe do-
cente 

Ano letivo de 
2023 

• Selecionar, catalo-
gar, identificar as 
obras existentes, afim 
de facilitar o acesso 
aos professores e 
alunos; 

Disponibilizar mate-
rial de leitura para 
100% dos alunos 

Seleção dos livros 
para composição bi-
mestral de cada 
parte do projeto Era 
uma vez... Uma his-
tória todo dia 

Professoras 
da biblioteca, 
equipe do-
cente 

Ano letivo de 
2023 

• Apoiar e subsidiar 
o projeto de leitura 
denominado Era uma 
vez... Uma história 
todo dia! 

Estimular a partici-
pação efetiva de 
100% dos alunos 

Auxílio aos profes-
sores na troca das 
obras literárias 
quando se fizer ne-
cessário 

Professoras 
da biblioteca, 
equipe do-
cente 

Ano letivo de 
2023 

• Promover o 
acesso dos alunos 
matriculados na uni-
dade de ensino à 
sala de leitura para 
participação nas ati-
vidades com ou sem 
o seu professor re-
gente. 

Permitir o acesso de 
100% das turmas à 
biblioteca e seu 
acervo 

• Realização de 
conscientização dos 
alunos quanto a im-
portância de leitura. 

• Acolhimento dos 
alunos diariamente 
com mural de incen-
tivos e comentários 
nas participações fei-
tos pelos alunos 

Professoras 
da biblioteca, 
equipe do-
cente 

Ano letivo de 
2023 

 

Plano de Ação Recomposição das Aprendizagens – Projeto PLANER 
 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Elaborar o 
Plano de Ação 
da Recomposi-
ção das Apren-
dizagens - Pro-
jeto Planer - 
para alunos do 
2º ao 5º ano 

1- Estudo dos docu-
mentos que norteiam 
as ações para Per-
manência e êxito es-
colar 
2- Estudo dos resul-
tados do Diagnóstico 
Inicial 2023 
3- Discussão sobre o 
as fragilidades de-
monstradas 

Equipe gestora, 
supervisora pe-
dagógica, coor-
denadores e do-
centes 

Alunos do 
2º ao 5º 
ano 

1º ao 4º 
bimestre 

Avaliação 
contínua 
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OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Implementar 
a Política de 
Recomposição 
das Aprendiza-
gens - Projeto 
Planer  

1- Analisar o nível de 
cada turma 
2- Desenvolver as 
ações de reforço e re-
composição das 
aprendizagens - Pro-
jeto - Planer 

Supervisora pe-
dagógica, coor-
denadores peda-
gógicos, ESV 

Alunos do 
2º ao 5º 
ano 

1º ao 4º 
bimestre 

Ao final de 
cada bimes-
tre 

 

Plano de Ação Cultura de Paz 
 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AÇÕES/ESTRATÉ-
GIAS 

PARCERIAS 
ENVOLVIDAS 
NAS AÇÕES 

PÚBLICO 
CRONO-
GRAMA 

AVALIAÇÃO 
DAS AÇÕES 

- Apresentar o 
panorama de 
convivência da 
comunidade 
escolar até o 
momento, le-
vantando da-
dos sobre con-
flitos entre es-
tudantes, estu-
dantes e pro-
fessoras/pro-
fessores, os 
casos de dis-
criminação, ca-
sos de violên-
cia física, bul-
lying, mutila-
ções, dentre 
outros proble-
mas enfrenta-
dos e ressalta-
dos no ca-
derno convi-
vência escolar 
e cultura de 
paz 

1- Formação de pro-
fessores; 
2- Conversa/forma-
ção/pesquisa com 
estudantes;  
3- Observação dos 
espaços e atitudes 
que geram conflitos; 
4- Cartazes com as 
regras de convivên-
cia estabelecida pe-
los estudantes 

Sala de leitura, 
equipe de dire-
ção, servidores 

Corpo do-
cente, 
corpo dis-
cente e de-
mais servi-
dores 

- 5 encon-
tros de 
formação 
para a ela-
boração 
do Plano 
de convi-
vência; 
- 1 se-
mana de 
conversa 
com estu-
dantes so-
bre convi-
vência es-
colar e 
cultura de 
paz 
- Execu-
ção das 
novas es-
tratégias 
de convi-
vência até 
novembro 
de 2023 

Durante o 
ano letivo de 
2023 

13. PROJETOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE ESCOLAR 

Projeto: “Um olhar para frente – O laboratório de informática”  

1. Dados do Laboratório de Informática 
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Equipamentos: 18 computadores com 26 monitores, 1 impressora e 3 com-

putadores IBM, 02 aparelhos de ar-condicionado; 18 cadeiras giratórias; 11 cadeiras 

simples. 

O laboratório de informática possui instalações de rede física e lógica, de 

acordo com as recomendações previstas e aprovadas pelo projeto MEC-Proinfo. Al-

guns computadores, devido à instabilidade da internet, não têm antivírus instalado. 

Tempo previsto: indefinido 

Setores envolvidos: Laboratório de informática e coordenação pedagó-

gica 

Responsável pelo projeto: A equipe pedagógica 

2. Introdução 

O uso de novas formas de tecnologia sempre objetivou a melhoria no pro-

cesso educacional, contudo, nem sempre isso foi possível, ora pela ausência de equi-

pamentos, ora pelo despreparo dos usuários desses equipamentos. 

A importância deste projeto baseia-se na comprovação de que a atual rea-

lidade da educação brasileira tem evidenciado muitos problemas, dentre eles, as difi-

culdades de aprendizagem, bem como questões de ordem política, como a questão 

da inserção digital. Urge, então, a necessidade de mudança no paradigma educacional 

que deve ser acompanhado da introdução de novas ferramentas que visem facilitar o 

processo de aprendizagem. Considera-se que a informática educativa pode ser um des-

ses instrumentos que auxilie no progresso de alunos até mesmo para a diminuição das 

dificuldades de aprendizagem. Sua contribuição está diretamente relacionada a dife-

rentes facetas da construção do conhecimento e ao crescimento cognitivo e afetivo-

social. 

O advento da informática tem levado a muitas modificações na nossa socie-

dade. Assim, a presente proposta justifica-se por buscar a importância de ferramentas 

de multimídia, em específico, o computador. 

3. Justificativa 

Os computadores da Escola foram instalados no final do ano de 2009, 
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conforme resultado de um projeto que a Escola apresentou em 2008 ao 

MEC/SEED/Proinfo. 

Pretende-se que sejam desenvolvidos muitos trabalhos importantes, pro-

porcionando a alunos, professores e auxiliares a oportunidade de conhecer e usar os 

equipamentos, uma vez que ainda a inclusão digital não aconteceu, mesmo o governo 

distrital tomando iniciativa de financiar computadores pessoais para os professores e 

funcionários da Secretaria de Estado de Educação. 

Devido à grande necessidade de haver uma inclusão digital tanto por parte 

dos professores como dos alunos, aconselhamos que devido à capacidade humana e 

técnica, o uso do laboratório fique restrito a um número não superior a 30 alunos traba-

lhando ao mesmo tempo, e com isso, há a necessidade de melhor planejamento das 

atividades para serem desenvolvidas. Esse planejamento será feito durante a realiza-

ção das coordenações coletivas, acontecidas as quartas-feiras, e durante a coorde-

nação individual. 

Nesse sentido, percebe-se a necessidade de interagir os vários setores da 

escola, como direção, coordenação pedagógica, setor administrativo e a sala de 

vídeo. Nesse sentido, pretende-se viabilizar o projeto com o uso da sala de vídeo 

para projeções de filmes e documentários relacionados ao uso de tecnologias. É evi-

dente que os filmes atenderão as diversidades existentes na escola, respeitando cada 

setor envolvido. Por isso, a presença do laboratório de informática na Escola Classe 

8 do Cruzeiro justifica-se pelo fato de que a escola deve acompanhar o processo de 

desenvolvi- mento do mundo, incorporando valores que apontam para a utilização de 

tecnologias, indispensáveis para a mudança das práticas atuais e formação de um 

novo homem. Nesse sentido, a escola ficará em consonância com o momento histó-

rico atual, com as transformações e avanços tecnológicos, sociais e culturais. Assim, 

a proposta ora apresentada, é de possibilitar a alunos, professores e a comunidade 

escolar no geral, habilidades e competências, bem como atividades que possam esti-

mular o interesse desses elementos para o uso do computador como instrumento de 

aprendizagem. 

4. Objetivos 

GERAL 
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Integrar o uso do Laboratório de informática às salas de aula e a sala de 

vídeo, bem como a biblioteca da escola, desenvolvendo atividades pedagógicas di-

versas, com o mesmo tema, em diferentes espaços disponíveis na Escola, possibili-

tando a aquisição de novas competências e a construção do conhecimento do aluno 

e professores. 

ESPECÍFICOS 

• Integrar o espaço do laboratório de informática, biblioteca e sala de ví-

deo; 

• Desenvolver atividades de pesquisa utilizando diferentes meios disponí-

veis na escola; 

• Utilizar a tecnologia integrada à pesquisa em livros, revistas, jornais, en-

ciclopédias e vídeos, em atividades que crie atrativos para os alunos, despertando 

ainda mais o seu interesse pela aprendizagem; 

• Possibilitar que o professor regente, mesmo sem a presença de um pro-

fessor responsável pelo laboratório, esteja presente e desenvolva as atividades com os 

alunos no laboratório; 

• Desenvolver valores de respeito, colaboração e partilha entre alunos e 

professo- res, proporcionando a melhoria da qualidade do ensino e a formação do 

cidadão; 

• Proporcionar aos professores um espaço de pesquisa, atualização e pla-

nejamento, para um melhor aproveitamento do laboratório de informática e da sala de 

vídeo, e, consequentemente, a melhoria do processo ensino-aprendizagem; Auxiliar a 

direção da escola e demais setores administrativos em atividades que necessitem dos 

recursos tecnológicos disponíveis no laboratório de informática; 

5. Metodologia 

Demonstrar as possibilidades pedagógicas do uso dos aplicativos disponí-

veis no laboratório de informática, por meio da integração interdisciplinar entre plane-

jamento do laboratório e os diversos componentes curriculares. Além disso, pretende-

se aliar sala de vídeo e biblioteca na implementação deste projeto. 
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Para isto, temos consciência da necessidade de capacitação dos professo-

res que ainda não participaram de cursos na área de informática e de que é necessária 

a disponibilização do Laboratório de Informática no horário das coordenações, quando 

possível, para que os professores pesquisem e preparem suas atividades. 

6. Avaliação e acompanhamento 

Visando favorecer a avaliação e acompanhamento deste projeto serão pro-

postas: 

• Atividades de acompanhamento contínuo de trabalhos dos alunos indivi-

dualmente ou em dupla, para a avaliação do seu desenvolvimento; 

• Avaliação das tarefas executadas; 

• Avaliação periódica, pelos professores regentes e coordenação pedagó-

gica, dos projetos realizados, identificando as possíveis falhas e indicando as corre-

ções. 

7. Divulgação 

• No início do ano letivo, demonstrar aos professores as possibilidades de 

uso do laboratório de informática e da sala de vídeo, como atividades complementares 

às da sala de aula; 

• Construir com os professores regentes grade horária de atendimento dos 

dias e horários que o laboratório estará disponível para que os alunos possam ser 

atendidos; 

• Conscientizar os alunos da escola da importância da participação no la-

boratório de informática; 

• Redigir “livro de planejamento” de todas as atividades desenvolvidas du-

rante o ano, para que se tenha o registro do trabalho para anos futuros; 

• Criação de murais informativos e decorativos com as atividades vivenci-

adas no laboratório. 

8. Cronograma 

1º. Semestre 

• Reunião com os professores e direção para apresentação do projeto; 
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• Participação nas coordenações coletivas, para discutir e avaliar as ativi-

dades vivenciadas no laboratório de informática; 

• Elaboração de projetos específicos para utilização do laboratório de in-

formática, junto com os professores regentes, direção e coordenação pedagógica. 

• Atendimento dos alunos com o objetivo de orientá-los na utilização dos 

diferentes aplicativos disponíveis; 

• Desenvolvimento dos projetos de descoberta e reconhecimento de má-

quinas e do uso de mouse, teclado e monitor. 

2º. Semestre 

• Reuniões periódicas com os professores e coordenação; 

• Continuidade e implantação de projetos de caráter interdisciplinar; 

• Planejamento para atividades do próximo ano letivo. 

9. Atendimento do laboratório 

Organizar junto aos professores regentes, o cronograma de uso do Labo-

ratório de informática pelos alunos, no período das aulas. Desta forma, atendendo parte 

do turno no laboratório de informática, enquanto a outra parte poderá ficar na sala de 

vídeo ou na biblioteca, de acordo com as necessidades do professor regente. 

10. Recursos necessários: 

RECURSOS HUMANOS 

Educador Social Voluntário ou professor de informática ou readaptado, com 

carga horária de 20 horas semanais para acompanhamento do processo pedagógico 

como mediador das atividades professor-aluno-computador que farão ou providencia-

rão a manutenção dos equipamentos em condições de uso, em parceria com o Núcleo 

de Tecnologia Educacional da Regional do PP. A população estimada beneficiada pelo 

Projeto será diretamente de alunos e professores. 

RECURSOS MATERIAIS 

• 21 computadores com acesso à internet; 

• duas mesas; 

• programas educacionais adequados a faixa etária dos alunos, isso é, de 



100 
 

alunos de 6 até 11 anos de idade, compatível com o sistema operacional Linux. 

• um quadro-branco com pincel para anotações; 

• dois armários para material 

11. Referências 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação 
Física. Brasília, v. 7. 

DISTRITO FEDERAL. Plano Distrital de Educação – PDE, 2015. p. 116. 

Projeto: PLANER  

1. Apresentação 

Uma das principais vantagens desse modelo é o reforço escolar e o acom-

panhamento pedagógico. Com a colaboração entre as escolas, é possível criar pro-

gramas de reforço e de acompanhamento para os alunos que estão enfrentando difi-

culdades em determinadas disciplinas. 

2. Ações 

As escolas que fazem parte da rede se reúnem periodicamente para discutir 

questões relacionadas ao ensino, como planejamento de aulas, avaliação dos alunos 

e formação de professores. 

Encontros entre escolas com o mesmo perfil de atendimento acontecem 

para troca de experiências e apresentação de ações exitosas. 

Tais encontros são articulados pela CRE PP e envolvem as escolas que 

oferecem educação em tempo integral e seus parceiros, como a Escola da Natureza. 

São feitos levantamentos periódicos dos avanços dos alunos e, a partir daí, 

atividades são elaboradas. 

3. Objetivos 

GERAL 

Propiciar condições de efetivo acompanhamento escolar e a sistematiza-

ção das práticas pedagógicas desenvolvidas na EC 08 do Cruzeiro. 
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ESPECÍFICOS 

• Integrar as ações pedagógicas da EC 08 com outras escolas que ofere-

çam a mesma modalidade de ensino; 

• Desenvolver atividades adequadas para cada criança, utilizando os 

meios disponíveis na escola; 

• Utilizar a rede planejamento em rede para propiciar atividades atrativas 

para os alunos, despertando ainda mais o seu interesse pela aprendizagem; 

• Facilitar aos docentes a aquisição de habilidades de uso de diferentes 

instrumentos de ensino. 

4. Avaliação 

Será feita a partir da observação dos resultados alcançados durante o ano 

letivo de 2023. 

5. Referências 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação 
Física. Brasília, v. 7. 

DISTRITO FEDERAL. Plano Distrital de Educação – PDE, 2015. p. 116. 

Projeto “Projeto da Sala de Recurso” (AEE) 

Público-Alvo: DI, DF, DMU, TGD (incluso). 

Apresentação 

O atendimento educacional especializado (AEE) realizado nas salas de re-

cursos é definido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial na 

Educação Básica (Art. 8° da Resolução CNE/CEB n° 02/01, no inciso V), como um 

serviço de natureza pedagógica, realizado por professor especializado, que suple-

menta aos estudantes com altas habilidades/superdotação e complementa (aos de-

mais alunos), o atendimento educacional realizado em classes comuns da rede 

O Projeto está suspenso temporariamente, devido ao número insuficiente de estudantes, con-

forme Estratégia de Matrícula 2023. 
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regular de ensino. 

As atividades realizadas na sala de recursos diferenciam-se das realizadas 

na sala de aula comum, não sendo substitutivas à escolarização. O professor especi-

alista dispõe de recursos que por vezes não é possível de serem utilizados pelo pro-

fessor regente, devido a várias situações como: quantitativo de alunos em sala de aula 

regular, espaço físico, tempo restrito, etc. O professor especialista prepara o material 

específico para o uso dos estudantes na sala comum e na sala de recursos. As salas 

de recursos da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal obedecem a 

dois modelos básicos de organização funcional: salas de recursos generalistas e es-

pecíficas. 

Nas salas generalistas, são atendidos, individualmente ou em grupos, estu-

dantes com deficiência intelectual/mental, deficiência física, deficiência múltipla e trans-

torno global do desenvolvimento. Os tipos de salas de recursos específicas são três: 

sala de recursos para deficientes auditivos, sala de recursos para deficientes visuais 

e para estudantes com altas habilidades/superdotação. 

Portanto, o presente projeto visa nortear o atendimento educacional especi-

alizado dos alunos com necessidades especiais (DI, DF, DMU e TGD’s inclusos), na 

sala de recursos da Escola Classe 08 do Cruzeiro, objetivando o acesso ao currículo 

escolar, na perspectiva de superar barreiras para a plena participação deste, conside-

rando as necessidades específicas desses estudantes. 

1. Justificativa 

A sala de recursos faz parte de uma proposta educacional voltada para a 

inclusão escolar, buscando condições de acessibilidade aos estudantes com deficiên-

cia, para que permaneçam no processo de ensino e de aprendizagem. 

A sala de recursos generalista tem a finalidade de oferecer atendimento 

educacional especializado aos estudantes com deficiência intelectual (DI), deficiência 

física (DF), deficiência múltipla (DMU) e transtorno global do desenvolvimento (TGD) 

incluso em classes regulares. 

Para o desenvolvimento de atividades adaptadas às características de cada 

ANEE, justifica-se conhecer a deficiência apresentada por ele. Segundo a (AAMR, 

2002 apud SEE/DF) a deficiência intelectual é definida como a incapacidade 
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caracterizada por limitações significativas no funcionamento intelectual e comporta-

mental adaptativo, expressa nas habilidades adaptativas conceituais, sociais e práti-

cas. 

Os alunos portadores de deficiência intelectual (DI), apresentam dificuldade 

em assimilar os conteúdos curriculares e necessitam de um apoio especializado, com 

mate- riais adequados e um atendimento focado nas suas características intelectuais. 

Gil, Santos e Barbato (2010) definem deficiência física (DF) como a perda 

ou redução da capacidade de movimento de qualquer parte do corpo em decorrência 

de lesões neurológicas, neuromusculares, ortopédicas ou malformações congênitas e 

adquiridas. O aluno portador de deficiência física (DF), necessita de espaço e equipa-

mentos adequados às suas características físicas. O apoio oferecido na sala de recur-

sos o auxiliará na realização das atividades pedagógicas, proporcionando-lhe acessi-

bilidade ao espaço e às atividades curriculares. 

De acordo com (Monte e Santos, 2004) a deficiência múltipla é caracterizada 

pelo conjunto de duas ou mais deficiências associadas, de ordem física, sensorial, 

mental, emocional ou de comportamento social. 

Os alunos com Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD) também fa-

zem parte do público atendido na sala de recursos. O transtorno global do desenvol-

vimento é um transtorno que afeta a comunicação, a interação social e as manifesta-

ções comportamentais da criança desde os anos iniciais de sua vida. Os estudantes 

com Trans- tornos Globais do Desenvolvimento (TGD) são aqueles que possuem di-

agnósticos de autismo e síndromes do espectro autista. 

Portanto, o trabalho desenvolvido na sala de recurso, pretende favorecer o 

processo de construção de aprendizagem e a desconstrução de práticas educacionais 

socialmente cristalizadas, visando mudanças conceituais e atitudinais, sobretudo a 

descoberta de novos horizontes e métodos pedagógicos, para que o processo educa-

cional seja produtivo para todos envolvidos no processo de atendimento aos alunos 

citados acima. 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) de Sala de Recursos, ob-

jetiva complementar à escolarização do aluno com deficiência, abordando questões 

pedagógicas que são diferentes das oferecidas em escolas comuns e que são 
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necessárias para melhor atender às especificidades desses alunos. Conforme o Minis-

tério da Educação o AEE-sala de recursos tem: “caráter pedagógico desse atendi-

mento, cujo objetivo é suprir a necessidade do aluno, assegurando o direito de acesso 

a recursos que possam potencializar suas capacidades, promover o seu desenvolvi-

mento e aprendizagem e, consequentemente, levar o aluno à sua própria emancipa-

ção, garantindo, assim, uma plena convivência social”. 

2. Objetivos: 

GERAL 

Desenvolver estímulos indispensáveis, objetivando o aprimoramento dos 

alunos no pro- cesso de desenvolvimento afetivo, cognitivo e social, por meio de inter-

venções pedagógicas que assegurem a construção das habilidades operatórias dos 

educandos. 

ESPECÍFICOS 

• Elaborar, desenvolver e registrar todas as etapas do projeto “Atendimento 

Educacional Especializado”, junto aos Professores e Familiares, em diferentes mo-

mentos da ação educativa, considerando os interesses e as necessidades de apren-

dizagem dos alunos. 

• Identificar dificuldades que induzem o aluno a conceitos diferenciados 

dos pro- postos relacionados a determinados conteúdos. 

• Propor à reorganização dos tempos e dos espaços, em diferentes horá-

rios e ambientes educativos, de modo a favorecer a ação educativa, a integração dos 

grupos e o atendimento às especificidades dos alunos. 

• Participar do estudo, análise e elaboração das propostas para a inter-

venção pedagógica necessária, em conjunto com as coordenadoras pedagógicas da 

Unidade de Ensino e com o coletivo de professores; 

• Organizar uma proposta semanal de trabalho, estabelecendo horários 

de atendi- mento aos alunos e às suas famílias para acompanhamento, apoio e orien-

tação; 

• Análise, discussão e sistematização das ações como constitutivas da prá-

tica educativa; 

• Elaboração de formas sistemáticas de registro e acompanhamento da prá-

tica educativa. 
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• Promover uma avaliação sistemática e continuada do Processo de Aten-

dimento Especializado dos alunos atendidos. 

• Estimular e controlar a frequência dos alunos e, quando de suas ausên-

cias, soli- citar justificativa dos pais ou responsáveis. 

• Utilizar os diferentes recursos e espaços disponíveis na Unidade Esco-

lar. 

• Propor intervenções pedagógicas, durante as aulas, necessárias à supe-

ração das dificuldades detectadas partindo de atividades significativas, como motrici-

dade, discriminação visual, atenção, etc. 

• Sugerir a integração dos pais e responsáveis, ao trabalho desenvolvido 

pelo AEE, buscando participação e colaboração na frequência e acompanhamento 

das atividades dos alunos atendidos. 

• Criar estratégias que favoreçam aos alunos a oportunidade de constru-

ção de habilidades básicas para o aprimoramento cognitivo, através da identificação 

dos possíveis problemas e barreiras pedagógicas. 

• Fazer registros individualizados de avaliações realizadas durante os 

atendimentos, proporcionando ao aluno a apropriação de um ambiente de aprendiza-

gem diversificado, objetivando o desenvolvimento das habilidades naturais de cada es-

tudante. 

3. Metodologia 

Ao elaborar o planejamento devemos romper com a concepção de educa-

ção acrítica que contempla uma visão de alunos iguais. Planejar, nesse caso, consiste 

em estabelecer “métodos e técnicas” levando em conta as especificidades da Educa-

ção Especial, no qual se prevê metodologias de ensino específicas para alunos especí-

ficos com necessidades especiais. 

A partir da análise das diferentes habilidades: observação, conhecimento, 

compreensão, comparação, separação, reunião, consulta, conferência e habilidades 

sociais, será realizado um trabalho de mediação do processo de construção e aprimo-

ramento dessas habilidades, através de jogos diversificados e atividades lúdicas, uti-

lização de livros literário, materiais concretos diversos, fazendo uso das linguagens 

possíveis (escrita e ou oral). 

Serão utilizadas ações, para o desenvolvimento do projeto em questão, 
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tais como: 

• Organização de atividades (diárias, mensais e ou bimestrais), objeti-

vando o desenvolvimento de habilidades físicas, perceptivo motoras, enriquecimento 

da linguagem, atenção, concentração, coordenação viso motora, orientação espacial 

específicas para o bom desempenho social, afetivo e pedagógico dos alunos, contextu-

alizadas com temas abordados no Projeto Pedagógico da Escola. 

• Redimensionamento das ações do Atendimento Educacional Especiali-

zado, partindo das necessidades que forem surgindo, no decorrer das intervenções 

pedagógicas propostas e das necessidades apontadas pelos Professores dos alunos 

envolvidos. 

• Elaboração e registros de todas as etapas do projeto “Atendimento Edu-

cacional Especializado”, junto aos professores e familiares, em diferentes momentos 

da ação educativa, considerando os interesses e as necessidades de aprendizagem 

dos alunos. 

• Propor à reorganização dos tempos e dos espaços, em diferentes horá-

rios e ambientes educativos, de modo a favorecer a ação educativa, a integração dos 

grupos e o atendimento às especificidades dos alunos. 

• Participação de estudos, análises e elaboração das propostas para a in-

tervenção pedagógica necessária, utilizando jogos diversos, quebra-cabeça, alfabeto 

móvel e número, sucatas, material produzido de acordo com o método teacch, etc., 

(de acordo com a necessidade específica de cada aluno que será atendido no AEE); 

• Organizar uma proposta semanal de trabalho, estabelecendo horários 

de atendi- mento aos alunos e às suas famílias para acompanhamento, apoio e orien-

tação. 

4. Recursos: 

- Didáticos (Material e Pedagógico) 

- Bolas diversas; 

- Caixas de giz de cera e lápis de cor; 

- Tesouras; 

- Cola branca e colorida; 
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- Caixas de massa de modelar; 

- Ábacos; 

- E.V.A de cores variadas; 

- Tinta guache e pincéis (espessuras variadas); 

- Canetas marcar cd; 

- Resma de papel sulfite; 

- Papel crepom de cores variadas; 

- Papel camurça de cores variadas; 

- Papel para dobradura; 

- Papel cartão; 

- Palitos de picolé e pacotes de canudinhos; 

- Pacotes de bexiga (balão); 

- T.N.T (cores variadas); 

- Barbante; 

- Bastões de cola quente; 

- 1 extensão e 1 T (para tomada); 

- Colchonetes; 

- Jogos (diversos); 

- Lápis, borracha, apontador; caneta; 

- Régua; 

- Livros literários (gêneros diversos); 

- Fitas (crepe, adesiva, durex). 

- Mesas, cadeiras, armários, prateleiras para livros; 

- Computador; 

- Aparelho de cd. 

5. Avaliação 

- Observação e análise contínua do desempenho e das habilidades de-

senvolvidas pelos alunos em todo processo de aprendizagem. 

- Observação da participação dos pais, alunos e professoras. 

- Registros das observações pertinentes realizadas. 

2. Cronograma de atendimento – Não haverá 

6. Referências 
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BRASIL. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. 
BRA-SIL. Resolução CNE/CEB n° 02/01 

DIVA, Alburquerque; BARBATO, Silvane. Desenvolvimento. Brasília: UnB, 2010. 
MONTE, F.R.F. de; SANTOS, I.B. dos (Org.) Saberes e práticas de inclusão: difi-
culdade de comunicação e sinalização: deficiência visual. Brasília: MEC, SEESP, 
2004.  

GIL, Ingrid Lapa de Camillis; SANTOS, Paulo França; BARBATO, Silvane. O aluno 
com deficiência física na escola. In: MACIEL Educação e Inclusão Escolar. 

Projeto: “Era uma vez... Uma história todo dia!” 

1. Justificativa 

A leitura é uma das habilidades mais importantes para o desenvolvimento 

intelectual e emocional de uma criança, e é fundamental para o sucesso acadêmico e 

profissional ao longo da vida. No entanto, muitas crianças apresentam dificuldades em 

relação à leitura e têm pouco interesse em livros, o que pode levar à baixa compreen-

são de textos, dificuldades na escrita e na comunicação verbal, além de limitar a ca-

pacidade de aprendizado em todas as áreas. 

Por essa razão, o projeto Era uma vez... Uma história todo dia! tem como 

justificativa a necessidade de estimular o prazer pela leitura e criar um ambiente pro-

pício para a formação de leitores competentes e críticos. Através da apresentação de 

obras literárias, músicas, reportagens, dramatizações adequadas à faixa etária das 

crianças, o projeto busca despertar o interesse pela leitura e desenvolver habilidades 

de compreensão, interpretação e produção de textos. Busca, também, incentivar a 

interação social e a criatividade dos alunos, promovendo a realização de atividades 

em grupo e o estímulo à produção de textos, ilustrações e dramatizações. Com isso, 

espera-se que os alunos se tornem mais confiantes em relação à leitura e à escrita, e 

que desenvolvam habilidades importantes para o sucesso escolar e pessoal. 

Dessa forma, o projeto Era uma vez... Uma história todo dia! é justificado 

pela importância da leitura no desenvolvimento das habilidades cognitivas, emocionais 

e sociais das crianças, bem como pela necessidade de criar um ambiente propício 

para a formação de leitores competentes e críticos. O, vem para intercomunicar e es-

tabelecer ligação entre os temas que serão trabalhados, integrando ao ambiente dos 

estudantes em seu convívio social, familiar e escolar. 

2. Objetivos: 
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O Projeto de leitura Era uma vez... Uma história todo dia! tem como obje-

tivo: 

• Ajudar no desenvolvimento da linguagem; 

• Ampliar o vocabulário; 

• Oferecer o maior número possível de oportunidades leitoras, através do 

livro de literatura; 

• Desenvolver a imaginação, a criticidade e a expressão de ponto de vista 

com clareza; 

• Estimular o protagonismo dos estudantes; 

• Estimular a troca de perspectivas e experiências dos alunos com o tema 

trabalhado; 

• Oportunizar aos estudantes diferentes situações para desenvolver soci-

abilidade, cooperação, respeito e solidariedade e empatia. 

• Despertar sentimentos e emoções para o estudante experimentar mun-

dos novos de modo significativo e prazeroso. 

3. Estratégias didáticas: 

Utilizar diversos recursos para desenvolvimento do projeto como: 

✓ Livros literários infantis; 

✓ Outros textos;  

✓ Músicas; 

✓ Vídeos e filmes; 

✓ Atividades lúdicas; 

✓ Cartazes, 

✓ Dinâmicas; 

✓ Aulas extraclasse para pesquisas e levantamento de dados; 

✓ Teatro; 

✓  Palestras; 

✓ Entrevistas etc. 

4. Cronograma:  

Cada tema será desenvolvido por todas as turmas durante o bimestre.  

A culminância acontecerá ao final de cada bimestre, com apresentação das 



110 
 

turmas.  

5. Avaliação:  

Na oportunidade do desenvolvimento deste projeto esperamos resultados 

satisfatórios no sentido de constatar alunos mais participativos atraídos pela beleza e 

encanto do aprender e com isto obter bom desempenho no ensino-aprendizagem.  

Optamos por um trabalho avaliativo que ocorra de forma contínua durante 

todo o desenvolvimento das atividades grupais e individuais, através das quais pode-

remos observar o nível de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos individual e 

coletivamente.  

Observaremos pontos tais como: o desenvolvimento e o relacionamento 

nas atividades desenvolvidas diariamente em sala de aula como também fora de sala. 

Desenvolveremos avaliativas desenvolvidas respeitando as etapas de de-

senvolvimento do projeto:  

- Atividades lúdicas, dinâmicas, contextualizadas e que possibilite o desen-

volvimento lógico do aluno.  

- Observação e anotações do desenvolvimento (individual e coletivo) da 

aprendizagem dos alunos. 

- Atividades escritas de interpretação, leitura e escrita (diariamente/cumu-

lativas). 

- Atividades orais. 

6. Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Diretrizes nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. 

BRASIL. Resolução CNE/ CEB n° 02/01 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação 

Física. Brasília, v. 7. 

BRASIL, Secretaria de Educação Básica. Acervos complementares: Alfabetização 

e letramento nas diferentes áreas do conhecimento. Ministério da Educação, 
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Brasília: MEC, 2012. 

CARDOSO, Glaucia Parreira; CAMPOS, Tathiana; SILVA, Vera M. Lima. Col. Alfabe-

tização Lúdica. Vol. 3 era uma vez... Ed. São Paulo: Ciranda Cultural, 2005.  

DISTRITO FEDERAL. Currículo da Educação Básica da Secretaria de Estado da 

Educação do DF. Pressupostos Teóricos. Brasília: SEE/GDF; 2014 

DISTRITO FEDERAL. Plano Distrital de Educação – PDE, 2015. p. 116. 

ROCHA, RUTH. O menino que aprendeu a ver. Bela Vista/São Paulo. 1998: Quinteto 

Editorial.  

Projeto: “Forças no Esporte” 

1. Apresentação 

O Projeto "Forças no Esporte" - PROFESP, foi desenvolvido por intermédio 

de uma parceria entre os Ministérios do Esporte, do Desenvolvimento Social e Com-

bate à Fome e da Defesa, tendo como base o Programa Segundo Tempo, do Ministério 

do Esporte. Foi instituído nesta Organização Militar (OM), em 02 de junho de 2009, 

através da Portaria nº 103/2009. Tratando-se de uma unidade militar, que tem como 

um dos seus pilares a disciplina, está no meio civil chamada de conduta, tem como 

premissa, o desenvolvi- mento do pensamento social remetendo-o para o comporta-

mento social, interposto pelo esporte. Tendo a intenção de desenvolver o civismo, a 

moral, a conduta e os preceitos fundamentais de um cidadão inserido na sociedade, 

tomando como diretrizes básicas os Fundamentos Pedagógicos do Programa Se-

gundo Tempo, elaborados pelo Ministério do Esporte (FONTE: https://www.mari-

nha.mil.br/ermb/?q=profesp) 

2. Justificativa 

A clientela atendida pela Unidade Escolar é compreendida por estudantes 

provenientes da Estrutural (40%), Octogonal e Cruzeiro, cerca de 10% e os demais 

estudantes são filhos dos trabalhadores, que vêm de Regiões Administrativas mais 

distantes ou de cidades do entorno e matriculam seus filhos na escola integral para 

poderem trabalhar. A finalidade da ampliação do tempo dos estudantes na escola é, 

principalmente, a formação integral da criança, com oferta de variadas linguagens de 

aprendizagens, tanto sociais, éticas, quanto artísticas e físicas. Para que isso se 

https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp
https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp
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consolide, faz-se necessária a inclusão de outros educadores e espaços em que a 

criança possa ser atendida em outros aspectos, além do cognitivo. 

Uma das maiores preocupações existentes no trabalho com estudantes 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é a de agregar ao conhecimento formal dos 

estudantes, algumas habilidades e valores que possam contribuir com sua formação 

para o exercício da cidadania e que se possa oferecer aos estudantes, em situação 

de vulnerabilidade social. oportunidades variadas para que possam vislumbrar opor-

tunidades de crescimento pessoal e de superação da realidade experimentada na sua 

situação atual. Alinhado ao anseio por ofertas educacionais variadas, de iniciação des-

portiva, ética, cidadania e de inclusão social, visualizamos sintonia entre os objetivos 

da Educação Integral desta unidade aos do Projeto Forças no Esporte, realizado no 

Grupamento de Fuzileiros Navais. 

Além da iniciação desportiva, o projeto pode oferecer reforço escolar, aula 

de coral, iniciação musical, recreação e dança. 

3. Objetivos 

O PROFESP tem como objetivo democratizar o acesso à prática e à cultura 

do Esporte. Sendo usado como ferramenta de inclusão social, de forma a promover o 

desenvolvi- mento integral de crianças e adolescentes, como fator de formação da 

cidadania e melhoria da qualidade de vida, prioritariamente em áreas de vulnerabili-

dade social (FONTE: https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp) 

4. Metodologia 

O ensino dos esportes neste núcleo, apoia-se na concepção pedagógica que 

valoriza um processo de ensino-aprendizagem da iniciação esportiva. Dentre as ativi-

dades físicas praticadas, destacam-se corrida, natação, futebol, handebol e voleibol. 

Em complemento ao esporte, são ministradas palestras de cunho educativo 

proporcionando à criança desenvolvimento da ética, civismo, preservação do meio am-

biente, bem como refletir sobre respeito, cooperação, disciplina e responsabilidade, 

observando-se seu comportamento nas práticas esportivas e na escola, mecanismo 

utilizado para avaliar a condução do PROFESP na ERMB. 

É usado como apoio à condução do projeto um planejamento abrangente, 

norteado por meio de três princípios basilares: 

https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp
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• ACOLHER - acolhê-los, no momento em que chegam, com receptividade 

positiva, como por exemplo, a saudação a Bandeira Nacional, o canto do Hino Nacio-

nal, saudações de bom dia. 

• CUIDAR - orientá-los, nas atividades que lhes são propostas, dentre elas 

o auxílio as atividades escolares de casa, no lanche, no almoço, no banho e nas ativi-

dades esportivas como futebol, vôlei, basquete, natação e atletismo. 

• CONDUZIR - conduzir as crianças após as atividades até a escola, com 

todo cuidado e afeto que é transmitido no período de estadia e no percurso da Estação 

Rádio até a CEF Sargento Lima, bem como antes de encaminhá-los para sala de aula, 

solicitar o brado, distintivo do Núcleo, que é: "CORUJINHAS DO PLANALTO". 

(FONTE: https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp) 

A realização das ações do PROFESP cabe aos educadores do Projeto, sob 

coordenação da Marinha. Serão disponibilizados aos estudantes instalações adequa- 

das, equipamentos esportivos, infraestrutura para esportes aquáticos e de solo, além 

de logística para alimentação durante o período em que permanecerem no local. 

Será oferecida aos estudantes, vestimenta adequada: camiseta, bermuda, 

agasalho, tênis e sunga/maiô para os esportes aquáticos. O uniforme não terá custo 

para o aluno. 

• QUANTIDADE DE ESTUDANTES ATENDIDOS: 129 estudantes 

dos 4ºs e 5ºs anos (com 2 atendimentos semanais para todas as turmas). 

• DIAS DA SEMANA E TURNOS:  

• 4ª-feira no matutino: 5ºs anos 

• 4ª-feira no vespertino: 4ºs anos 

• 5ª-feira no matutino: 4ºs anos e  

• 5ª-feira no vespertino: 5ºs anos. 

• QUANTIDADE DE ÔNIBUS: 02 ônibus com monitores. 

• HORÁRIO DO MATUTINO: 

https://www.marinha.mil.br/ermb/?q=profesp


114 
 

• SAÍDA DA ESCOLA: 8h 

• RETORNO PARA A ESCOLA: 12h 

• HORÁRIO DO VESPERTINO:  

• SAÍDA DA ESCOLA: 13h 

• RETORNO PARA A ESCOLA: 17h 

• TRAJETO: 19 km percorridos entre a Octogonal e o Setor de Clubes 

Esportivos Norte + 19 km para o retorno à Escola. 

• ENDEREÇOS: ESCOLA CLASSE 08 DO CRUZEIRO - AOS 06/08 - 

área especial - Octogonal e GRUPAMENTO DE FUZILEIROS NAVAIS DE BRASÍLIA 

- SCEN Via L4 Norte - Trecho 01 - Lote 02 – Brasília. 

• DURAÇÃO DAS ATIVIDADES: durante o ano letivo de 2023. 

5. Avaliação 

A avaliação do projeto se dará por meio do acompanhamento das atividades 

realizadas pelos estudantes, proporcionando acesso às práticas esportivas as crian-

ças em situação de vulnerabilidade. 

Projeto: “Apoio Pedagógico na E.C. 08 do Cruzeiro” 

Professora readaptada: Kielly Caetano de Sousa 

Desenvolvimento em atendimento à Portaria Nº 12, de 13 de Janeiro de 

2017. 

1. Setor de Atividades 

A) Apoio pedagógico: atendimento à comunidade escolar, acompanha-

mento de atividades pedagógicas complementares; 

B) Apoio à coordenação pedagógica: articulação das relações institucionais, 

elaboração de material pedagógico, recepção de materiais para reprodução, alimen-

tação dos sistemas de avaliação (Prova Brasil, Provinha Brasil e ANA) e outras ativi-

dades correlatas; 
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C) Apoio à direção: participação em reuniões e formações para eventos es-

pecíficos, elaboração de materiais, conforme necessidade. 

2. Justificativa para a atividade 

No início do ano letivo mostra-se necessária a presença de uma pessoa 

para atender aos pais e orientá-los sobre a importância de algumas regras da escola 

como usar o uniforme diariamente, indicação das salas, rotina escolar, aquisição de 

materiais, horário de entrada e saída, etc. Eventualmente, faz-se necessária também 

a atuação na orientação de alunos e professores quanto ao uso dos espaços e equi-

pamentos coletivos, assim como auxiliar na instalação de aparelhos e reprodução de 

mídias para desenvolvimento dos trabalhos coletivos da escola. 

A partir do desenvolvimento das diferentes atividades pedagógicas pelos 

regentes na escola, surge a necessidade de agendamentos de visitas dos alunos a 

diferentes espaços, externos à escola. Em outros momentos, todas as turmas são en-

volvidas em atividades festivas. 

Em retornando as aulas presenciais, organizar as atividades externas para 

que não ocorram incidentes e sejam plenamente vinculadas às atividades pedagógi-

cas da escola. Por outro lado, as atividades didáticas a serem reproduzidas para as 

atividades diárias dos alunos, após passarem pela análise das coordenadoras, pode-

rão ser trabalhadas para ficarem mais ricas e adequadas nos aspectos gráfico e orga-

nizacional. Também será feito o acompanhamento da reprodução do material solici-

tado pelas regentes, obedecendo às cotas estabelecidas pelo grupo. 

Quando acontecerem as avaliações institucionais (Prova Brasil, Provinha 

Brasil e ANA) os dados levantados serão inseridos nos respectivos sistemas, apoi-

ando as atividades das regentes e das coordenadoras através do estudo minucioso 

dos resultados expostos nos relatórios e gráficos que serão fornecidos, de forma que 

as análises pedagógicas se baseiem em dados fidedignos, que espelhem a realidade 

da clientela da escola. 

3. Objetivos 

- Auxiliar os docentes e a coordenação na execução das ações pedagógi-

cas; 

- Auxiliar a direção nas ações administrativas; 
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- Orientar às famílias dos alunos em assuntos relacionados aos aspectos 

pedagógicos da rotina escolar; 

- Articular o desenvolvimento de atividades externas dos alunos, notada-

mente as q relacionam com o enriquecimento pedagógico dos conteúdos trabalhados 

nas aulas, como excursões, visitas a exposições, museus pontos de interesse escolar, 

teatros, cine- mas, circos, clubes e casas de festas em comemoração à formatura. 

4. Atividades 

- Confeccionar mídias necessárias para ensaios das turmas para even-

tos; 

- Agendar a visita/evento para as turmas que solicitarem; 

- Elaborar bilhetes de informação à família sobre o passeio e autorização 

de participação do aluno; 

- Solicitar à direção a marcação de ônibus para transporte; 

- Destacar acompanhantes para o evento, se necessário; 

- Solicitar à mecanografia a reprodução do material didático autorizado 

pela Direção; 

- Auxiliar o professor na produção e aprimoramento de seus materiais di-

dáticos; 

- Reelaborar as atividades didáticas solicitadas pelas professoras/ coor-

denadoras; 

- Preparação de lembrancinhas e vídeos em homenagem aos servido-

res; 

- Colaboração com o arquivamento dos relatórios de teletrabalho; 

- Receber das professoras e coordenadoras os dados a serem inseridos 

nos sistemas de avaliação Prova Brasil, Provinha Brasil, ANA e avaliações externas 

da SEEDF 

- Caso retorne as aulas presenciais, organizar e acompanhar passeios 

5. Metas 

Atender 100% das solicitações feitas pela direção, coordenação, professo-

res, demais servidores e comunidade escolar. 
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6. Profissionais responsáveis pela implementação 

- Professora em restrição: Kielly Caetano de Sousa  

Demais envolvidos: 

- Direção; 

- Secretaria escolar; 

- Professores regentes e readaptados; 

- Pais e responsáveis; 

- Alunos; 

- Demais servidores; 

7. Cronograma 

As atividades ocorrerão durante o ano letivo de 2023. 

8. Avaliação 

Na segunda semana do mês de dezembro, durante a coordenação coletiva 

dos professores voltada para a Avaliação Institucional, avaliar se as metodologias/pro-

cedi- mentos de implementação da proposta aqui detalhadas auxiliaram a Unidade Es-

colar no desenvolvimento do trabalho proposto no Projeto Político-Pedagógico do ano 

letivo em 2023, redirecionando as ações conforme avaliação do grupo. 

9. Referência bibliográfica 

BRASIL. Diretrizes nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. 
BRASIL. Resolução CNE/ CEB n° 02/01 

DISTRITO FEDERAL. Currículo da Educação Básica da Secretaria de Estado da 
Educação do DF. Pressupostos Teóricos. Brasília: SEE/GDF; 2014 

SEEDF. Portaria N° 12, de 13 de janeiro de 2017 

SILVA, Jerônimo Ribeiro de Oliveira. A Importância do planejamento e da Coorde-
nação Pedagógica no Contexto Escolar. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do 
Conhecimento. Ano 2, Vol. 1 . PP 05-14, Abril de 2017. 

Projeto: ”Parque Escola – 2023” 

1. Apresentação 

A Escola da Natureza tem como objetivo geral promover a Educação 
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Ambiental a partir das políticas públicas de educação integral e educação ambiental 

propostas pela SEEDF. Nesse sentido, é relevante destacar que a Escola constitui um 

Centro de Referência em Educação Ambiental com atuação transversal. 

A sua principal função é a de contribuir para a integração da educação am-

biental no currículo das unidades escolares, por intermédios do atendimento aos pro-

fessores e estudantes das unidades escolares da Secretaria de Estado de Educação 

SEEDF, e sua proposta de trabalho envolve métodos de sensibilização e ensino, que 

visam despertar o interesse e a consciência de responsabilidade da comunidade es-

colar sobre a relevância das questões ambientais e patrimoniais no processo de ob-

tenção e manutenção do bem-estar social. 

Para o ano letivo de 2023, a equipe da Escola da Natureza pretende desen-

volver o projeto Parque Escola, que consiste em um conjunto de ações de cunho 

educativo, tais como: atendimento escolar em educação ambiental/patrimonial para 

estudantes, práticas de Banho de Floresta como atividade educativa. 

Trata-se de um projeto que pretende, por meio de ações concretas e pal-

páveis, estimular os estudantes a construção de relações centradas na convivência 

solidária, no respeito às diferenças, no princípio de alteridade, na valorização da vida 

e na promoção da cultura de paz. 

2. Objetivo geral 

O projeto Parque Escola tem, como objetivo geral, o desenvolvimento de 

um conjunto de ações educativas na área da Educação Ambiental e Patrimonial volta-

das para os estudantes do 1º ao 5º ano das unidades escolares de anos iniciais, vin-

culadas a Coordenação Regional Ensino do Plano Piloto (CRE PP). 

3. Objetivos específicos 

No que se refere aos objetivos específicos, encontram-se arrolados no pro-

jeto os seguintes compromissos: 

 Realizar oficinas ecopedagógicas para os estudantes do 1º ao 5º ano, 

centradas na interface entre Educação Ambiental e Patrimonial, que estimule o reco-

nhecimento de pertencimento e integração do ser humano com a natureza, bem como 

a preservação e conservação do Patrimônio Histórico, Cultural, Ambiental e Artístico. 
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 Incentivar nos estudantes a compreensão que o meio ambiente, o es-

paço que habitamos e a família com a qual convivemos, constituem um património a 

ser cuidado e valorizado. 

 Desenvolver a percepção ambiental nos estudantes, quanto a preserva-

ção da natureza, a construção e desenvolvimento da aprendizagem significativa, por 

intermédio de metodologias em arte. 

 Realizar as práticas Banho de Floresta como Espaço de Prática Peda-

gógica com os estudantes das unidades escolares. 

 Contribuir para a formação integral dos estudantes, reforçando e ampli-

ando os conteúdos estudados em sala de aula de forma interdisciplinar. 

4. Ações 

As ações propostas no projeto Parque Escola pressupõem a articulação 

estreita entre a equipe da Escola da Natureza, a equipe gestora e os docentes das 

escolas atendidas, de forma que se possa propiciar a inclusão de todos os participan-

tes por intermédio da interação e cooperação entre as partes. Dessa forma, a troca de 

experiência e a aquisição de conhecimentos de forma dialógica são princípios nortea-

dores das práticas, ao mesmo tempo em que se oportuniza às escolas atendidas as 

condições para a apropriação e difusão de elementos teórico-conceituais, metodoló-

gicos e experienciais desenvolvido pela Escola da Natureza. É dessa forma que se 

concebe, portanto, o atendimento aos estudantes em oficinas ecopedagógicas cen-

tradas na formação integral do ser humano, bem como o desdobramento das ações 

no âmbito das escolas parceiras, que ao se apropriarem dos conhecimentos e das 

práticas estarão, em trabalho conjunto, contribuindo para os enfrentamentos dos de-

safios no contexto da Educação Ambiental/Patrimonial. 

a) Atendimento Escolar aos Estudantes 

Os estudantes das unidades escolares farão visitas a Escola da Natureza, 

conforme estabelecido no cronograma, acompanhados de professores/as, bem como 

educadores sociais voluntários, para vivenciarem metodologias em educação ambi-

ental. O atendimento aos estudantes será constituído de um conjunto de atividades 

por intermédio do Programa Parque Escola, tanto nos espaços internos como nos ex-

ternos da Escola da Natureza, e deverá ocorrer em dois momentos distintos. 
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Nos espaços internos serão desenvolvidas oficinas vivenciais voltadas para 

os eixos transversais: Educação para a diversidade, Cidadania e Educação em e para 

os Direitos Humanos, Educação para a Sustentabilidade a exemplo da narrativa de 

histórias, teatro, reciclagem de papel, reaproveitamento de materiais, entre outras. No 

espaço externo, os alunos participarão várias atividades, dentre as quais destacamos: 

trilha senso perceptiva, que consiste em uma atividade onde os estudantes adquirem 

informações acerca das espécies plantadas no local, os tipos de solo, clima, ecossis-

temas e biodiversidade. Incentiva-se, nessa trilha o processo de observação das 

espécies vegetais, pássaros, insetos, textura do solo, entre outros aspectos; produção 

de mudas e plantios e prática de banho de floresta. 

b) Desdobramento de Ações no Âmbito das Escolas 

Os professores, ao acompanharem e participarem das oficinas ecopedagó-

gicas desenvolvidas na Escola da Natureza para os estudantes, terão a oportunidade 

de conhecer novas abordagens metodológicas em Educação Ambiental. Por isso, a 

importância de estarem presentes nesses momentos que também se constituem em 

um espaço para a troca de experiências e de estimulo ao desdobramento de ações 

nas escolas de origem. Os professores terão em suas mãos um grande leque de possi-

bilidades de formas de se levar a Educação Ambiental para a sua comunidade escolar 

e também de aprofundar as temáticas desenvolvidas. 

5. Execução das Ações 

O Atendimento Escolar aos Estudantes será oferecido levando-se em 

considerações os seguintes aspectos: 

• As escolas que ofertam educação em tempo integral de 10 horas, caso 

da EC 08 do Cruzeiro, serão atendidas uma vez por mês ao longo do ano letivo, con-

forme cronograma anual da Escola da Natureza. 

• A equipe docente da Escola da Natureza oferecerá atividades pedagógi-

cas complementares de Educação Ambiental/Patrimonial, às terças, quartas e quin-

tas-feiras, nos turnos matutino e vespertino, destinadas ao atendimento a todos os 

estudantes do 1º ao 5º ano de uma mesma unidade escolar. 

• Quanto ao quantitativo de estudantes por turno de atendimento, esclare-

cemos que não poderá exceder o número de assentos correspondentes a 01 (um) 
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ônibus escolar. 

6. Cronograma Semanal 

Para que todas as turmas do 1º ao 5º ano da EC 08 do Cruzeiro sejam aten-

didas, serão reservados 03 dias consecutivos por semana para o atendimento, na pri-

meira semana de cada mês, conforme tabela demonstrativa abaixo: 
 

Terça Quarta Quinta 

Matutino 

5º A = 26 alunos 

5º C = 22 alunos 

Total = 48 alunos 

4º A = 18 alunos 

4º C = 26 alunos 

Total = 43 alunos 

2º A = 28 alunos 

2º B = 30 alunos 

Total = 58 alunos 

Vespertino 

5º B = 21 alunos 

4º B = 16 alunos 

Total = 37 alunos 

3º A = 21 alunos 

3º B = 31 alunos 

Total= 52 alunos 

1º A = 15 alunos 

1º B = 30 alunos 

Total = 45 alunos 

7. Atribuições e Responsabilidades 

Para o êxito ou sucesso do projeto é essencial, além da atuação da Escola 

da Natureza, contar com a colaboração da CRE PP e das unidades escolares. Por-

tanto, no que se refere às atribuições e responsabilidade, que concorrem para o su-

cesso do projeto, arrolamos as seguintes: 

a) Atribuições da Escola da Natureza: 

• Planejar, organizar e realizar o atendimento escolar dos estudantes. 

• Disponibilizar informações para os coordenadores locais, sempre que 

necessário, para o bom andamento das ações dos projetos. 

• Promover reunião com os gestores para informação acerca da imple-

mentação do Projeto Parque Escola. 

• Realizar atendimento escolar em Educação Ambiental/Patrimonial para 

estudantes de 1º ao 5º ano da EC 08 do Cruzeiro. 

• Distribuir o lanche aos estudantes. 

• Promover processos avaliativos das ações do Projeto com os estudan-

tes, professores e gestores da EC 08 do Cruzeiro. 

b) Atribuições da CRE PP: 

• Disponibilizar 01(um) ônibus escolar para o traslado dos estudantes as 

terças, quartas e quintas-feiras, nos turnos matutino e vespertino e conforme 
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cronograma anual de atendimento da Escola da Natureza para o ano de 2023. 

• Acompanhar as atividades que estão apresentadas no Projeto. 

• Divulgar o Projeto, em Circular e em outros meios, para as unidades es-

colares que forem selecionadas para participar do Projeto Parque Escola. 

c) Atribuições da EC 08 do Cruzeiro: 

• Participar das as ações descritas no Projeto Parque Escola; 

• Desenvolver ações e ou projetos que façam referência a Educação 

Ambiental e/ou Patrimonial; 

• Promover atividades que estejam relacionadas as temáticas desenvolvi-

das na Escola da Natureza; 

• Organizar e acomodar as turmas de estudantes do 1º ao 5º ano no trans-

porte escolar. 

• Organizar e encaminhar o lanche dos estudantes para a Escola da Na-

tureza. 

• Participar de reunião (gestores) promovida pela equipe da Escola da Na-

tureza para obtenção de informações acerca da implementação do Projeto Parque 

Escola. 

• Acompanhar, por intermédio dos professores, as aulas de Educação Am-

biental/Patrimonial desenvolvidas com os estudantes dos 1º ao 5º ano. 

8. Avaliação das Ações 

Esse é um processo contínuo onde o professor durante a aula observa e 

instiga os estudantes para que participem, emitam a sua opinião, relacionem os temas 

ambientais que já foram estudados, e tragam as suas experiências que são comparti-

lhadas com a turma. Assim, os professores tem subsídios para decidirem se deverão 

reforçar algum conteúdo importante ou avançar nos temas definidos. Essas observa-

ções são levadas para a coordenação pedagógica semanal onde cada professor tem 

a oportunidade de apresentar as dificuldades encontradas, as dúvidas os sucessos e 

assim há uma troca muito rica de conhecimentos onde o grupo cresce e aprende com 

o coletivo.  

No que se refere ao projeto Parque Escola, a avaliação das ações será 

realizada de forma processual e contínua por meio dos registros e relatos dos estu-

dantes e docentes, onde serão observadas a compreensão sobre os conteúdos de-

senvolvidos, por meio da observação e escuta sensível (avaliação contínua); 
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autoavaliação e observação da participação e engajamento nas atividades propostas. 

9. Referências 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 

1997. 

Projeto: “Horta Escolar – “VERDE VIDA” 

1. Profissional responsável pela implementação do projeto: 

Professora readaptada Laiz Garcia Cândido 

2. Introdução 

A horta escolar tem como foco principal integrar as diversas fontes e recur-

sos de aprendizagem, integrando ao dia a dia da escola gerando fonte de observação 

e pesquisa exigindo uma reflexão diária por parte dos educadores e educandos envol-

vidos. 

O projeto Horta Escolar visa proporcionar possibilidades para o desenvolvi- 

mento de ações pedagógicas por permitir práticas em equipe explorando a multiplici-

dade das formas de aprender. 

A partir da horta, o estudante tem garantida a possibilidade de aprender a 

plantar, selecionar o que plantar, planejar o que plantou, transplantar mudar, regar, 

cuidar, colher, decidir o que fazer do que colheu, por exemplo, alteram sensivelmente 

a relação das pessoas com o ambiente em que elas vivem, estimulando a construção 

dos princípios de responsabilidade e comprometimento com a natureza, com o ambi-

ente escolar e da comunidade, com a sustentabilidade do planeta e com a valorização 

das relações com a sua e com outras espécies. 

Por meio da horta é possível propiciar conhecimentos e habilidades que 

permitem às pessoas produzir, descobrir, selecionar e consumir os alimentos de forma 

adequada, saudável e segura e assim conscientizá-las quanto a práticas alimentares 

mais saudáveis, fortalecer culturas alimentares das diversas regiões do país e discutir 

a possibilidade do aproveitamento integral dos alimentos. Esses conhecimentos po-

dem ser socializados na escola e transportados para a vida familiar dos educandos, 

por meio de estratégias de formação sistemática e continuada, como mecanismo ca-

paz de gerar mudanças na cultura alimentar, ambiental e educacional. 
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O Projeto “Horta Escolar” parte do entendimento de que, por meio da pro-

moção da ação escolar e de uma educação integral dos educandos, é possível gerar 

mudanças na cultura da comunidade no que se refere à alimentação, à nutrição, à 

saúde e à qualidade de vida de todos, sobretudo, tendo a horta escolar como eixo ge-

rador de tais mudanças. 

3. Justificativa 

Sendo a escola um espaço onde a criança dará sequência ao seu processo 

de socialização, é fundamental o papel da educação ambiental na formação de cida-

dãos conscientes e críticos do seu papel na sociedade. A escola deve abordar os 

princípios da educação ambiental de forma sistemática e transversal em todos os ní-

veis de ensino. Os conteúdos ambientais devem envolver todas as disciplinas do cur-

rículo e estarem interligados com a realidade da comunidade, para que o aluno per-

ceba a correlação dos fatos e tenha uma visão integral do mundo em que vive. Nesse 

sentido a escola deverá promover através de ações a preservação e a conservação 

do meio ambiente para que o aluno tome consciência de sua responsabilidade. 

Assim, com as atividades extraclasses viabilizar ao aluno conhecimentos e práticas 

que envolvem todas as dependências da escola, estabelecendo a relação entre teoria 

e prática e os cuidados com a alimentação. 

4. Resultados esperados 

Trabalhar com as diversidades sejam étnicas, sociais, raciais, religiosas ou 

culturais é um desafio que a escola hoje, precisa enfrentar. Um desafio como cidadãos 

e educadores. Nesse aspecto, a sobrevivência da sociedade dependerá da alfabetiza-

ção cultural, social e ecológica. Sendo a terra nossa casa maior, é responsabilidade de 

cada indivíduo criar um mundo sustentável para as futuras gerações, não apenas res-

peitando os diferentes, mas, sobretudo, valorizando as diferenças. O laboratório horta 

escolar vem com a proposta de oportunizar essa construção coletiva da cultura sus-

tentável e interdisciplinar dentro do ambiente escolar envolvendo, inclusive, a comu-

nidade no seu entorno. É possível ter a horta escolar como elemento que irá nortear 

o desenvolvimento de todo o projeto educativo, desenhando uma rede de saberes 

interdisciplinares, que podem ser trabalhados a partir dela. 
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5. Objetivos 

● Valorizar a importância do trabalho e cultura do homem do campo; 

● Identificar técnicas de manuseio do solo e manuseio sadio dos vege-

tais; 

● Conhecer técnicas de cultura orgânica; 

● Estabelecer relações entre o valor nutritivo dos alimentos cultivados; 

● Compreender a relação entre solo, água e nutrientes; 

● Identificar processos de semeadura, adubação e colheita; 

● Conhecer pela degustação os diferentes alimentos cultivados bem 

como nomeá-los corretamente; 

● Cooperar em projetos coletivos; 

● Buscar informações em diferentes fontes de dados para propor avan-

ços a desenvolvimento de técnicas; 

● Analisar e refletir sobre prejuízos dos desperdícios alimentares; 

● Compreender a importância de uma alimentação equilibrada para a 

saúde. 

6. Sugestões de conteúdos para serem trabalhados na horta 

O Projeto “Horta Escolar” é um ambiente propício para ligar as atividades 

escolares diárias com os conteúdos desenvolvidos em sala de aula e a melhoria nu-

tricional das refeições oferecidas aos alunos. Também, é a possibilidade de explorar 

as atividades práticas como auxílio na compreensão de conteúdos desenvolvidos em 

sala de aula, tornando ensino dinâmico e prazeroso. 

Sendo assim as atividades na horta escolar passa pela ação pedagógica 

de trabalhar conteúdos desenvolvidos em sala de aula e listados nos planos de aula 

dos professores envolvidos no projeto. 

No quadro a seguir, algumas sugestões que podem ser trabalhadas: 
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CIÊNCIAS MATEMÁTICA 

• A germinação da semente; 

• O ciclo reprodutivo das plantas; 

• Os ciclos biogeoquímicos; 

• A fotossíntese; 

• As plantas e sua relação com o clima; 

• A vida das bactérias e fungos; 

• A metamorfose dos insetos; 

• A importância dos ecossistemas; 

• As relações entre os seres vivos; 

• A destinação correta do lixo orgânico, 

• A importância da reciclagem. 

• Educação Ambiental, Biodiversidade, 
Sustentabilidade, Preservação e conserva-
ção ambiental, etc. 

• Saúde do corpo e alimentação saudá-
vel,  

• O valor nutricional dos alimentos e etc 

• Dimensões e organização de espaços 
planos 

• Cálculo das operações matemáticas 
fundamentais por meio de problemas ma-
temáticos; 

• Noções de Geometria: formas geomé-
tricas e cálculo de área e perímetro; 

• Medidas de grandeza: comprimento, 
massa, volume 

• Tratamento de informação com estudo 
de tabela e gráfico 

• Medida de tempo no calendário: dias, 
semanas e meses (tempo de plantio e co-
lheita). 

• Peso, tamanho e cor (características 
das hortaliças). 

• Sistema monetário brasileiro (valores 
gastos para cultivar a horta e preços usa-
dos para comercializar as hortaliças). 

HISTÓRIA GEOGRAFIA 

● As origens dos nomes de frutas e 
verduras, como são consumidas e se são 
empregadas na medicina popular; 
● Culturas diversas no Brasil e suas 
regiões; 

● Trabalhar as frutas e verduras típi-
cas de cada região do país, resgatando, 
assim, a cultura culinária de cada região 
● Importância das hortaliças nas co-
munidades: subsistência e/ou comerciali-
zação. 
● Cultura Regional, estudo dos direi-
tos fundamentais, vida no campo e na ci-
dade, vegetação, tipos de solos, etc. 

7. Instrumentos Utilizados 

Instrumento Diagnóstico da realidade escolar: 

● Estudantes: https://forms.gle/zbmwAZpSPfHqiTzd7 

● Famílias: https://forms.gle/bkQhE66mQKDodh77A 

● Professores: https://forms.gle/DSnMiqrx4xC3PobY6 

8. Recursos didáticos 

Se bem pensarmos, tudo o que existe pode auxiliar nessa busca e todos os 

meios de informação representam uma estratégia: sucatas, painéis, jornais, revistas, 

livros, computadores, folders, encartes, filmes, danças, músicas, passeios e outros re-

cursos disponíveis, certamente, contribuirão para o desenvolvimento qualitativo e am-

pliado das temáticas que afloram em cada realidade. 

https://forms.gle/zbmwAZpSPfHqiTzd7
https://forms.gle/bkQhE66mQKDodh77A
https://forms.gle/DSnMiqrx4xC3PobY6
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• Uso de livros e imagens on-line para comparar e identificar correta-

mente as plantas medicinais através das suas características externas. 

• Uso de textos, livros didáticos e livros de plantas Medicinais (possível 

aquisição pela escola 

• Data Show, Retroprojetor, plaquetas de plástico, prensa para produ-

ção de exsicatas 

• Confecção de um mapa para mostrar os projetos da horta, pomar, 

bosque e da arborização da escola, nos caminhos e estacionamentos, com as espé-

cies cultiva- das e seus nomes científicos. 

9. Critérios avaliativos 

• Cada professor poderá usar as atividades para avaliar seus alunos, 

dentro dos objetivos propostos e outros se julgarem necessário. 

• Cada professor cobrará dentro do nível e ano que se encontram as 

crianças. 

• Os conteúdos envolvendo as atividades teóricas será proporcionado 

pelo professor ao estudante fazendo um link com as aulas práticas. 

10. Parcerias e colaboradores 

• EMATER-DF (Programa de Agricultura Urbana) 

• NOVACAP 

• EMBRAPA HORTALIÇAS 

• Administração Octogonal/Sudoeste – GDF 

• Comunidade escolar: pais de alunos, professoras, amigos etc. 

11. Instalação e manejo da horta 

A escolha do local está vinculada à disponibilidade de sol, água, condições 

de terreno e proteção de ventos fortes e frios, excesso de sol e de animais nocivos. 

Poderá ser implantada em área retangular, cercada com tela do tipo alam- 

brado e com um portão de acesso. Deve-se observar que o acesso das crianças à 

horta não deve oferecer risco algum de acidentes. Também, deve-se reservar alguns 

espaços para atender às necessidades de acessibilidade, e ergonomia, sendo os mais 

indicados os canteiros suspensos com espaçamento maiores entre os canteiros e 
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ferramentas de manejo, irrigação e outras adaptadas aos alunos portadores de neces-

sidades especiais. Para atender tais necessidades, a horta será feita em canteiros 

suspensos, utilizando telhas do tipo calhetão 90 de 3metros x 90 cm de largura, tambo-

res de ferro divididos em duas partes (cada parte será um canteiro) e, canteiros no 

chão feitos com garrafas pet coloridas com água e corante, para as hortaliças de maior 

porte (couve, tomate, berinjela e etc). 

Critérios para escolha do local para implantação da Horta 

● Local Ensolarado: as hortaliças são plantas de crescimento rápido, 

mas precisam de muita luz para crescerem sadias e rapidamente. 

● Local próximo à água: se faz necessário dispor de água de boa qua-

lidade e abundante, pois assim, evita-se a contaminação de micro-organismos causa-

dores de doença e morte das hortaliças por falta desse recurso. 

● Terreno bem drenado: as raízes das hortaliças têm dificuldade em 

respirar nos terrenos compactados ou encharcados pois, a quantidade de ar disponí-

vel no solo é insuficiente para a respiração das raízes, atrasando o crescimento e 

ocasionando em muitos casos o aparecimento de doenças nas raízes. Portanto, é 

muito importante para a saúde das plantas que o solo seja bem drenado. 

● Composição do solo: analisando o solo, encontramos 4 elementos 

(argila, areia, e matéria orgânica). Deve-se também, ter em vista, a acidez do solo, 

sendo o mais favorável para o desenvolvimento saudável das hortaliças, o Ph de 6,5%. 

Local protegido: mesmo as plantas que vegetam na época fria, não apreciam ventos 

fortes e frios: o vento além de estragar folhas e frutos, aumenta muito o consumo de 

água. Também, algumas hortaliças, em épocas de extrema incidência solar, ressecam 

e murcham as folhas, sendo necessária a coberto de material conhecido como tela 

sombrite, sendo o mais indicado o de proteção a 70%. Também, deve-se considerar 

o cercamento da área com a finalidade de evitar a entrada de animais nocivos à saúde 

humana (ratos, gatos, mor- cegos, cachorros). 

Materiais necessários 

Os materiais básicos definidos para um manejo adequado são: 

● Ancinho – utilizado para nivelar o terreno e retirada do mato capi-

nado; 

● Colher de Jardineiro – utilizado em operações de transplante de 

plantas; 

● Enxada – usada para misturar adubos, terra e nas capinações; 

● Outros materiais que se fizerem necessários. 
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Semeadura ou Plantio 

1) Sementeira – A sementeira pode ser de material reutilizável. Como 

regra, a profundidade das sementes das hortaliças a serem semeadas dependerá do 

tamanho da semente. A sementeira deve ser previamente umedecida e ser mentida 

úmida com regas pela manhã e tarde. Também, as sementeiras deverão ter cobertura 

de plástico apropriado para estufa com a finalidade de favorecer a germinação das 

sementes. 

2) Transplante – O transplante é feito após as mudas apresentarem 4 a 

6 folhas. Observar que a sementeira deverá ser molhada para a retirada das mudas. 

3) Mudas – as mudas de hortaliças serão adquiridas por meio de com-

pra, já própria para transplante para os canteiros. 

Seleção de Hortaliças para Plantio 

Classificação segundo o consumo (alguns exemplos): 

a) Hortaliças Folhas – alface, almeirão, couve, chicória, repolho, acelga; 

b) Hortaliças Frutos – tomate, berinjela, pimentão, pepino, quiabo, abo-

brinha; 

c) Hortaliças Flores - couve flor, brócolos, alcachofra; 

d) Hortaliças Raízes – cenoura, beterraba, rabanete, nabo; 

e) Hortaliças Condimentos – alho, cebolinha, salsa, coentro; 

f) Plantas medicinais – capim-santo, erva cidreira, poejo, guaco, ba-

bosa, alecrim, arruda, carqueja, bálsamo, hortelã, erva de São Caetano, etc e, 

g) PANC’s – beldroega, ora pro nobis, dente-de-leão, taioba, brinco de 

princesa, vinagreira, serralha e etc. 

Manejo da Horta 

Serão levadas a efeito no manejo da horta: 

● Irrigar diariamente observado o melhor horário para sua efetivação; 

● Retirar plantas invasoras; 

● Afofar a terra próxima às mudas; 

● Completar nível de terra em plantas descobertas; 

● Observar fitossanidade da horta (insetos e pragas, fungos, bactérias 

e vírus); 

Colheita e Higienização 

A colheita será feita obedecendo ao período de maturação das hortaliças. 

Será realizada a higienização com auxílio das merendeiras. 



130 
 

Consumo 

A colheita após higienização será servida como parte da merenda escolar 

reforçando a alimentação das crianças e proporcionando maior variedade nas opções 

presentes. 

Registro das Atividades 
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Projeto: Psicomotricidade 

1. Justificativa 

A Psicomotricidade é uma das imensas ferramentas da Educação Física 

para enfatizar e auxiliar no desenvolvimento integral do ser humano, salientando que 

suscitar a educação corporal imbui-se na formação emocional, cognitiva e motora de 

todos os indivíduos. Quando se trabalha com a educação psicomotora, pode-se pre-

venir e sanar dificuldades no processo de ensino/aprendizagem, tais como: na leitura, 
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escrita, memorização, socialização, entre várias outras tribulações que dificultam na 

aquisição de novos conhecimentos. É perceptível que quando há uma insuficiência no 

desenvolvimento psicomotor isso causa uma ingerência em todo o desempenho es-

colar. 

Com a aplicação desse método no desenvolvimento infantil, sabe-se da 

existência de uma grande interdependência entre os desenvolvimentos motores, afe-

tivos e intelectuais. Cria-se uma consciência nos alunos sobre os movimentos que 

executam através dos padrões motores, como o esquema corporal, a organização 

espaço-temporal, a lateralidade, o equilíbrio, o ritmo, a coordenação motora fina, 

grossa e ampla. 

As atividades psicomotoras auxiliam expressivamente para o desenvolvi-

mento e a estruturação do esquema corporal e tem como meta incentivar a prática 

dos movimentos em todas as etapas da vida. Além de se divertirem, as crianças criam, 

interpretam e se relacionam com o mundo em que vivem. Por isso, recomenda-se que 

os jogos e as brincadeiras ocupem um lugar de destaque no programa escolar desde 

a Educação Infantil. Nas obras de Wallon e Piaget indicam que, o brincar é importante 

para o processo de desenvolvimento das habilidades motoras, funções cognitivas e 

interações sócio afetivas.  

Segundo Gisela Wajskop (1995), alguns Pedagogos como Friedrich Frobel 

(1782-1852) e Maria Montessori (1870-1909), cujo, o primeiro contribuiu com a con-

cepção de uma educação voltada para o brincar; foram os primeiros pedagogos a 

romperem com uma visão tradicional, propondo uma educação sensorial, baseando-

se em jogos e materiais didático. (BRAN, p. 57, 2016). 

Enfatiza-se que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) apresenta 

em seu Art. 16., inciso IV “O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos: 

IV- Brincar, praticar esportes e divertir-se” (ECA,1990). Então, esse é o prelúdio da 

Psicomotricidade que utiliza da brincadeira como um processo didático e de finalidade 

pedagógica. 

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou 

intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o 

mundo, o espaço, e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, 

brincam e produzem conhecimento sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e 
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cultural, tornando-se, progressivamente conscientes dessa corporeidade (BNCC, 

2017, p. 36). 

Cunha (2016) ressalta a importância da psicomotricidade na Educação In-

fantil pelo fato de favorecer o desenvolvimento integral da criança, por meio do uso de 

atividades lúdicas que promovam a autonomia do educando. Associado a isso, perce-

bemos a importância da ludicidade como ferramenta para desenvolver as atividades 

psicomotoras e como facilitadora nas práticas pedagógicas, visto que "É através do 

brincar que as crianças desenvolvem suas emoções, sentimentos, trabalham seu 

corpo, ideia de lugar, tempo, espaço, interagem com os outros e se socializam" (NE-

GREIROS, 2018, p.136). 

Para Fonseca (2004), a psicomotricidade relacionada com a educação, 

consegue abranger um ramo interdisciplinar de saberes. O autor destaca que, a Edu-

cação Física trabalhada na escola também se mostra importante, visto que permite 

paralelamente o desenvolvimento corporal, motor do indivíduo e também auxilia no 

processo de construção da personalidade do mesmo, sendo um fator essencial para 

ajudar no desenvolvimento psicomotor. Ressaltamos que as atividades lúdicas que 

favorecem o desenvolvimento psicomotor da criança devem ser trabalhadas pela pro-

fessora ou professor, em sala de aula, devendo fazer parte do planejamento didático 

pedagógico. 

Na efetivação dessa abordagem, o docente se apropria da inteligência dos 

movimentos, que se origina na ação, para elaborar os seus conteúdos programáticos. 

O objetivo é despertar o interesse dos discentes pela atividade física através de aulas 

lúdicas, dinâmicas e prazerosas, onde se podem correr, pular, saltar, dançar, jogar, 

agarrar, lançar, chutar, arremessar, escrever, pinçar, cortar, colorir, pintar, dobrar, re-

laxar, alongar-se, etc. Ou seja, ao realizarem essas atividades, as crianças estão sem-

pre pensando, agindo, sentindo, processando, elaborando e vivenciando tudo que se 

refere ao que está em sua volta, inclusive.  

É imprescindível que a escola se apodere, definitivamente, das atividades 

psicomotoras, pois é através dela que os estudantes/crianças formulam com excelên-

cia os seus movimentos. O ambiente escolar, seja na quadra poliesportiva ou na sala 

de aula, propicia à criança o desenvolvimento adequado dos fatores cognitivos, moto-

res, intelectuais sociais e afetivos. O papel dessa prática nas necessidades educativas 
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favorece para sanar todas as demandas trazidas pelos alunos 

Os principais estudiosos afirmam que a educação escolar com o auxílio da 

Psicomotricidade opera como alicerce para o processo intelectivo. Esses cientistas 

salientam que o desenvolvimento evoluciona do geral para o específico, portanto, 

quando uma criança tem alguma dificuldade de aprender, pode estar intrinsecamente 

relacionado ao desenvolvimento psicomotor.  

Outra contribuição desse método de ensino, é a confecção de brinquedos 

com material reciclável (sucata). Esse tipo de atividade tende a despertar nas crianças 

novos interesses, desenvolve a criatividade, a imaginação, a interação, a concentra-

ção, a socialização, além de favorecer na formação psicomotora. mostrando as pos-

sibilidades de transformar objetos e também a destreza manual na confecção dos brin-

quedos. 

Há uma grande semelhança entre Psicomotricidade e Educação Física. 

Dissociá-las, além de ser muito difícil, confunde qualquer um. Pode-se e deve-se tra-

balhar os dois métodos no mesmo ambiente escolar, porém com aulas e professores 

distintos. Apesar de existirem resistências em aplicá-las juntas, é necessário explicitar 

sua aproximação, podendo ser integradas, pois se auxiliam e se complementam. Para 

a escalada plena do ensino aprendizagem, é de suma importância que haja uma ad-

jacência na Escola de ambas abordagens, por privilegiarem mais o desenvolvimento 

integral dos nossos discentes. Isso porque as atividades psicomotoras e as aulas de 

Educação Física visam fomentar as potencialidades de cada um de forma aprazível e 

lúdica, com respeito e harmonia. Portanto, deve-se ter uma autonomia em imple-

mentá-las e que é perfeitamente possível articulá-las numa junção sem prejuízo, ou 

seja, elas trabalham com a expressão humana pelo corpo, pelo movimento. 

O desenvolvimento dos alunos por meio da psicomotricidade proporciona 

às crianças os progressos necessários para a sua vida, a saber: 

• a promoção de habilidades motoras que vão além das dimensões cinéti-

cas e que levam a criança a aprender e a conhecer o seu próprio corpo, além de se 

movimentar de maneira expressiva; 
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• um conhecimento corporal que inclui as dimensões do movimento, desde 

funções que indicam estados afetivos até representações de movimentos mais elabo-

rados de sentidos e ideias; 

• o oferecimento de um caminho para trocas afetivas; 

• a facilitação da comunicação e da expressão das ideias; 

• a possibilidade de exploração do mundo físico e do conhecimento do es-

paço; 

• a apropriação da imagem corporal; 

• as percepções rítmicas, estimulando reações novas, através de jogos cor-

porais e danças; 

• as habilidades motoras finas no desenho, na pintura, na modelagem, na 

escultura, no recorte, na colagem e nas atividades de escrita. 

Em decorrência da COVID-19, precisou-se aderimos ao distanciamento so-

cial como medida preventiva e essencial, ocasionando a necessidade de suspender 

as aulas presenciais no DF, sendo estas substituídas pelo “ensino remoto emergen-

cial” (ERE). Como resultado, sinalizaram-se as fragilidades no contexto desse tipo de 

ensino, uma vez que não se conseguiu atingir a todos, ficando lacunas na formação e 

no desenvolvimento da criança, principalmente nos estímulos dos elementos psico-

motores, primordiais para a faixa etária de 6 a 10 anos. 

Com a implementação da quarentena, todas os alunos tiveram que ficar em 

casa, sendo auxiliadas pelos seus familiares ou responsáveis. Assim, os fomentos 

antes ofertados no ambiente escolar, não foram exercidos de maneira satisfatória e 

suficiente, dando uma continuidade adequada em seus lares.  

Quais os impactos da pandemia na aprendizagem e na vida escolar? Uma 

série de estudos e pesquisas vem tentando responder a essa pergunta. Alguns deles 

são estimativas feitas considerando o tempo de fechamento das escolas e evidências 

de estudos prévios à pandemia enquanto outros, poucos, já foram capazes de men-

surar na prática algum impacto da crise gerada pela Covid-19 nos sistemas educaci-

onais. (dados tirados do site do INSTITUTO UNIBANCO). 
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Na linha de estudos que estimam o impacto, o Banco Mundial prevê piora 

na capacidade de leitura e compreensão de textos pelos estudantes. Em um recém-

lançado relatório sobre a situação na América Latina e no Caribe, a instituição estimou 

que o percentual de “pobreza de aprendizagem” no Brasil poderá subir de 50% (nível 

pré-pandemia para até 70%, num cenário de fechamento das escolas por 13 meses. 

O indicador considera a proporção de crianças de 10 anos que apresentam graves 

dificuldades de leitura. Em outras palavras, alunos com idade para estar no 5º ano do 

Ensino Fundamental, mas que não conseguem entender um texto simples (dados ti-

rados do site do INSTITUTO UNIBANCO). 

A projeção consta no relatório “Agindo agora para proteger o capital hu-

mano de nossas crianças”, divulgado em 17 de março de 2021“. Apesar dos imensos 

esforços realizados, a aprendizagem está despencando nos países da América Latina 

e Caribe por causa da pandemia, particularmente entre as crianças mais pobres”, 

alerta o documento (dados tirados do site do INSTITUTO UNIBANCO). 

“As estimativas iniciais dos efeitos do fechamento das escolas na região 

são espantosas: essa interrupção pode fazer com que cerca de dois em cada três 

alunos não sejam capazes de ler ou entender textos adequados para a sua idade”, 

afirma o Banco Mundial (dados tirados do site do INSTITUTO UNIBANCO). 

Mas, como minimizar os impactos da pandemia no processo de ensino e 

aprendizagem das nossas crianças? Como já foi mencionado e elucidado ao longo 

deste documento, a Psicomotricidade é o caminho que as escolas que trabalham com 

os anos iniciais do Ensino Fundamental têm para amenizar e sanar ao decorrer de 

vários futuros anos letivos. 

2. Metodologia 

• Aulas práticas com muita ludicidade realizadas em diferentes ambientes 

(quadra poliesportiva, sala de Educação Física e pátios da escola) com a Intervenção 

das atividades psicomotoras. Como podemos observar abaixo: 

• Brincadeiras, jogos e atividades que desenvolvam a coordenação mo-

tora fina, grossa e ampla. 

• Atividades ou jogos pré-desportivos que possibilitem a utilização do es-

quema corporal.  
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• Jogos lúdicos, brincadeiras cooperativas, jogos pré-desportivos e espor-

tivos que desenvolvam a organização espaço-temporal. 

• Brincadeiras, atividades, jogos e esportes que utilizem predominante-

mente a lateralidade (direita e esquerda). 

• Atividades cadenciadas ou musicadas que contribuem para a formação 

do ritmo. 

• Atividades que aprimorem a percepção, apontando as diferenças que 

cada informação possui, através das diferentes formas, tamanhos, sons, cores, etc. 

Das quais se destacam três tipos de percepções, que são: Percepção auditiva, per-

cepção visual e percepção tátil. 

• Exercícios, brincadeiras, jogos ou esportes para aguçar o equilíbrio. 

• Atividades onde se possa pintar, colorir, escrever, pinçar, cortar, colar, 

etc. 

• Jogos populares e regionais. 

• Confecção de brinquedos e jogos com materiais alternativos (sucatas, 

reutilizados e recicláveis). 

• Alongamento e relaxamento corporal. 

• Jogos de tabuleiro (dama, dominó, xadrez, ludo, gamão, baralho, etc.). 

• Dobradura. 

3. Conteúdos Programáticos de Psicomotricidade, por Blocos 

Na tabela abaixo, seguem os Conteúdos Programáticos de Psicomotrici-

dade na Escola Classe 08 do Cruzeiro por Blocos: 

PRIMEIRO BLOCO – 1° AO 3º ANO 

- Brincadeiras e atividades que desenvolvam a coordenação motora fina, grossa e ampla. 

- Atividades que possibilitem a utilização do esquema corporal.  

- Brincadeiras lúdicas que desenvolvam a organização espaço-temporal. 

- Brincadeiras e atividades que utilizem predominantemente a lateralidade (direita e 
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esquerda). 

- Atividades cadenciadas ou musicadas que contribuem para a formação do ritmo. 

- Atividades que aprimorem a percepção, apontando as diferenças que cada informação 

possui, através das diferentes formas, tamanhos, sons, cores, etc. Das quais se desta-

cam três tipos de percepções, que são: Percepção auditiva, percepção visual e percep-

ção tátil. 

- Exercícios ou brincadeiras para aguçar o equilíbrio. 

- Atividades onde se possa pintar, colorir, escrever, pinçar, cortar, etc. 

- Brincadeiras populares e regionais. 

- Confecção de brinquedos e jogos com materiais alternativos (sucatas, reutilizados e 

recicláveis). 

- Alongamento e relaxamento corporal. 

- Jogos de tabuleiro (dama, dominó, baralho). 

- Dobradura. 

 

SEGUNDO BLOCO – 4° AO 5º ANO 

- Brincadeiras, jogos e atividades que desenvolvam a coordenação motora fina, grossa e 

ampla. 

- Atividades ou pré-desportivos que possibilitem a utilização do esquema corporal.  

- Jogos lúdicos, cooperativos, pré-desportivos e esportivos que desenvolvam a organiza-

ção espaço-temporal. 

- Brincadeiras, atividades, jogos e esportes que utilizem predominantemente a laterali-

dade (direita e esquerda). 

- Atividades cadenciadas ou musicadas que contribuem para a formação do ritmo. 

- Atividades que aprimorem a percepção, apontando as diferenças que cada informação 

possui, através das diferentes formas, tamanhos, sons, cores, etc. Das quais se desta-

cam três tipos de percepções, que são: Percepção auditiva, percepção visual e percep-

ção tátil. 

- Exercícios, brincadeiras, jogos ou esportes para aguçar o equilíbrio. 

- Atividades onde se possa pintar, colorir, escrever, pinçar, cortar, etc. 

- Jogos populares e regionais. 

- Confecção de brinquedos e jogos com materiais alternativos (sucatas, reutilizados e 

recicláveis). 

- Alongamento e relaxamento corporal. 

- Jogos de tabuleiro (dama, dominó, xadrez, ludo, gamão, baralho). 
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- Dobradura. 

4. Turmas atendidas pelo projeto. 

Doze turmas - 1º A, 1º B, 3º A, 4º A e 5º C.  

5.  Número de atendimentos por turma, por semana.  

Três horários semanais de 45 minutos cada para as turmas do 1º ao 3º ano. 

Um horário de 45 minutos para as turmas do 4º ao 5º ano.  
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Projeto: Formação de Hábitos Individual e Social 

1. Justificativa 

O projeto Formação de Hábitos Individual e Social, tem finalidade formativa e 

informativa de âmbito pedagógico, no qual estejam previstos: o acompanhamento e a 

orientação para a formação de bons hábitos durante a refeição, o auxílio na higieniza-

ção, momentos de caráter lúdico, socialização e de descanso. 

2. Objetivos: 

• incentivar o estudante à alimentação saudável; 

• enfatizar os valores nutricionais dos alimentos, dando destaque às hor-

taliças e frutas; 
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•  propiciar aos estudantes uma relação amistosa com os colegas; 

• acompanhar os estudantes no ato da higiene bucal dando enfoque à sua 

importância; 

• orientar os estudantes quanto ao consumo consciente da água; 

• desenvolver nos estudantes noções de direitos e deveres, valores como 

autonomia, iniciativa, responsabilidade, cooperação, honestidade, respeito a si 

mesmo e aos outros e cordialidade para com os demais; 

• preparar os estudantes para o momento de descanso. 

3. Estratégias didáticas: 

Utilizar diversos recursos para desenvolvimento do projeto como: 

✓ Palestras de orientação e conscientização;  

✓ Músicas; 

✓ Vídeos e filmes; 

✓ Atividades lúdicas; 

✓ Cartazes, 

✓ Dinâmicas; 

✓ Aulas extraclasse para pesquisas e levantamento de dados; 

✓ Teatro; 

✓ Anamnese; 

✓ Entrevistas etc. 

4. Cronograma:  

O projeto Formação de Hábitos Individual e Social será desenvolvido diari-

amente, atendendo a um grupo de turmas de cada ano. 

A professora responsável acompanhará as turmas orientando os alunos na 

formação de hábitos pessoais e sociais, enfatizando a valorização da alimentação 

saudável, o respeito e cortesia no trato com as outras pessoas em todos os momentos 

(filas, alimentação, trânsito nos corredores), preservação do patrimônio e outros as-

suntos específicos que se mostrarem necessários. 

Serão seguidos os horários: 

✓ Desjejum: Das 7h45 às 8h15 

✓ Almoço: Das 12h às 13h15 
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As turmas serão atendidas seguindo o cronograma abaixo: 

✓ Segunda-feira - Segundos anos; 

✓ Terça-feira - Terceiros anos; 

✓ Quarta-feira - Quartos anos; 

✓ Quinta-feira - Quintos anos; 

✓ Sexta-feira - Primeiros anos. 

O prazo de atendimento deste projeto prevê os anos letivos de 2022/2023. 

2. Bibliografia 
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Projeto: Futebol Americano – Além do campo 

PROJETO TÉCNICO PEDAGÓGICO  

TERMO DE FOMENTO 

 

1. INFORMAÇÕES GERAIS DO PROPONENTE 

 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

CNPJ da Proponente: 24.010.382/0001-00 

Nome da Proponente: FEDERAÇÃO DE FUTEBOL AMERICANO DO CERRADO 

Nome do Dirigente: Felipe Takatsu Andrade 

Telefone de contato com DDD: (61) 9 8179-2118 (...) 

E-mail: takatsujornalista@gmail.com 

 

1.2 RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO TÉCNICO 

Nome:  Felipe Takatsu Andrade 

E-mail: takatsujornalista@gmail.com 

Telefone de contato com DDD: (61) 9 8179-2118 (...) 

 

1.3 DIMENSÃO DO PROJETO 

(x) Projeto educacional 

(...) Projeto de participação 

 

1.4 LOCALIDADE - Índice de Desenvolvimento Humano 

IDH: 0,824 
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Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/df/panorama Ano de Referência: 2010 

 

1.5 POPULAÇÃO - Característica demográfica da localidade 

Nº de habitantes: 2.570.160 

Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/df/panorama Ano de referência: 2010 

 

1.6. INFORMAÇÕES SOBRE A ENTIDADE PROPONENTE DO PROJETO: 

1.6.1 A Entidade já celebrou parcerias com o Ministério da Cidadania? 

(x ) Sim Nº de parcerias: 01 

( ) Não 

1.6.2. Considerações gerais: 

O projeto atua em auxílio ao desenvolvimento da capacidade de autonomia e de em-

poderamento dos participantes, bem como na interação social, diminuição das barreiras 

sociais e a inclusão de atores dos mais variados perfis físicos. 

Trata-se de atuação com repasse de conhecimento da modalidade futebol americano 

(flag football – para introduzir a prática do futebol americano nas escolas para crianças 

e adolescentes), inclusão e participação nos eventos esportivos e culturais como, tor-

neios e campeonatos; e ainda a utilização da modalidade como mecanismo maior para 

desenvolvimento psico-físico-social das crianças e jovens em questão, de maneira sau-

dável. 

 

1.7. COORDENADOR-GERAL DO PROJETO  

Nome Felipe Takatsu Andrade 

E-mail takatsujornalista@gmail.com 

Telefone de contato com DDD: (61) 9 8179-2118 (..) 

 

1.8. CAPACIDADE TÉCNICO-GERENCIAL 

Sim: ( x ) Não: (....) 

HISTÓRICO: 

A Federação de Futebol Americano do Cerrado, nos últimos anos, realizou diversas 

ações. Em 2020, foi realizada a 5ª edição da Taça Cairo Santos, o campeonato can-

dango da modalidade, que vem ocorrendo desde 2015, tendo sido regularmente reali-

zado nos anos de 2016, 2017 e 2019 (em 2018 o torneio não foi realizado). Em 2021 e 

2022, o torneio também fez parte do calendário da Federação, evidenciando que o es-

porte tem condições de se firmar no cenário do Distrito Federal. O fomento é impres-

cindível. Para isso, este projeto intenta adentrar na rede pública de ensino e em escolas 

de maneira geral com o expresso objetivo de ser uma relevante modalidade esportiva 

opcional às crianças e adolescentes, considerando o comprovado aumento de inte-

resse em solo brasileiro do futebol americano.  

Ações sociais foram feitas em parceria com alguns dos times federados da cidade, por 

exemplo: doação de sangue feita pelos atletas, comissão técnica e diretoria da equipe 

Brasília V8, em parceria com a Federação (FeFAC). 

Essa temática de auxílio extra campo à comunidade é inserida na metodologia do pro-

jeto e tem fundamento na própria Liga Americana de futebol americano que concede o 

mailto:takatsujornalista@gmail.com
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prêmio anual "Walter Payton1 Man of the Year" ao jogador que mais contribui fora do 

campo para sua comunidade.  

Além dos citados torneios, em todos os anos foram ministradas clínicas de arbitragem, 

tanto em Brasília quanto em Goiânia. Em 2017, foi ministrada uma clínica de arbitra-

gem, em junho, e, em dezembro, foi promovida uma reciclagem com o intuito de evoluir 

ainda mais o nível da arbitragem na região. Na oportunidade, a Federação se mobilizou 

em conjunto com outras federações do País para realizar o campeonato brasileiro sub-

19 de futebol americano, algo de grande sucesso e prosperidade para o esporte. 

O projeto ora apresentado, a ser realizado em 2023, denomina-se “Futebol americano 

– além do campo”. É a concretização do fomento desta modalidade para crianças e 

adolescentes de maneira orientada, inclusiva e com espírito de solidariedade. 

 

2. OBJETO (Identificação do Projeto) 

Implantação e Desenvolvimento do Projeto Futebol Americano – além do campo, no 

Distrito Federal. 

 

2.1 JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

Caracterização dos interesses recíprocos: 

A instituição vem atuando desde o ano de 2015 com o esporte inclusivo do futebol 

americano às crianças e adolescentes, conduzindo as práticas ao esporte educacional, 

como mecanismo maior para desenvolvimento psico-físico-social nos jovens em ques-

tão, de maneira saudável, orientado e com acompanhamento técnico. 

Trata-se de metodologia de treinamento físico e de aprimoramento de habilidades sen-

soriais que irão gerar solidariedade, respeito, educação, responsabilidade, além da in-

clusão social e física, juntando diversos indivíduos de vários sexos, etnias, idades, ne-

cessidades e classes sociais diferentes. 

A prática esportiva ajuda a quebrar barreiras que impõem limites às pessoas. Por pos-

sibilitar a abertura de novos caminhos, ajuda a reduzir os índices de violência, exclusão 

social e a evasão escolar, resultando na consecução de interesses tanto desta Fede-

ração quanto da Secretaria de Estado de Educação do DF em promover a inclusão 

social, a oferta de múltiplas vivências esportivas e a implantação e o desenvolvimento 

de ações esportivas educacionais. 

Relação entre o projeto apresentado e os objetivos e diretrizes da ação: 

 
1 Walter Jerry Payton (Columbia, 25 de julho de 1954 – South Barrington, 1 de novembro de 1999) foi um jogador 
de futebol americano que jogou toda sua carreira pelo Chicago Bears da National Football League. Walter Payton 
era conhecido na NFL como "Sweetness" (Doçura). Ele é lembrado também como um dos melhores running backs 
da história do futebol americano. O lendário treinador Mike Ditka descreveu Payton como o melhor jogador de 
futebol americano que ele ja viu jogar — mas também um grande ser humano. 
 
Em sua honra, a NFL concede o prêmio "Walter Payton Man of the Year" ao jogador que mais contribuiu fora 
do campo para sua comunidade. 
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A parceria entre a Federação de Futebol Americano do Cerrado e o Governo Federal, 

e o acolhimento do projeto no âmbito de estabelecimento de ensino da rede pública do 

DF, propicia o desenvolvimento de prática esportiva alternativa (de grande repercussão 

mundial e significativo crescimento no território brasileiro), além do desenvolvimento e 

integração social.  

O Futebol Americano – além do campo tem o expresso objetivo de fortalecer a integra-

ção da comunidade local a partir do desenvolvimento de atividades esportivas educa-

cionais em prol de ensinar e disseminar o esporte para crianças e adolescentes, favo-

recendo a socialização, aprendizagem, o esporte, além da evolução motora das crian-

ças e adolescentes.  
 

2.2 OBJETIVO GERAL DESTE PROJETO 

Oferecer aulas de iniciação e formação na modalidade Futebol Americano e Flag Foo-

tball para crianças e adolescentes entre 6 e 17 anos, prioritariamente, os que estão 

matriculados em escolas públicas na cidade do Distrito Federal. 

O futebol americano é um esporte totalmente inclusivo, que necessita dos mais varia-

dos biotipos. Portanto, todos têm espaço e uma posição dentro do campo e do time, de 

acordo com o físico do aluno. 

 

2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

O Projeto tem como público-alvo o atendimento de 200 beneficiados. 

Público direto: Crianças e adolescentes 

Faixa etária do público di-

reto: 

Crianças e adolescentes entre 6 e 17 anos 

Público indireto:     ***************** 

Auxílio social-pedagógico 

A prática esportiva auxilia a quebrar barreiras que impõe limites às pessoas. Permite 

avançar em limites físicos e psicológicos. Quanto maior o número de opções para ati-

vidades esportivas, na seara do esporte educacional, maior o combate ao infeliz uni-

verso das drogas, da prostituição e da desvalorização do ser humano; notadamente 

quando temos na população do DF relevante número de crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade. 

As ações executadas neste projeto auxiliam no combate à prevenção dessas situações 

de risco e contribuem para autopreservação física, moral e intelectual, além de estimu-

lar o desenvolvimento da cidadania (participação) e propiciar qualidade de vida. 

Resultados esperados: 

Garantir a democratização do acesso ao esporte a crianças e adolescentes das comu-

nidades da rede pública de ensino do DF; melhoria no convívio e na integração social 

dos participantes; melhoria da autoestima dos participantes; melhoria das capacidades 

e das habilidades motoras dos participantes; melhoria das condições de saúde dos 

participantes; aumentar o número de praticantes de atividades esportivas educacionais. 
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Ficam reiterados os motivos já apresentados em defesa deste projeto: 

• influenciar na formação da criança e do adolescente de maneira positiva, com 

inclusão social por iniciativas e ações técnico-didático-pedagógicas, voltadas a 

equilibrar a interação social cooperativa e competitiva de forma consciente e re-

flexiva; 

• utilizar o esporte como mecanismo maior para desenvolvimento psico-físico-so-

cial nas crianças e nos jovens em questão, de maneira saudável, orientado com 

acompanhamento técnico; 

• valorizar e dar visibilidade ao fomento da modalidade Futebol Americano no âm-

bito do DF; 

• promover aprendizagem em grupos;  

• proporcionar a participação em eventos esportivos como torneios e campeona-

tos;  

• incentivar o futebol americano como atividade alternativa na seara de escolas 

em regime integral de ensino; 

• incentivar o fomento da modalidade extraclasse em combate às drogas e ao 

tempo ocioso, estimulando a vida saudável e prevenção a doenças;  

• desenvolver a prática regular de atividades físicas, gerando mais saúde, equilí-

brio psicológico, físico e motor;  

• estimular o trabalho em grupo e a convivência comunitária. 

 

3. METODOLOGIA DO PROJETO 

O Projeto Futebol Americano – além do campo oferecerá aulas gratuitas para até 200 

crianças e adolescentes, estudantes da rede pública de ensino do DF, com a faixa etá-

ria entre 6 a 17 anos, prioritariamente, os que estão efetivamente matriculados na rede, 

2 (duas) vezes na semana, com duração de 1 hora, durante o período de 6 meses.  

Os estudantes inscritos no Projeto, com idade entre 6 a 17 anos, serão divididos em 

turmas conforme a faixa etária, devendo ser respeitado o limite máximo por turma. O 

quantitativo de turmas por faixa etária será determinado pela quantidade de inscritos 

por idade. 

 

4. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

A identificação visual do projeto nos espaços físicos será feita por meio de banners, 

observando-se os padrões estabelecidos no Manual de Aplicação do Ministério da Ci-

dadania. 

 

5. VIGÊNCIA DO PROJETO 

Período previsto para realização do projeto: 6 meses 

Estruturação do projeto proposto: 3 meses 

Execução do projeto proposto: 3 meses 
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14. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PPP 

O desenvolvimento deste PPP será submetido à avaliação constante desta 

comunidade escolar envolvendo todos os segmentos da escola: alunos, professores, 

servidores e comunidade escolar. 

Nas reuniões coletivas, que acontecem nas quartas-feiras com professores 

e servidores da escola, serão propostas atividades avaliativas, possibilitando ao grupo 

refletir os avanços e dificuldades na execução do PPP, buscando soluções possíveis 

para os problemas que surjam, assim como uma autoavaliação. Ao final de cada bi-

mestre, por ocasião da Reunião de Pais a comunidade será ouvida e suas demandas 

discutidas e avaliadas para possível efetivação. 

O Conselho Escolar deverá participar desta avaliação e sempre que neces-

sário serão propostos outros espaços para encontro e discussão da nossa realidade 

escolar. 
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